
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: .

1016.9 milibares. Temperatura média do dia:
18.7 o. com máxima insolação de 29.30. e

mínimo de 09.40. (No Planalto média míni­
ma de 04.20.) Cumulus, Stratus, nevoeiro
noturno, de claro a meio encoberto, Estado
médio do Tempo: .No Planalto estável, pas­
san âo a bom. No litoral.Tempo bom duran­
te o dia, instabilidades passageiras esparsas
sobre as bacías de rios. Previsáo: A. Seixas
Netto.

EMPLACAMENTO DE VEÍCUWS - O De­
tran .nforrna aOJ proprietários de veículos,
cuja placa tenha o final 8, que o prazo para
renovação de suas licenças encerra-se a 31 do
corrente mês. Por outro lado, comunica ain .. ·

da, que aqueles que não receberam pelo Cor­
reio as guias de recolhimento da Taxa Rodo­
viária Únic�{ - TRU, poderão procurá-las no
Detran que lembra, também, que extinto ó
prazo -íeterminado, o usuário estará sujeito à
multa de Cr$ 638,30.
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As obras de te-raplanagem que estio sendo executadas no aterro da Baía Sul vão exigir a movimentação de 300 mil metros cúbicos de terra.

Aterro é terraplenado para
depois ser área de ·Iazer'

, Ao visitar ontem as obras que se realizam no aterro, o Governador informou que f'�

serviços de terraplenagem e construção dos canais estarão concluídos dentro de 245 dias.Logo
após serão iniciados os empreendimentos destinados ao lazer, entre os quais se incluem um centro

de arte, teatro e museu, pista de atletismo e pisei.nas térmicas. Os projetos da rodoviária e

do centro ecumênico, o primeiro prioritário,�tão em fase final de elaboração (Pág. 16).

Duas bombas na
Auditoriamilitar
dePortoAlegre

O Dops e om Exército eshlo realizando investígações
para descobrir os autores do atentado contra a

la. Auditoria da 3a. Circunscrição Militar de Porto Alegre,
onde na madrugada de ontem foram jogadas

duas bombas do tipo coquetel Motolov (Pág. 5).
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novas
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para Coréia
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Grupo escolar
está esperando
por água
há seis meses

Os alunos sã·' obrigados a buscar água nas vizinhanças do grupo.

o Grupo Escola! Jurema Cava'azzi,
no bairro José Mendes, possui
534 alunos. No mesmo prédio
funciona à noite a Escola Técnica
Nereu Ritmos, com 350
estudantes. Há sés meses a

água está
faltando no local (Pág. 16).
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Seul - Os Estados Unidos ordena­
ram ontem o deslocamento para a Coréia
de dois esquadrões de aviões de combate
e o presidente sul-coreano Park Chung­
Hee prometeu uma "represália imediata"
a futuras provocações norte-coreanas,
enquanto os corpos dos dois oficiais
norte-americanos mortos nos incidentes
de quarta-feira eram trasladados para os

Estados Unidos,

O Pentágono disse que, como "medida
de precaução", foram enviados à Coréia
um esquadrão de caças a jato F4 e outro
de aviões F111. Fontes do governo mani­
festaram que, antes uns 25 F4 e aviões de
reconhecimento RF4 haviam sido transfe­
ridos de Okinawa para a Coréia do Sul.

Washington destacou o "caráter pro­
visório dos reforços", classificando-os de
uma advertência a Coréia do Norte, cuja
força aérea - integrada pór aviões sovié­
ticos - é quase três vezes superior à da
Coréia do Sul. Os Estados Unidos e a Co-

réia do Norte colocaram os seus efeitos
em estado de alerta e trocaram acusações,
mútuas sobre quem começou o incidente.
Informou-se que também foram postos
'em estado de alerta os 600 mil soldados
da Coréia do Sul.

A zona desmilitarizada de 240 quilôme-
tros que foi cenário doincidente permane­
cia calma, segundo se informou, A capital
da Coréia do Sul também estava em

calma, embora policiais armados mon­
tassem guarda_à portados edifícios go­
vernamentais e patrulhassem as ruas.

• O presidente .da Coréia do Sul, em sua

primeira referência oficial ao incidente,
disse que o seu governo responderia ime­
diatamente "no caso de outra provocação
ilegal norte-coreana, de maior ou menor

intensidade", S�gundo o informe do alto
comando da ONU, uns 30 norte-coreanos
atacaram uma patrulha. de trabalho das
Nações Unidas que podava as árvores
próxima à ponte "sem retorno", na Zona
de segurança conjunta de Panmunjon.

Imprensei. ctlile,na protesta
,

eentre proibição da iunta
Santiago do Chile - As associações de jor­
nalistas e radiofusoras do Chile reagiram
contra uma medida militar que proíbiu as

emissoras de rádio e canais de televisão de
iiitormet sobre a expuJi".ão de dois juristas do

país e a ocorrência de�anifestações hostis a

três bispos católicos,
O presidente da associação de jornalistas,

Fernando Diaz, se reunirá na segunda-feira
com o secretário-geral do Governo, general
Hernan Bejares, para "considerar a situação"
- segundo indiça um comunicado oficial do

principal orçenismo dosjornalistas chilenos.
A Associação de Radiodifusoras do Chile

(ARCHI), por sua vez, divulgou uma declara­

ção em que afirma que a medida "não tem

fundamento legal, possui um evidente caráter
discriminatório e implica uma sanção contra

as emissôras de rádio", por informações ou

comentários já formulados. A Junta Militar

proibiu as emissôras de rádio e os canais de
televisão de prosseguir dando suas informa­

ções sobre os acontecimentos porque, na

opi[}).ão milita!, isto implica não somente uma

flagrante não-observância do recesso polí­
tico, como também uma "intenção de alterara
ordem e a tranquilidade dos cidadãos".

Os juristas Jaime Castilho e Eugênio Ve­
lasco Letelier foram expulsos do país no iní­
cio do mês, acusados de "atividades subver­
sivas, e de ameaçarem seriamente a sequ-'
rança interna do Estado", Já as manifesta­

ções contra os bispos Carlos Gonzalez, Enri­
que Alvear e Fernando /viztie ocorreram no

último domingo, quando os religiosos regres­
savam de uma reunião com outros prelados
latino-americanos em Riobamba, rio Equa­
dor,

A reunião de Riobamba foi interrompida
pelo governo equatoriano. A Igreja Católica
chilena anunciou a excomunhão automática
de um funcionário do governo e três agentes
de segurança que participaram dos incioen­
tes no aeroporto de Pudahuel. Por sua parte, o
governo manifestou, após uma reunião entre o
presidente Auguúo Pinochet e o Cardeal Raul
SitveHenriouez, sua "determinação inflexível
de continuer exerceooo plê(JaTl},e�te QP.RçiW" c} ••

CASAN

Argentina: 30 mortos
Buenos Aires - As forças
de segu rança argentinas
revelaram ter descoberto
30 cadáveres; ao norte da

capital. Ignora-se a identi­
dade dos mortos. O minis­
tério do Interior "repudiou
este ato vandálico,
atribuindo-o somente à
demência de grupos irra­
cionais, que com ações
desta natureza pretendem
perturbar a paz 'interna e a

tranquilidade do povo ar­

gentino.,."

O presidente Jorge Vi­
dela e dez genera,is analisa­
ram anteontem à noite a

"luta contra a subversão

ontem circulou um livro
que informa sobre a morte
de 90 militares vítimas do
terrorismo nos últimos seis
anos. A cifra aumentou
com o assassinato do ge­
neral da R€)serva. Omar C.
Actis, responsável pela
principal entidade organi­
zadora do campeonato
mundial de futebol, pre­
visto parajunho de 1978, na
Argentina. Actis foi assas­
sinado à bala por guerri­
lheiros esquerdistas que o

surpreenderam quando
viajava em seu carro parti­
cular.
Horas depois, Videla pre­

sidiu uma reunião com os
O enterro do general Omar »cus.

África do Sul:
em 3 dias, 33
negros mortos

[ohannesburgo - Aproxima­
damente 33 pessoas foram mor­

tas em três dias de manifesta­
ções contra o governo racista
sul-africano nas reservas, ne­

gras que cercam Port Eliza­
beth, centro da indústria auto­
móbilística sul-africana. Todos
os mortos eram nezros. "Foram
encontrados mais corpos", disse
um porta-voz da polícia, "Al­
guns foram mortos à faca, ou­
tros massacrados por carros mo­
torizados e dois foram mortos a

tiros".
'

Por outro lado, 49 dirigentes
do movimento negro foram
presos nos últimos nove dias.
Há uns 140 presos, sem julga­
mento, desde o agravamento
das manifestações, na 'semana

passada. Os protestos alcança­
ram anteontem as reservas ne­

gras da' cidade e, pela primeira
vez, às fábricas industriais
foram alvo dos manifestantes.
Centenas de negros tentaram
tomar duas fábricas de automó­
veis e travaram um tiroteio 'com
os policiais.
Ontem, os manifestantes in­

cendiaram duas igrejas na re­

serva de Wazakele: foi o pri­
meiro ataque contra estabele­
cimentos religiosos. Em outro

incidente, aproximadamente
30 negros ajudaram um comer­

ciante negro a combater uma

multidão que tentava incendiai:
sua loja. Hoje, os chefes de
nove reservas tribais' se reú­
nem em Johannesburgo para

discu.tir uma soluçã_c;> para o

conflito. -, _.

U8aryon"�
menor que
O átomo

Nooa Iorque - Um grupo de
físicos pertencente a quatro ins­

tituições norte-americanas
anunciou ter descoberto "uma
nova partícula menor que o

átomo", Os cientistas dizem que
a partícula - denominada "Be­
rvon" - pode fornecer uma

compreensão bem mais apro­
fundada da natureza básica da
matéria, Os oesouisedoree
também acreditam que o "Be­
rvot:" prova a existênéia de uma

qualidade de natureza denomi­
nada "Cnetm" - propriedade
física da matéria encontrada no

âmago do átomo e que se as­

semelha a urne carga elétrica,

Toque de
recolher

em Detroit
Detroit - A polícia de Detroit
impôs um toque de recolher e

disse ter detido 56 adolescen­
tes por "transgressão' à disposi­
ção". O conselho municipal
aprovou na quarta-feira a im­

plantação do toque de recolher
.a partir das 22 horas de anteon­
tem até às seis horas da manhã
de ontem, após uma onda de
violência provocada por grupos
de jovens durante um concerto
de rock, no domingo passado.

/

\

dez generais mais antigos
em atividade e foram trata,
dos temas vinculados com
a guerrilha. Um informe
oficial não deu mais deta­
lhes. Fontes oficiais e da
Imprensa disseram que Vi­
dela e outros altos oficiais
do Exército leram o livro
editado pelo comando
Geral do Exército com o tí­
tulo "O exército de Hoje".
Sob o subtítulo "O Reco­
nhecimento Eterno", o

livro informa que 90 milita­
res morreram violenta­
mente desde que em 1970
os "Montoneros" assassi­
naram o ex-presidente ge-

'

neral Pedro Aramburu.
.v

Ameaça dos não alinhados
nã'o preocupa França e Israel

Paris O chanceler Francês disse
ontem que não pode imaginar que os paí­
ses produtores de petróleo apliquem um

embargo a seu país, como propôs cúpula
de não alinhados em Sri Lanka, contra a

. França e Israel, por venderem armas à
.

Ãfrica do Sul. Enquanto isso, em Tel-Aviv,
as decisões de 'Colombo, sede da confe­
rência dos não alinhados, foram recebi­
das com pouca preocupação.

O ministro Jean Sauvangnargues expli­
cou que seu país "condena sem reservas

à política de segregação racial e realiza
-tcdos os esforços possíveis no sentido de
se aplicar o princípio de igualdade, racial
na Africa do Sul. A venda de armas - que
nunca passou dos materiais reservados à
defesa externa - foi suspensa". Sauvag­
nargues considera que "dentro destas
condições, é difícil imaginar que os esta­
dos produtores de petróleo possam se­

guir uma' recomendação, tão irurstifi­
cada",

Em Jerusalém, "fontes bem informa­
das" manifestaram que Israel consi-
.dera as resoluções moderadas,
considerando-se a influência do bloco
árabe é muçulmano na conferência. Por
outro lado, disseram as'Íontes, a resolu­

ção que pede o embargo contra Israel
não preocupou aparentemente os israe­

lenses, pois quase todas as importações
petrolíferas do país, cerca de oito milhões
de toneladas anuais, procedem do Irã,
que não participa do movimento não ali­
nhado e desafia tradicionalmente os es­

forços árabes no sentidode suspender tal
fornecimento.

'

Em relação às reivindicações, para au­

mentar a pressão sobre o estado judeu, os
israelenses dizem que=a conferência de
Sri Lanka não chegou a pedir a expulsão
de Israel das Nações Unidas, ao contrário
do que se considerava provável há dois

meses, o que revela uma posição mais
moderada atualmente.

Vietnã 'faz nova tentativa

para ingressar na ONU
Nações Unidas - O Vietnã, unificado

agora depois de mais de 25 anos de

guerra, solicitou ontem seu ingresso
como membro,daS'Uaç:õ'es Unidas, O'pe-

-

dido foi feito pelo embaixador vietnamita
Oinh Ba Thi. A missão norte-americana
nas Nações Unidas não formulou comen­

tários. Há um ano, os Estados Unido_j_ve­
taram o pedido do Vietnã do Norte e do ,

Sul como represália pela exclusão da Co­
réia do Sul do organismo mundial.
Os observadores disseram que os Esta­

dos. Unidos provavelmente vetarão tam­
bém este pedido, já que Hanói não forne­
ceu o, que os funcionários norte­
americanos chamam de lista 'completa
dos militares norte-americanos ainda
considerados desaparecidos em ação na

guerra do Vietnã, Os observadores dis_se-

ram que, com excessão dos Estados Uni­

dos, o pedido do Vietnã provavelmente
obterá o apoio de quase todos os mem­

oras das Nações Unidas.
. ,

"O povo vietnamita enfrentou 30 anos

de árdua luta para reconquistar a inde­

pendênciae a liberdade de sua terra e, ao

mesmo tempo, para contribuir ativamente
para a defesa da paz, da independência e

da liberdade de outras nações", diz ade­
claração da missão vietnamità. "Agora
com a obtenção de sua independência e

reunificação, a república socialista do
Vietnã e o povo vietnamita desejam unir­
se aos esforços das NaçõesUnidas junte
com outras nações na luta pela paz e pela'
segurança internacional e pela indepen­
dência e soberania .de todas as nações",

C�do OU tarde,' o petróleo
.deve subir, 'd,iz o ministro
Viena- O Ministro indonésio de Petró­

leo Mohamed Sadli disse ontem que o

preço do combustível "terá que ssubir
mais cedo ou mais tarde, de acordo com o

rítmo da inflação mundial". Sadli fez esta

declaração à imprensa ao chegara esta

cidade, para o.que qualificou de visita de
cortesia à sede da Organização de Países

Exportadores de Petróleo, à à qual seu
país pertence,
Sadli, que presidiu a conferênciade mi­

nistros da OPEP realizada este ano em

Bán, Indonésia, disse que "existe a ten­

dência para a alta de preços" e acrescen­
tou que a organização observa o processo
inflacionário mundial e defenderá o valor
de seu p.etróleo.· Não disse,' porém de

quanto seria o aumento solicitado peles

c.

exportadores. O ministro negou-se a co­

mentar o. comunicado divulgado pela
conferência dos países não alinhados em
Colombo, que se pronunciou em favor de
um embargo petrolífero contra a França e

Israel, devido às relações comerciais des­
tes países com a Africa do Sul.
"Eu li a notícia nos jornais esta manhã",

disse Sadli, recusando-se a responder
qualquer pergunta sobre a posição da In­
donésia ante o caso. O ministro confir­
mou infor-mes, anteriores de que a de­
manda de petróleo aumentou um pouco
no mercado mundial no último trimestre e

disse qU,e "atualmente a situação e§tá me­
lhorando para os produtores os preços
estão se afirmando, principalmente os do

petróleo leve",

, Lockheed:
mais um preso

no Japão
Tóquio - O gabinete do pro-
motor de Tóquio anunciou
ontem a prisão de T. Sato,
membro da câmara baixa do
Parlamento japonês, por en­
volvimento com o escândalo de
subornos da Lockheed norte­

americana. Sato, de 48 anos, foi
'acusado de ter aceito subornos
de 71 a 72, quando era vice­
ministro do transporte, a fim de
favorecer a campanhia aérea
All Nippon, que adquiriu avi­
ões da Lockheed. Ele foi a

décima-sétima pessoa a ser

presa até agora devido ao es­

cândalo, 'e o segundo membro
do Partido" Democrata Liberal,

, situacionista, implicado no

caso, depois do ex-prernier Ka­
kuei Tanaka. Sato recebeu
mais ou menos dois milhões de
ienes (73 mil e 370 cruzeiros)
do presidente da All.Nippon,
por intermédio de um funcio­
nário da Marubeni Corp.,
agente da Lockheed, por aju­
dar a formularuma norma favo
rável à companhia em 72.

'sabelita não

fala com o juiz
e o núncio

Buenos Aires _!:' A ex­

presidente argentina Maria Es­
.tela Martinez de Peron negou­
se a falar perante um juiz e

também com,o núncio apostó­
lico monsenhor Pio Laghi, Ela
ainda está presa numa luxuosa
residência ao sul da capital,
acusada de irregularidades no

manejo dos fundos pú­
blicos e de sua conta bancária
privada. Até agora está se ne­

gando a falar" e também não
aceitou o advogado nomeado
para defendê-la.

Greve pára
jornal na
Argentina

I

'I

cia. catarinense de águas e saneamento

EDITAL - TOMADA DE PRECOS No. 53/76.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANE'AMENTO - CASAN =, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado, sob o no. 34.438, C.G.C. do Ministé­
rio da Fazenda No. 82.508.433/001, com sede a Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis­
S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado,
os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 53/76, destinada a selecionar propostas para
aquisição de HIDRÓMETROS, sendo que os mesmos deverão ser entregues no ALMOXARIFA­
DO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - S.C.

.0 EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN =, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 09 (nove') de
setembro de 1976.

Florianópolis, 18 de agosto de 1976
A DIRETORIA

Buenos Aires - As três edições
matutinas do jornal Crónioa
não foram rodadas ontem por­
que o pessoal gráfico da em­

presa recusou-se a trabalhar,
exigindo aumentos salariais.
Trata-se do primeiro conflito
público sindical na imprensa
desde que os militares toma­

ram o poder, a' 24 de março,
suspendendo o direito de

greve e toda atividade política
ou sindical.

-,

VENDE-SEOdubemais
fec!tadodeFlorianópolis
vai tersalão de festas.

Tm-tin.
@

. r�\
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Instalações completas para sauna finlandesa e banho turco,
em perfeito estado de conservação e funcionamento.

Informações pelos telefones 22-5873 ou 22-3515.

ASSOCIAÇÃO OOS FISCAIS DA FAZENDA
DO I;STADO DE SANTA CATARINA

EDITAL

O PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA E O CHEFE
DO GRUPO ESCOTEIRO DO AR "HERCILIO LUZ", CO­
MUNICAM AOS SENHORES PAIS E AMIGOS DO GRUPO
QUE O CHURRASCO DE CONFRATERNIZAÇÃO, PELO
TRANSCURSO DOS QUINZE ANOS DE ATIVIDADES,
REALlZAR-SE-Ã NO PRÓXIMO DOMINGO, DIA 22 DE

AGOSTO, NA ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO DO

BRASIL, EM ITAGUAÇU., GENTILMENTE CEDIDA PELA

SUA DIRETORIA.
\

Florianópolis, 18 de agosto de 1976
ONDIMAR AMORIM

Presidente daCornlssâo Executiva
JOSÉ VICENTE BRASIL

Chefe do Grupo.

COMUNICADO

Cumprindo determinação do Conselho Deliberativo,
comunicamos aos senhores Associados, que se acha

aberto, a 'partr desta data e pelo prazo de dez dias, Q
registro de chapas concorrentes à eleição para os se-

'

guintes cargos-Magos na Diretoria da AFFESC:
20. Vice-Presidente

Tesoureiro Geral
10. Tesoureiro e

20. Tesoureiro
As inscrições serão recebidas na Sede Social, das oito
(8) às dezoito (18) horas.

Florianópolis, 20 de agosto de 1976.
GERMANO FORTKAMP NETO'

Presidente ,

C�NTlbIO ALBERTO FERRARESI
Secretário Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amin sanciona em Palácio

a lei que inclui

Florianópolis no Planhap
Pela lei municipal 1.456,

sancionada ontem no Palácio
dos Despachos, a Capital foi
incluída no Plano Nacional de

Habitação Popular - Planhap
_ que atinge, em Santa Cata­

rina, além de Florianópolis,
mais 21 municípios.

A adesão da Prefeitura da

capital ao plano, tem como in­

termediária a Companhia de

Habitação do Estado de Santa

catarina, Cohab, que é o órgão
incumbido de implantar a polí­
tica nacional de habitação po­

pular em Santa Catarina.

o plano de habitação popu­
lar em Santa Catarina, visa pre­
liminarmente atender 22 mu­

nicípios, considerados os mais
necessitados' de habitação:
Florianópolis, .Lages, Cri­

ciúma, Srusque, Slumenau,
Joinville, Tubarão, Itajaí, São

José, Porto União, Três Sarras,
Rio Negrinho, Imbituba, Urus­
sanga, Jaraguá do Sul, São

Bento do Sul, Xanxerê, Cha­

pecó, Concórdia, Joaçaba,
Herval d'Oeste, Rio do Sul.

Estão previstos, em decor­

rência do plano, a oferta de
.

5.519 lotes urbanizados, 6.562
habitações e 1.�35 financia-

.

menta para ampliações e me­

lhorias em residências na faixa
da população de baixa renda.

Os investimentos estão esti­
mados em Cr$ 563.980.000,00.
Do total do investimento

proÇlramado,a participação do

estado é d!il_apenas 3,5%,.
sendo que o BNH tem uma;:ar­ticipação financeira de 96:,5%.

Na faixa de baixa renda
Santa Catarina tem um de-ficit'
habitacional urbano da ordem
de 68.000 residências, contri­
buindo a Capital nesse número
com cerca de 7.000 carências.

Até 1979, Florianópolis de­
verá ser beneficiado pelo Pla­
nhap com a construção de
1.053 habitações, 900 lotes ur­
banizados e 303 financiamen­
tos para ampliações e melho­
rias.

Ressaltando que vem rece­

bendo apoio contínuo do go­
verno do estado, o prefeito da

capital, Esperidião Arnin Helou
Filho disse que "ainda que não
tenhamos sido vanquardeiros,
o município de Florianópolis,
na adesão e na propugnação
pelo Planhap, queremos dizer

que estamos presentes para
fazer face ao compromisso
que o governador Konder Reis
tem para com o povo catarl­
nense e para com o governo
federal".

- A expansão urbana da ca­

pital tem sido feita em detri­

mento, muitas vezes, das con­
dições de vida de sua popula­
ção. Esta é uma oportunidade
para saldarmos um compro­
misso com o governador, o

povo de Florianópolis e com as

consciências de todos nós, ho­
mens públicos.

MDB faz convenção dia 26

na Capital. Hoje tem

nova reunião preparatória
A convenção do MOS de Flo-

.

Ao comentar a campanha
rianólis, inicialmente marcada emedebista em Florianópolis,
para o dia de hoje, foi transfe- disse que ela só será iniciada

rida para o dia ·26 do�rrente, às após a convenção, "com todo
20 horas, na câmara Munici- o entusiasmo". Para tanto o

pai, informou ontem o presi- esquema já está montado,
dente do diretórié municipal acrescentou, quando então
do partido, deputado Fausto "nossos candidatos farão

Brasil. campanha de casa em casa, de
. -Afirmando que o assuntô"é boca em boca, ao pé do ouvido"
"ott the record", o presidente todos transmitindo a mensa­

não quís dar os motivos dessa gem .do partido ao povo".
mudança. deixando, contudo, "O início da campanha
transnarecer que "ainda exis- será a própria convenção para

.

tem aiguns atrapalhas e difi- a qual esperamos a participa­
culdaoes a serem resolvidas", ção de aproximadamente 500

visto que a Oposição "pre- pessoas, visto que todos são
tende lançar uma .nominata convidados pelo partido do

altamente qualificada, capaz povo", lembrou. Na sua opi-
de surpreender os adversários, nião iniciar uma campanha
uma vez que em política não se muita antecedência "só causa

pode abrir o jogo".
-

desgaste dos candidatos e

O presidente Fausto Brasil exige gastos excessivos e o

anunciou para hoje às 14 hoc MOS não dispõe de grandes
ras, na Câmara Municipal, uma verbas para uma campanha".
reunião geral com todos os

candidatos, com o objetivo de

realizar estudos preliminares a
respeito da campanha e "con­
firmar os nomes que concorre­
rão ao pleito municipal de no­

vembro".
A CAMPANHA

Informou também que o di­

retório municipal acaba de re­

ceber a parcela que tem direito

para a campanha de no:

vernbro.iequivalente a 952 mil

cruzeiros, proveniente do
fundo partidário.

Irmoto: nome de prestígio
para sensibilizar jovens
Tubarão (Sucursal) - "Tú�

barão necessita de um nome

de muito prestígio para unir a

Arena e vencer as próximas
eleições" - afirmou ontem o

Prefeito Irmoto Feurschuette,
faltando uma semana para a

convenção arenista que indi­
cará os cand idatos à Prefeitu ra

Municipal.
O Chefe do Executivo consi­

dera que os quatro nomes

mais ventilados - Paulo May,
Mario Botega, Waldir Fretta e

Dilney Cabral - não possuem
Condições de. tornar a Arena
Um partido de fato em Tuba­
rão, pois representam situa­
Ções anteriores à implantação
do bipartidarismo no Brasil.

SALVADOR
HOje chega à Tubarão o de-'

putado federal Adhemar Ghisi,
que manterá durante o fim de

Semana uma série de contatos
com líderes políticos visando
aclarar o denso nevoeiro 'po­
lítico que baixou na Arena tu­

baronense, após o anúncio da
candidatura à Prefeitura do

suplente de senador' Stelio
BOabaid, pelo MOS.

Considerado pelos círculos
arenistas como o "Salvador da
Pátria" e único em condições
de vencer o candidato emede­
bista, Adhemar GhisLadiantou,
de Brasília, que em hipótese
algUma deseja sua candida­
tura à Prefeitura de Tubarão.

Acrescentou que a vitória are­

nista é possível, "bastando
Para isso espírito de luta, união

Irmoto: Crise de nomes

e muito trabalho".

CRISE
Irmoto Feurschuette, por

sua vez" afirmou ontem 'que a

crise da Arena de Tubarão

"não é de votos e sim de

nomes que possam ter condi­

ções de representar os novos

contingentes eleitorais",

"O candidato que não tiver

simpatia e penetração entre os

jovens está à priori derrotado"
- frisou,
Acrescentou que nas elei­

ções de 1966, última com os

ex-partidos - PSD, e PS, o

número de eleitores era em Tu­

barão de 15 mi I. Em 1972, ano
de sua eleição" havia 25 mil.

Atualmente, o total de votantes
já atinge a 38 mil.

Portanto, segundo lrrnoto

Feurschuett,' existem 23 mil

eleitores - cerca de 150 por
cento a mais que em 1966 -

'que não têm quaisquer liga­
ções com os antigos partidos.

De Lueea diz que
atentados são

obra do fascismo
Acentuando que "os fatos podem

enfraquecer os governos, mas as

críticas fortalecem o País", o depu­
tado federal Vaimor de Lucca
(MOB-SC) disse ontem em Florianó­
polis que é evidente a tentativa de
intimidação das lideranças progres­
sistas do País, "mas o terror que os

fascistas ameaçam implantar servirá
apenas de estímulo à ação libertária
do povo brasileiro".
Para ele, os atentados da ABI e da

OAB, no Rio, "demonstram o deses­

pero daqueles que apregoam um

modelo político e.econôrnico ultra-
passado, sepultado pelos escombros
da última guerra".

.

- Esses atentados - frisou -

mostram infelizmente que apesar de
fisicamente morto, Hitler continua a

inspirar mentes desesperadas, que
-

De Lucce: sem recuos ou temeridades

procuram a todo custo tumultuar o
processo de evolução histórica do - A infiltração comunista vista
novo povo, Mas esse povo, amante pela miopia suspeita do deputado
da paz, da concórdia e da liberdade, José Bonifácio - prosseguiu - só
encontrará no estado de direito a existe na mente dos que, querendo
sublimação de seus anseios, de suas manter seus privilégios, que con-

necessidades. trastam coma penúria e à agonia do
CRITICAS povo e principalmente dos traba-

O parlamentar oposicionista fri- Ihadores, insurgem-se contra aque­
sou que há os que ternerna crítica no les que estão a exigir uma mudança
PáIS, que são os responsáveis'maio- na política econômico-social, que
res pelas dificuldades que a Nação tire o Párs da crise em que está mer-

atravessa, acrescentando, .contudo, qulhado.
que "o MOB é um partido forjado na VITORIA ELEITORAL
luta, sustentado no sacrifício de O deputado Vaimor de Lucca en­

muitos e, consequentemente, cons- fatizou que uma vitória maciça do
ciente do papel que lhe cabe de- MOB nas eleições de, 15 de no­

sempenhar no processo de normal i- vernbro "será o prenúncio dé modi­
zação da vida política e institucional ficações no quadro institucional, e

do País". sobretudo o fato que tornará irre-
- Haverá o MOB de continuar, versível a normalização democrá­

sem recuos ou temeridades, bus- tica".
cando no seio do povo a legitimi- Segundo afirmou, o quadro elei-
dade do poder que procura e haverá torai do MOB este ano "é melhor do
de alcançar, mais cedo do que mui- que o de 74",
tos pensam e outros desejam - as- - Hoje a imensa maioria do povo,
severou., já liberta de temores, acredita no

COMUNISMO UTOPICO MOB e sabe do que o MOB é capaz.
Comentando as declrações do Por isso, a vitória do MOB este ano

deputado José Bonifácio, o repre- será muito mais contundente e sig­
sentante catartnense disse.que "o nificativa do que a de 74. .,

líder do Governo na Câmara a mim Em Santa Catarina, ele acredita
não me parece que seja um débil que o MOB terá a maioria absoluta
mental ou um irresponsável. Ele se dos votos, e até a maioria dos prefei­
insere exatamente como peça im- tos e vereadores. "Particularmente
portante daqueles que vêm, com a no sul do Estado, já se pode sentir
sua ação subversiva, a querer im- hoje que a força do MOB é maior do
plantar o terror fascista dentro do que em 74", disse.
País. O seu comportamento com- Oe Lucca passou ontem por Flo­

promete seriamente a imagem de rianópolis, vindode Brasília, eviajou
austeridade que a propaganda ofi- para o sul do Estado a fim de acorn­

cial farta e até abusiva procura ven- panhar as convenções do MOB na

der do presidente da República". região, neste final de semana.

.ti solidariedade ii AE
Em telegrama subscrito pelos tas, solidarizam-se com diretores e

presidentes do Sindicato dos Jorna- associados da ABI, no momento em

listas Profissionais, dos Radialistas que conceituada entidade sofre
e da Casa do Jornalista, os profis- grave atentado. Manifestam vee­

sionais de imprensa do estado en- mente repúdio diante dessa violên­
viaram ontem à Associação Brasi- cia praticada contra a Associação,
leira de Imprensa - ABI - sua soli­
dariedade e seu repúdio ao atentado
que a entidade sofreu em suas insta­
lações.
A íntegra do telegrama é a se­

guinte:
"Sindicato dos Jornalistas Profis­

sionais de Santa Catarina, Casa dos
Jornalistas e Sindicato dos Radialis-

aguardando serenamente rigorosas
medidas das autoridades para punir
os responsáveis e assegu rar a paz e

a tranquilidade dos jornalistas e da
família brasileira". A mensagem é
assinada pelos jornalistas Moacir
Pereira, Hugo Silveira 'Lopes e José
Nazareno Coelho,

CPI, da Câmara de Palhoça
quer cassar o prefeito

Por desrespeito a emenda constitucional nO
4, quefixou remuneração para os vereadores, a
Câmara de Palhoça constituiu urna CPI para
averiguar crime de responsabilidade do pre­
feito Odílio José de Souza por ter suspenso os

pagamentos desde outubro do ano passado.
A CPI, com prazo de 5 dias para dar seu

parecer sobre o assunto, solicita também, que
uma vez caracterizada a infração do prefeito à
norma constitucional, seu mandato seja cas­

sado ..
O prefeito Olídio José de Souza ficou sur­

preso com decisão da Câmara, mas diz tam­
bém que tem argumentos para defesa. Se­
gundo ele, os pagamentos aos vereadores
(este ano seria de cerca de 520 cruzeiros para
cada um) foi sustado por acúmulo de função
dos edis de Palhoça.

Dos 9�vereadores de Palhoça (5 do MOS e 4
da Arena), 6 acumulam funções e 3 estão em

Situação legal para recebimento. A emenda
constitucional que regulamentou o acúmulo
de funções diz que o vereador o poderá fazer,
desde que haja compatibilidade de horário.

Mas como as sessões da Câmara de Palhoça
são à tarde, e até hoje, não houve qualquer
mudança no regimento interno, os vereadores
não podem receber seus vencimentos de
acordo com a lei que regulamentou o assunto,
pois estarão trabal bando. De acordo com o pa­
rágrafo 1 ° do artigo 10 da' lei, os vereadores,
desde que não haja compatibilidade de horá­
rio, como é o caso de Palhoça, terão que optar:
ou renunciam, ou optam pela remuneração,
afastando-se das funções que estejam exer-

cendo.
-

.
-

O autor da CPI, o vereador Ari Wagner Filho,
da Arena que teve sua proposta acolhida por

unanimidade está confiante de que o prefeito
só tem duas alternativas: ou paga os vencimen­
tos atrasados dos vereadores ou será cassado,

Para tanto otimismo, ele conta com a oposi­
ção que o MDB da Câmara vem fazendo ao

prefeito Odílio José de Souza, que também é do
MOS, O presidente da Câmara, Reinaldo Wein­
gantenér, confirma que o prefeito poderá ser

cassado, mas aposta na vitória do partido nes­

tas eleições. achando que o episódio não irá
prejudicar o partido. Ele próprio é candidato a

vice-prefeito.
Um assessor do prefeito diz que todas as

brechas de defesa serão tomadas, E que não há
motivo para temer.Quanto ao fato de ser cas­

sado, "não há problema nenhum. Assume o

vice-prefeito e eu irei me defender. Isso acon-·'
tece-para quem não faz da política um meio de

.

vida", diz o prefeito de Palhoça.
A decisão deverá ser dada na próxima terça­

feira, quando a CPI, composta de dois vereado­
res do MOS e um da Arena, der seu parecer.

O vereador Valdir Manoel Garcia, da Arena,
deixou claro que não quer cassar o prefeito.
"Estamos apenas defendendo nossos interes­
ses. Eu quero que ele rnepaque. Agora se ele
não pagar, aí cassamos".

Num ofício datado do dia 18 deste mês, o

prefeito solicitou ao presidente da Câmara que
fornecesse o acúmulo de funções dos vereado­
res, para que ele, sabendo quais são so casos'
legais, pudesse fazer o pagamento. Alega Odí­
lio José de Souza, mostrando o protocolo de
recebimento pela Câmara que até hoje não teve
resposta.
Mas em relações aos 3 vereadores que

podem receber seus vencimentos, ele não ex­

plicou porque não o fez, E concordou, meio
desorientado, que se tiver que pagar, ele paga. '
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Luiz Henrique
homologado candidato

por.unan_imid'ade
\

Mais de 2.000 pessoas recep­
cionaram ontem, com fogos de artifí­
cio, o deputado federal Luiz Henrique
da Silveira e o vereador Violantino
Rodrigues, quando chegavam para a

.convençãodo MOB deJoinville, e que
os homologou por unanimidade can-

,

didatos à prefeito e vice, respectiva­
mente. Os convencionais também
homologaram a_chapa de 57 candida­
tos a vereador.

O local da convenção, a Sociedade
Esportiva e Hecreativa Floresta, que
fica num bairro de mesmo nome,
ficou literalmente superlotada. Na
.rnesa que presidiu os. trabalhos, esta­
vam sentados 5 deputados federais, 2
deputados estaduais, os candidatos,
o. senador Evilásio Vieira, o ex­

senador Rodrigo Lobo, que recebeu
uma homenagem especial, além dos
vereadores atuais do MOB.

,

que o voto dos 42 convencionais na

chapa única do partido para as elei­
ções deste ano "é uma demonstração
clara do traço que caracteriza o par­
tido em Joinville, a união".
Devido ao excessivo número de

"estrelas" que o MOB levou a con­

venção de Joinville, os discursos
foram em sua maioria breves, mas

nem por isso deixaram de arrancar

prolongados aplausos das milhares
de pessoas presentes até o fim.
Considerado integrante do grupo

a:utêntico do MOB na Câmara Fede­
ral; o deputado Luis Henrique diz que
concorria a Prefeitura de Joinville
porque acreditava sinceramente
"que um bom trabalho político de­
senvolvido em Joinville, é muito im­
portante para a Oposição. E corno
soldado do partido, com mandato
popular através do voto, preciso estar
onde o MOB necessite".
A convenção do partido oposicio­

nista, que se prolongou até altas
horas da madrugada de ontem, foi
palco também de um animado baile,
Um conjun-to de música jovem, com­
posto por sete integrantes, fez com

que o ambiente de festa, iniciado com

os foqos de artifício na chegada dos
candidatos, prosseguisse até o fim,

O MOB de Joinville.vdeverá agora
concentrar todo seu esforço eleitoral
para a manutenção da maioria na

Câmara Municipal, pois segundo fon­
tes do diretório municipal, "a Arena
que sabe de antemão que o MOB é o

grande favorito, lançará uma chapa
c�m alguns dos seus mais expressi­
vos nomes para tentar a maioria na
Câmara",
Confirmando as previsões feitas,

um grande número de estudantes
compareceu a convenção. O trânsito
no local da convenção ficou bastante
complicado, devido as centenas de
carros que se dirigiram para o local.
Durante toda a convenção, nenhum

incidente de gravidade foi registrado,
apesar da multidão que se aglomerou
no Clube Floresta.

O diretório municipal do partido
anunciou que em reuniões a serem

mantidas na próxima semana pelos
candidatos com membros do partido,
'será estruturada a fase final da cam­

panha e o início da propaganda polí­
tica.

A presença dos deputados federais
Laerte Vieira, Jaison Barreto, Fábio
Fonseca, Adhemar Santillo, Sebas­
tião Rodrigues, e osestaduais Miraci
Oereti e Delfim Peixoto, além do se­

nador do partido em Santa Catarina, .

demonstra segundo o diretório muni­
cipal, a importância da Prefeitura de
Joinville em termos políticos.

Os discursos dos políticos presen­
tes, principalmente os deputados fe­
derais, dos quais alguns são compo­
nentes do chamado grupo autêntico,
abordaram os temas de liberdade em

todos os campos e pedindo, de
acordo com a pregação defendida no

programa do partido, a volta do Es­
tado de Direito e a implantação da
democracia. .-

As críticas à Lei Falcão foi uma

constante em todos os pronuncia­
mentos.
O vereador Aderbal Tavares Lopes,

o atual presidente da Câmara Munici­
pal, abriu os pronunciamentos da
convenção, falando sobre a liberdade,
de imprensa no Brasil no seu estágio
atual. Segundo ele, o papel desem­
penhado pela imprensa é fundamen­
tai para o desenvolvimento do país e

portanto, "o cerceamento à liberdade
de expressão e crítica é um retro-
cesso".

.

O presidente do diretório municipal
do MOB, professor Osni Piske,
dirigindo-se aos presentes, afirmou

�

•
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÁS

SELEÇAO POBLICA No. 06/76
Os candidatos inscritos na presente Seleção Pública, deverão comparecer para

o exame de conhecimentos técnicos dia 21 de agosto de 1976, às 14:00 horas no

seguinte local:

Florianópolis: ITAG - Rua Visconde de Ouro Preto no. 87
Os candidatos deverão comparecer 30 minutos antes,

de identidade, cartão de inscrição, caneta e borracha..

Não haverá segunda chamada para esta etapa.

munidos de documento

,�
S
�

Centrais. Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÃS

SELEÇAO POBLICA No. 05/76
a) Resultãdo do Exame Psicológico e chamada 'para entrevista técnica.
Os candidatos dever:ão comparecer na Divisão de 'Recrutamento e

Seleção de Pessoal - Rua Esteves Júnior, 8 - Loja, até ô dia 25 de
agosto de J 976, munidos do cartão de inscrição, a fim de marcarem

entrevista.

a.1 OPERADOR DE ,COMPUTADOR
F01-002 F01-003 F01-006 F01-007
F01_:_012 F01-016 F01-017
a2 PER FURADOR
F02,-003 F02-004 F02-005 F02-006
F02-011 F02-012 F02-013 F02-015
F02-031 F02-033 F02-034

F01-008 F01-009

F02-007
F02-023

F02-008
F02-025

b) Os candidatos que excederem ao número de vagas ficarão
cadastrados podendo 'ser 'convocados posteriormente, para novas

entrevistas.
c) A presente ordem de chamada não implica em ordem de
classificação .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

GASTOS
Senhor Diretor: Temos li do,
ultimamente, no "O Estado"
notícias de obras faraônicas

pretendidas pelo nosso prefeito.
Na época de dificuldades e

de contenção de despesas, pare­
ce-nos que obras sun tuárias de-'

veriam ser substituídas por ou­

tras que viessem beneficiar e,

em particular, daqueles que
mais necessitam, nos mais varia­

dos pontos da cidade.
o que falta em nossa cidade,

são passeios calçados, alarga­
mento de mas e de calçadas, as

proteções para os que esperam
ónibus, enfim medidas que ve­

nham a proteger o homem,

Não é o trânsito que deve

ser culpado dos infindos aci­
dentes e dos atropelamentos.
Parece-n os que faltá a necessá­
ria proteção ao homem a ser

dispensad a pela municipalidade
que descurado de muitos tem­

pos para cá, da necessária aten­

ção para com a integridade
física dos munícipes.

Como exemplo .corriqueiro
podemos mencionar até os infi­
ni tos buracos existentes nas cal­

çadas e no calçamento a esprei­
tar os transeun teso E em di as

de chuva, então, somos obriga­
dos a correr o mais depressa
possível, para não sermos res­

pingados. Nesses ruas, o Floria­

nopolitano parece gazela assus­

tada a se proteger pelas mas.
.

A época dos juscelinos já
passou es tá na hora de ap rovei-

. tar os recursos' públicos para o

bem do povo. Dorval Ricardo
Fissbein - Florianópolis - Se.

CONVENÇÃO
Senhor Diretor: Sendo vosso

jornal de grande penetração
neste Município de Massarandu­

ba, venho por intermédio desta

solicitar a V. Sa., anunciar a

Convenção Municipal do Movj­

men to Democrático Brasileiro
-- MDB, para h mologação do:.

candidato.s à prefeito e vice-pre­
fei to e vereadores, que será
realizada amJnhã. dia 22 de

agosto, com seu início, às 14

horas, na Sociedade dos Atira­

dores de Massaranduba Central
com a presença de deputados
federais e e<;taduais.

Sendo o que ;(. me apresen­
ta para o presente, su bscreve­

mo-nos atenciosamente. Rei­
mundo Zindar - Secretário do

diretório municipal do MOS de

Massaranduba.

OBS: as cartas enviadas à reda­

ção deverão conter o nome

completo do remetente, assina­

tura e endereço legível. Elas só
seno publicadas se chegarem
com estes dadoo.

--l
Expediente

Empresa Editora
O ESTADO Ltda_

ana do Exé.rcito
Nas festividades comemorati­

vas da Semana do Exército não
há, exclusão do sentido cívico,'
que congrega, não apenas as

classes militares, mas integra to­

da a Nação no preito devido a

uma das forças de defesa do
País.

As homenagens que, de justi­
ça, se prestam aos bravos solda­

dos brasileiros, cujas tradições
serão sempre fundamento de or­

gulho nacional, não esquecem, é

claro, aqueles que, como cida­
dãos . conscientes de seus com­

promissos para com a Pátria, já'
passaram pela Caserna ou se

dispõem a 'fazê-lo na oportuni­
dade precisa;

Nem omitem, nesse culto de

reconhecimento patri ótico,' a

memória daqueles que, honrando
os próprios deveres, tombaram
pejo sacrifício máximo em favor
da causa da perpetuidade sobe­
rana do Brasil.

Escola de alta formação mo-

ral e cívica, o Exército, como os

demais setores da defesa armada
do País, exerce precipuamente
função integradora da nacionali­
dade, adestrando energias e dis­
ciplinando vontades, - mas tam­
bém alertando consciências para
uma participação eficiente nas

atividades comuns e pacíficas do
desenvolvimento e estabilidade
sócio-econômica de toda a Na­

ção.
Valem, pois, os festejos que

assinalam o transcurso da Sema-'
na do Exército como reafirma­

ções da unidade de atitudes e

ações da gente brasileira, ante os

símbolos e representações do

espirito altivo e indomável da
Pátria Brasileira.

Assegurando relevo ao princí­
pio da unidade nacional, essa

. convergência da cidadania nas

aspirações comuns de progresso
e ordem significa o testemunho
de fé nos mais gloriosoS destinos
dum povo que tem sabido ser

digno do abençoado solo que
desbravou no Continente Novo.

A. Semana do Exéréio torna

oportuno recordar o que tem

sido, através de toda a história
sul-americana, o heróico esforço
dos Brasilei ros por garanti r o

crescimento duma Nação de no­

bres origens, cuja missão incluía
o dever de resguardar, em terras

virgens, uma grande Civilização.
Estes pensamentos decorrem

do culto alusivo às tradições do
Exército Brasileiro, quando,
mais uma vez, a elas se rendem
reconhecidos todos os demais
setores de atividades votados à
sobrevivência e ao prestígio in­
ternacional dum povo generoso,
intimorato, progressista e escla­
recido, - qualidades de que se

nutrem o valor moral e, a cons­

ciência aprimorada do Soldado
Brasileiro. A realização da Sema­
na do Exército - Semana de
Caxias - fala, pois, bem alto, à
alma popular do Brasil.

.{

;
.!--

i

Petrobrás otimista em se
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Crônica de Escanteio
jogado para ganhar, e tem

ganho. A explicação é, tam­
bém, simples. Sua ofensiva
ataca com mais precisão_
Desse modo, deixar um

quadro sobre a pressão de
um time que\ possui ofensi­
va eficiente é, exatamente,
a opção pelo pior_ E,. foi
esta a opção dos nossos

dirigentes.
O resultado de Joinville

não' pode, entretanto, ser

considerado um resultado
indícádor de qualquer supe­
rioridade ou de qualquer
favoritismo do vencedor, e

m relação à segunda parti-
(. da. O fator campo pode ser

tomado como elemento de

vantagem O Figueirense es­

perava encontrar uma cida­
de agressiva, um quadr hos­
til, .

um árbitro faccioso.
Nada disso ocorreu, pois a

cidade de Joinville estava

em festa. O titre jogou
com a única preocupação
de ganhar o jogo. O árbitro
foi árbitro, na plenitude do
teimo

O receio do Figueira não
se . justificou .. Em verdade,
fomos mais rígidos nas ais­

. putaS do' que os joinvilen­
S�.

Esperamos que, aqui, te-

nhamos a mesma e única.
ansiedade: a de chegar a

uma vitória justa, tecnica­
mente disputada, em um

ambiente de festa.

Ogum continuará incli­
nado ao mais corajoso e

hábil guerreiro. E, durante
todo 0- campeonato, jamais
faltou ao Figueirense, cora­
gem. e destemor para alcan­

çar vitórias. Encontrou
imensas dificuldades. E, fre­
quentemente, a ausência de
maior habilidade impediu o

alcance de melhores resul ta­
dos. Mas, por falta de cor­

agem, não. E um time que
se . compatibiliza com a

ideia de ir para a frente,
pois tem consciência de sua

força, mesmo quanqo atin­

gido por contusões simul­
tâneas de seus craques. O

Figuei ra joga, sempre, co­

mo o representante do fu­
tebol catarinense. Em Join­

ville, pela primeira vez, em
todo o campeonato, o Fi­

gueirense jogou como um

quadro medroso. Foi preci­
so levar um gol para sentir

que suas forças vão além de
uma tática de recÚo. No
final já merecia, o empate.
Mas, Ogum estava lá, para
punir os menos audaciosos.

Paulo/Fernando Lago

E preciso arriscar.
Faz'�lUlfl f,dtt,

.

Quem às 14 horas de ontem rumava

para a Ilha, via Ponte Hercílio Luz, en­
frentou uma fila de "procixsáo".

Os veículos se moviam a passos de
cágado.

.

Quem se 'detivesse a olhar o tráfego
que paralelamente se desenvolvi� na

* * * outra ponte, nâo deixaria· de se lembrar
A Onosiçà o souiente consolidará da desídia com que ii nova Iiguçáo viária

su a e.\'J!II/ISt/O, expresso no crescimento foi tratada pelo Governo do Sr. Co-
cnieruentc das urnas de 7-1,se nianticcr lombo Salles.

.

i'1I1 sell poder ilS nrcjcituras dos 1I./l1lli- * * *

ciuios cco nam iccnncute mais il1lpor- A pista que o Sr. Eliseu Rezende sub-
ta ntcs do Estado, COI//() tumhéin se di- traiu do projeto original da nova ponte
IIlinllir ii difereilç'a dos cotos majorit á- já está fazendo fulta,
rios colecíon ado» nc!« Arella. C#lnl'f'"�',ifl P#lI' )

Esta, Si' 1'111 nlíllH'ros inajoritdrios O \'iDB realizou sua convenção em

voltará a [a :cr inaioriegcnáa, Ilelll jior joinville em ritmo "Pau",
isso I,oderrí se considerar citoriosa se * * *

iuio inurcdi : IWCO aca nço Ol)(isicio-' Os dignitários do :vIDB chegurám à

nista, cnnquistando-lhe, Si' Ijossíuel, Cidade ao som de música jovem e foram
lI/li a da» nrejeit li rus consulcrculus recepcionados "por moças louras, es-

inexpugnáveis. pecialmente selecionadas".
* * * * * *

,'Vils!i)/·tole:::..os emedcbistas () oiuidro E pensava-se que n [cbean« do mo-.

deito/'{/Inúo chega a aculentar sonhos mento estivesse todo 'concentrado na

arcnista« clci.itoria, Em conuiensaçúo, cabeça do Sr. josé Bonifúcio.
'

1'111 todos os qu u d rautes do Estado (' t;a",tt·lt,
possiv c! seut i r-se 11111({ oragen: darecu- Cuidado. Sua água pode estar tan-

-, pera�'iÍo arenistu, nrincinalnicnrc do genciada por corpos estranhos.

reuiâo do .\feio-Oeste, atc a« liarra ncas BI",f"U'atpr
do Pcncriuuaçu , Cinco milhões de dólares e:3.500 me-
No S 111 e !lO Norte do Estado a Arenu tros depois de iniciar as prospecções de

tamlié in dá demoustraçoes de saúde, petróleo na costa marítima catarinense,
urincipul nientc I!OS niu nicipios de illl- alBllle \Vater III ainda náo farejou o

portânci« politic« mediana, :l1us é exa- precioso óleo em nossa plataforma.
tanieute ao norte aue se ergue o prind- Os técnicos da Petrobrás decidiram

pu! [ortim onosicionista, bem guur- perseverar e vào continuar perfurando
dado pelo Prefeito Pedro [co C({IIIIJos.li, até a profundidade de .5 mil metros.
(/0 SI/I, o [ort im situucio nista de Cri- * *. *

ci ú I1W não IIU rece ti/o hem guardculo . Se nào encontrarem petróleo, espe-
nelo Prefeito Maniqu« Barreto. ram pelo menos, encontrar gás natural.

* * * .4.n,"I-"' .""b"in
li, IlO Ville do l ta]ai (/111' a lialauça O Vice-Almirante Antônio Leopoldo

pende outra ue:::.· para ({ Oposição, pelo do Amaral 'Saboia, ex-Comundante do
lI/ellOS no seu urincuial pô lo de irradia- 5" Distrito Naval, assumiu ontem o'

çâo uolitica : Btunienau , Por ruzoes (/1/1' cargo de Diretor de Obras Civis da Ma-
esta coluna jl! se cxuuri u em comentar, rinha, recebendo o posto do Contra-
({ Arena contenta-se e/ll clisputa r ({S Almirante Mozart Padilha de Souza .

cleiçccs blu nicuauenses sem o /Hellor * '" *

elan e. (l/Jilre ntel1le Ilte inflllenci(/r/(/ O ato foi presidido pelo DiretorGeral
"elo ideal O!íl1lliico de COl/hertin, se- de \I1aterial da Marinha, Almirante-
glllldo o 1/1101 "o imliort{/lite é cOlllpe- de-Esquadra Eddy Sampaio Espellet.
ti r" . I·imt",tll baiallu
GIII IJo/(tica, COllhertin seria 11m· No município de Coribé, na Bahia, a

('temo 110(' iço e ta/ue::: /tâl) lhe ocorresse Arena 1 entrou em conflito com a Arelll\ .

c�Ü<illi/i.)·qll(,'.\'eri({.o,J!illít,iCiUUlgellt,etâ()'_.2 .. ," .. - ·i .. """.. ,'� "",�
'jJode/'(}.w,'i_·i/II({;' dc; (l/Jlea(ar â uida de

,�,

Del)ois da C()JlVellçÜo do p,írti<I(), ,ls�
\11lI1 moderna.\ olimpíadas'. duas fac�'ôes resolveram iniciar a Cllln-

Pois, oliIi1Iiiu/llIente, a Arenu de panha cada qual para o seu lado, real i­
BIII/Jlelwu IJrel)({/'(IIl-se para competil;, zando comícios separados.
lIâo I)({ra 1'('/1cer. Até que um grupo resolveu risi(a/' o

* * * comício do �JlItro. '

Informação Geral
tlUIIIIJÍlll/fJ!l' ,I,' .'·ol,,·n,tbro
Ilí lia reta fi II a I rUII/() ás e!eiçôc» di! 15

de IIOt:eIll1J;-o, ,\lDB !" Arella 1/(/;/i'Ce/JI
os niúsculosna ra su uera r os uri niei ros
obst áculos i!11l busca de medalh a« di!
011 1'0,

Perde/l(lo a lIledalilil de (}lIro 110 Vale
c!oItajuí, tem a Arella a ol)Ortullidade
de cO!li/uistur illl/edal//({ de /Jwn;:;e elll
[t({j({/, ollde a (.'iII/clidatll/,{/ c/o Sr. Alllíl­
cal' Cil:::',llIliga .rere1a lima surpreclI­
dellte Sillíde, cal)(I:::'. de emlJreellCler II;!I
rush (Te tul /)/aeim poderuso I/IIi! dei­
.wní irrCllledi({rellllellte !Jatit!o ti Sr.

Ddf/Il de PiÍ(!I{(/ Peixoto - u/)/ atida
retemllo 1'/)/ (,olllpeti�'lies 1I1I1nici,)({is,
.1'1'111 IIIII!CU //({rer SI' destac({do.
A mcdida 1'111 .c/l,Ie (IS ('ollrellçcies!ill/­

CiOIl({/)1 COI!/(J rerdadeiras' avant­
premieres da gmllde olillllií{/(Ia ele 110-

remhro turna-se I)oss/t:elmedira 1/lIe/)/
faltará 011 su!Jraní fôlego. Ao uhserw­
'c/o;' desapaixo/tadl; lIao escúiJilní (/ cir­
clIIIstâllCio de (/111' 11m ano de gouerno
político, exercido COIJH!lOluística disci­
plilla, terá garalltido ii Arellil III!lafi/se
de treinl/l)I('lIto /)CIJI l!l!Iis slJ/ida e ciell­

tifica I/IIi! II lerif'ic({da em 107-1.
.vesso.\' olilllllíad({s eleito/'{/is lliÍCJ é di-'
.fícil"Jrecer-se IIIJI ('I/llilíhrio de :!ilrças
I/IIi' SI' expressa riÍ IIlajo rito ria /)te II te e ln

fal'())' da An'llit e 1/llalitatiulIllellte em

finor (lo .\IDB.
.

* * *

Vencerá, afillal, I/llem, ii o/Jertllnl
dos IImus, der o .primei/'() ,ndu.
tI I�ÍI'#I ,.". ,.,."
O Ministro Shigeaki Ueki coloca a pú

de cal sobre as controvérsias do Pólo
Carboquímico ..

- O primeiro Pólo Carboquímico do
Brasil já está sendo implantado em

Santa Clitarina e esta decisüo é decor­
rente de percucientes estudos técnicos.
Por isso, essa decisúo é irrevogável. O
Go�'erno vê o Brasil como um todo e

lev.t sempre em consideraçiio os aspec­
tos técnicos. Se no futuro for necessària
a implantaçiio de uni Pólo Carbo(juí­
mico no Rio Grande do Sul, esta será
uma decisüo essencialmente técnica,
sem (jualquel' concessüo a polític.as ou

bairrismos.
::� * *

. Palavra do \linistro.
I "'�Ntilari",. "ão _

Por outro lado, o .\1inistro Shigeaki­
Ueki negou qualquer interesse da Pe�
trobrás em 'instalar em Santa Catarina
uma destilaria de álcool de mandioca,
lembrando que o Governo já desen­
volve em \1inas Gerais um projeto se­

melhante.
�Ias nüo fechou as portas:
- Isso não quer dizer que nüo apro­

vemos um projeto desse tipo em Santa
Catarina. A empresa privada poderá
pelt'eitamente incursionar nesse ramo.

Os empresários estão livres e têm até
o incentivo do Governo p�ra aplicar seu
capital de risco num projeto desses.

Vocifen1r contra a estatizaçáo náo
basta.

* * *

* * *

. Resultado: um tirotein que reml.lteu
três feridos ao hospital.
l.pU,}" ,I" .4.brf·"
O �1j'nistro Leitão de Abreu; do STF,

'passou a exercer cumulativamente o

cargo de \IIinisthl ao Tribunal Superior
Eleitoral, substituindn o \linistro
Thompson Flores.

l·r;ltt·g'�Il,I" 1114 mi;ulr;I'N ,

O Ministro �Lirio Henrique Simon­
sen, da Fazenda, mostracse receptivo i\s
emendas ao projeto de lei das S/A que
visem proteger os direitos das minorias.
Depondo na COInissão' de Ecohomia

da Câl�nara, o Ministro declarou ser fa­
vorável ii ampliaçtlO das emendas pro­
tecionistas que resguardam o acionista
minoritárÍ'o ..

* * *

As emendas ao projeto de lei jú che-
gam a 200.

'

ENIIt.tã,.""fl II'Zflr#l I

O Teatro Alvaro de Carvalho ainda
ná<l programnu uma grande noite se­

quer, seja de teatro ou de qualquer
outra manifestaçúo de arte.
-

Enquanto isso o Teatrn Guaíra (LI-se
ao luxo de mostrar an público para­
naellse o festival do melhor halé inter­
nacional, oferecendo cnmo atraçiio o

<Iuarteto Makarova, Dowell, Park e Bu­
jones.

* * *

Por aqui, ficamos apenas com as

peças teatrais rejeitadas pelos grandes
centros.

.·aUflr Clark
A ilLtelligent:::ia da Rede Globo de

Televisüo estará te'rça-feira concen­

trada em Florianópolis: o DiretorGeral
\Valter Clark v'em acompanhado do es­

critor Otto Lua Rezende, do jornalista
e poeta Cláudio Mello e Souza e do
advogado Miguel Lins.

* *. *

Os ruhro-negros da praça tem uma

reivindicação a fazer a Clark: que aceite
ser II candidato da facçüo Dragüo Negro à

presidência do Flamengo.
I<'"ndfl ,lflN parti,I"i4
° TSE liberou· a terceira quota

do Fundo Partidário para a!i agremia­
ções políticas.

A soma das duas primeiras quotas dis­
tribuídas aos dois partidos foi de Cr$ 5
milhões.

.

l

.,
�
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- Todos nós sabemos, sabe defender, e lutaram'
cara> leitores, todos nós sa- contfíl. os nervQS. A vitória
bemos que, quando o Fi- do Joinvílle foi justa, pois
gueira entrou em campo, o decorreu, de uma estratégia
objetivo era, apenas, não corajosa. A derrota do Fi­

perder. _ guei ra, para os jogadores,
.

Me'Smo considerando foi injusta, pois foram víti­

que o campo era do adver- mas da humildade caipira
sário e que o adversário é dos seus dirigentes.
respeitável, pelo que reali- Não estamos querendo
zou no campeonato e pelo condenar os dirigentes, pois

Administração, redação que tem, em teonos de se acharam responsáveis por
e oficinas)" ma Felipe equipe bem estruturada, a um resultado que poderia
Schmidt, )1'6 - CP 139, escalação do Figuei ra redu.. beneficiar o quadro.

-

Um
CEP 88.000, endereço ziu o time da capital a um empàte, lá em Joinville, pa-
telegráfico ESTADO, time da roça. Em verdade, deria ser uma .imensa vitó-
telefones 22-4,139 e o time da capital, da cida- ria. Mas, para um quadro
22-1403 (redaç?io), de, foi o Joínville, que jo- que disputa uma finalíssi-
22-6792 (publicidade) e gou sob a inspiração de ma, a ambição' de um em-

22-5403 (administra- Ogum, de um guerreirQ au- pate, no início do processo
ção), telex 0482171 dacioso e não de um opri- é muito pequena, sobretu-
Florianópolis. mi do. O Figueirense, com do quando se considera que
Sucursais: Blumenau, aquela escalação, foi o Pal- nos últimQs jogos o Figuei-
Joinville, ltajaí, Rio do mitos, foi um time temera- .rense jogou para ganhar,
Sul, Lages, Joaçaba, so, sem ambição, sem o embora empatasse muito.

Chapecó, Cricit.llna e toque .do àtrevimento que Se, jogaMo para· ganhar,
Tubarão. necessita possuir um candi- tem empatado, jogar para

Representantes: Rio de' dato ao título.
'

empatar é Um �icídio;.
Janeiro e São Paulo - O erro não foi, pois, dos principalmente' quando se

A.S.Lara Ltda., Porto jogadores, que obedeçeram joga contra um quadro que

Alegre - PropaJ Propa- irlStruÇãeS. E, ao tomar o .possui a>. melhores <litilhei-
ganda Representações gol, que teria que sair, face roo do campeonato. Vejam,
Ltda., Curitiba, ReCife, �o excesso de encollúmento pois, os 'caios leitores, a

Belo Horizonte, SaJva- do time, acordaram e parti- curiosidade'
-.'
da situação.

dor e Fortaleza - Pereira ram para cima' do Joinville. Nós temos jogado para ga-
de Souza &. (ia.Ltda. Mas, partiram, tpnbém, nhar e temos empatado.

I
Noticiário Nacional; contra o tempo, isto é, Qual a r'azão? Parece-me
I\J B - Internacional: adicionou-se nova força simples: a razão reside no·

l
P, Radiofotos AP e contrária. Lutaram contra fato de que nossa ofensiva

'i Telet'otos AlB. um quadro bepl postado, não tem acertado adequa­
versátil, pois sabe atacar e damente. O J oinville. tem

l --��'.===-'----�----------------------------------------------------------------­�--...,.....---...�

* * '"

Três milhões para a Arena e dois para
o MDB.,
Bflltltp�!a
As apostas da Boloteca, encerradas na

última quarta-feira, chegaram a bater o
recorde de mais ch! duas mil em algu­
mas lojas lotéricas dú Cidade.

* * *'

Muitas pessoas não .entendiam di­
reito o mecanismo das apostas, insis­
tindo em fazer palpites duplos e triplos
nos cm1ões.
'.

\

...........
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel assina decreto

para a implantação
do projeto Sertanejo

O presidente Ernesto Geisel assinou ontem em Recife o de­
creto que cria o Programa Especial de Apoio ao Desenvolvimento
da Região Semi-Arida do Nordeste (Projeto Sertanejo), com a

finalidade de fortalecer a economia das unidades de produção
agropecuária, sobretudo pequenas e médias, do semi-árido nor­

destino, tornando-se mais resistentes aos efeitos das secas, a

partir de núcleos de prestação de serviços e de assistência téc­
nica, previamente selecionados.
A área de atuação prioritária do programa compreende a su­

perfície mais ate+ada periodicamente pelas secas nos sertões dos
estados do· Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernam­
buco, Alagoas, .serqipe e Bahia.
ÁREA METROPOLITANA

O presidente Geisel assinou também convênio com o governo
pernambucano para desenvolver uma série de proqrarnas na

área metropolitana do Recife -:- a capital e mais oito municípios
- destinando recursos para melhorar a infra-estrutura econô-
mica.de toda a população de Pernambuco.

'

\

Para tanto, deverão ser aplicados até junho do próximo ano

cerca de Cr$ 1 bilhão e 300 milhões em programa de habitações
populares, urbanização e reurbanização, transporte de massa,
interliqaçáorode-ferroviária e portuária e criação de áreas turís­
ticas e lazer.
ENCHENTES -

Mais tarde, o presidente acunciou que a partir de 1978 o reci­
fense não mais sofrerá com as enchentes do Rio Capibaribe,
depois de ter realizado visita ii barragens do Capibaribe.
- Quero agradecer a acolhida generosa, calorosa e simpática

do povo do Recife e, baseado na seriedade com que o problema
está sendo atacado, garantir que a partir de 1978 a região não
.mais sofrerá com as águas. Isso é um compromisso que assumi
corno ser humano e não Gomo presidente da República.

O presidente retornou ontem mesmo ao Rio onde permanecerá
em companhia de sua filha Amália Lucy, que convalesce de uma

,i ntervençao ci rú rgica.
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Viagem do presidente a'
. Romênia ainda sem data

i O Presidente Ernesto Geisel vai visitar Bucareste numa data
que será ainda fixada em comum acordo pelos governos do
Brasil.e da Romênia, atendendo ao convite que lhe foi feito pelo
Presidente Nicolae Ceauscescu.

Esse anúncio foi feito ontem pelo embaixador da Romênia
em Brasília, Nicolae Gh'enea, num almoço em que comemorou o

,220 aniversário da Revolução Antifacista no seu país.
.

Ghenea admitiu também a possibilidade da campeã olímpica
;de qinástica Nádia Cornaneci; bem como outros integrantes da

equipe romenaque competiram no Canadá virem realizar exibi-
'çoes no Brasil, desde que haja convites de entidades esportivas
brasileiras.

Nadia Cornaneci, segundo informaram outras fontes da em­

.baixada romena, tem um programa de exibições programadas
para os Estados Unidos e essa poderia ser a oportunidade da sua
vinda ao Brasil.

'\
\

I

o presidente nacional da Arena, deputado Fran­

celino Pereira, reuniu-se. ontem em Brasília com o

• líder do MDB na Câmara, l.aerte Vieira, para exami­
,

nar, segundo informações do deputado Nelson
• 1

Marchezan, a indo icação de candidatos nos municí-l
l pios que não puderem realizar convenções.
; Contudo, devido ao grande.sigilo em que foi re­
I vestida a reunião acredita-se que os, parlamentares
i ".debateram os últimos acontecimentos, notada­

I mente os atentados terroristas de anteontem. De

fato, ,o deputado Nelson Marcheian admitiu que os

I líderes dos dois partidos estão bastante preocupa­

I '

dos com a campanha de radicalização apregoada
!

:1 pelo líder do governo, José Bonifácio. .

.

'.1 No seu �binete, antes de ser conv,idado a ser a�is­
I tar com o presidente da Arena, o lider ernedebista

I: Laerte Vieira voltou a criticar' o comportamento de

i José Bonifácio.
I, -Sua atuação tem sido inconveniente, na medida

em que representa um estímulo é um convite à radi­

calização, da qual o terrorismo é um produto.
.

Acrescentou Laerte Vieira que quando se convida

à radicalização, "convida-se, também, aos atos cor-
respondentes".

'

I
:.._ O fundamental - frisou - é saber-se até que

ponto o governo aceita o comportamento do seu

I � líder na Câmara dos Deputados.
! ELEiÇÕES
! j

Após a reunião, o deputado Francelino Pereira

I J afirmou que a Arena continua acreditando nas elei­

I çóes.
!' "":_Q'uando se trata de um fato dessa natureza, não

I se deve tratar de avaliação de efeitos eleitorias.É um

I fato significativo que o país acompanha atenta­

mente através de medidas que, prontamente o go-

J'\ vemo tomou a respeito. E num momento como este

: I não se deve formular preocupações quanto aos

;' seus efeitos nas eleições dete ano.
I'
, 1

o setor Local ,�a CNEC de Santo Amaro da Imperatriz cornu­
nica aos interessados que fará realizar dia 28.08.76 ás 20,00
horas TOMADA DE PREÇOS para construção de 3 blocos
com 505,67m2 de área construída em alvenaria.

Maiores informações poderão ser obtidas na Escola Técnica
de Comércio de Santo Amaro da Imperatriz.

CAMPANHA NACIONAL DE
ESCOLAS DA COMUNIDADE

EDITAL No. 001/76
TOMADA DE PRECOS PARA EXE­

CUçÃO DE OBRAS CIVIS

Nota do Conselho

Federal da OAB repudia

a ação dos terroristas

, o presidente o Conselho ordem juridica e a própria
Federal da Ordem dos Advo- segurança do país. 2- ·Con­

gados. do Brasil, professor denar todo ato de terrorismo,
Caio 'Mário da Silva Pereira, qualquer que seja, fazendo

divulgou ontem uma nota com autoridade, porque a

oficial pela qual protesta OAB, por força da Lei. in­

contra o atentado terrorista à cumbe defender a ordem ju­
sede da Associação Brasi- rídtca e a constituição da Re­

leira de Imprensa e pela co- pública, pugnar pela boa

locªção de uma bomba na aplicação das leis e pela rá­
caixa de luz do edifício-sede pida administração da Jus­

da OAB, secção do Rio de tiça e contribuir para o aper­
Janeiro. feiçoamento das instituições

No documento, Cáio Mário jurídicas. A OAB não é um

afirma que "a Ordem. dos Ad-órgão partidário, mas sim en­

vogados do Brasil considera tidade de representação de

lamentável um atentado todos os advogados visando

desta natureza. Como enti- a seleção, disciplinar e de­

dade desarmada confia em fesa de suas prerrogativas e

que as autoridades públicas interesses .

apurem as responsabilida- 3 - Declarar que no estrito

des e punam os seus autores. cumprimento de suas finali­

Repelindo a. acusação de dades e atribuições a OAB­

abrigar em seus quadros ex- e isto é público e notório -

tremistas de qualquer espé- sempre se manteve firme na

cie, reafirma os seus propósi- defesa intransigente do es­

tos de jamais faltar aos seus tado de direito contra os

princípios de sustentação do atentados aos direitos hu­

primado da ordem jurídica e manos e pelo integral res­

de lutar pela defesa dos direi- peito' as garantias constitu­
tos da pessoa humana". cionais e dessa posição, que
eor sua vez, o presidente é a única cornpativel com sua·

da OAB, secção do Estado do razão de ser, nàose arredará
Rio de Janeiro, Valdemar sejam quais forem os meios e

Zvaeider, leu na tarde de processos de intimidação. 4-
ontem seguinte nota: 1- ter- Propugnar pela mais com­
nar público seu veemente pleta e ampla apuração de

repúdio a este ato de vanda- responsabilidade por este
lismo que agride não apenas atentado. De modo que seus

a entidade e os advogados autores não figuem impunes,
mais, sobretudo as garantias representando-se para este
dos cidadãos e da comuni- fim às autoridades compe­
dade pondo em risco a tentes.

I>

I'

Bombas explodem parte da
auditoriamilitar de PA

li no Tonin chegou no local do atentado 15 minutos depois,
solicitando a presença da polícia, que através de técnicos do
uepartamento de Cnrrunaustica da Primeira Delegacia de Po­

lícia -do DOPS eperitos do II Exército, fizeram o levantamento
do local. Não foram encontrados panfletos na área.
INVESTIGAÇÕES

Durante todo o dia de ontem,além do reforço na guarda
interna, viaturas e policiais militares a pé aumentaram -o poli­
ciamento na Praça da Matriz, em frente à Assembléia L�gisla­
tiva gaúcha. Devido a um telefonema anônimo, comunicando
que seria cote-cada uma bomba na Assembléia Legislativa.
Por outro lado, diretores da Fundação Evangélica de Ham­

burgo Velho receberam um outro telefonema, avisando de
que a entid-ade seria vítima de atentados a bomba. Ontem, de
manhã comunicados do fato. Funcionários do Instituto de

Crirninalistica realizaram uma vistoria no prédio, enquanto
eram evacuados os dois mil alunos do coleqio, em cujo inte-
rior nada foi encontrado.

,

O Departamento de Polícia Federal, do Rio Grande do
Sul, desde as primeiras horas da manhã começou as investi­

gações, inclusive na tentativa de localizar â camioneta Rural,
vista no local minutos antes do atentado. Entre as hipóteses
que estão sendo analisadas está a de que os autores, até

agora desconhecidos, pretendiam destruir o fichário da Audi­
toria, por lançarem uma das bombas junto à janela da sala de
registro. Os agentes federais' consideram, por isso, também,
que os mentores elo atentado conheciam bem o interior da
Auditoria, para jogarem o artefato exatamente na' janela ex­

te.rna da sala do fichário. Por outro lado, apesar do OOPS
participar, sobre o caso, Serviço de Relações Públicas da
Secretaria de Segurança informou que nenhuma nota será
divulgada, já que o problema está ria esfera do III Exéroito.

Duas bombas do tipo coquetel molotov foram jogadas às
2h50m da madrugada de ontem na la Auditoria da 3a Circuns­

crição Militar em Porto Alegre. Chamuscando as paredes
junto à porta de entrada e a janela da sala de registro, onde se

encontram todos os processos e o fichário da auditoria.

No momento da explosão estavam na Auditoria Militar o·

vigia Valmir dos Santos e sua mãe, Marcilina dos Santos que
ali res,idem, já que o prédio só tem policiamento durante o dia.

Os dois nada sofreram, além de um grande susto. A Auditoria
funcionou no seu expediente normal; à tarde. ') DOP? e o III

Exército estão realizando investigações para descobrir os

autores do atentado.

Ontem de manhã, foi reforçado o policiamento ria Praça
da Matriz, em frente à Assémbléia Legislativa gaúcha, que
face um telefonema anônimo informando que uma bomba
seria colocado no prédio.

O motorista de táxi, Amândio Rodrigues, depois de traba­
lhar durante a noite, chegou de madrugada em casa, quase
frente à Auditoria, situada nas esquinas das ruas Duque de

Caxias com General Portinha, no bairro Gasômetro, a poucos
quarteirões do centro de Porto Alegre .. Ele avistou uma ca­

mioneta Rural, cujos ocupantes haviam colocatío um· des­

pacho na esquina daquelas duas ruas. A camioneta não foi

mais vista logo após a explosão. Antônio Rodrigues ajudou o
:

vigia Valmir dos Santos a apagar o princípio de incêndio.
Junto à porta de entrada e a janela da sala de registros da

Auditoria. Para ii polícia, o atentado objetivava atln9_lr e atra­
vessar com o petardo caseiro a janela da sala de registro, cujo
chão é de madeira, para tentar destruir os processos e o

arquivo da Auditoria ..
Avisado pelo vigia da Auditoria, o auditor militar Dorva-

Polícia descobre o tipo de ex�losivo
O tipo de explosivo utilizado na fabricação da bomba que

destruiu parte de um andar da ABI e a que foi encóntrada na

'OAB é o mesmo usado no metr'õe em algumas pedreiras de
Rio. Trata-se de uma substância gelatinosa, conhecida vul­

garmente como "lama", cuja 'quantidade utilizada na fabrica­

ção de uma bomba determina seu poder de destruição.
A .infqrmação é de técnicos militares e acrescenta também

que em várias lojas especializadas do Rió- o explosivo pode
ser encontrado. As investigação sobre a responsabilidades
do atentado, numa fase inicial. Concentram-se em se saber se
houve desvios ou roubos nos depósitos do Metrô e apurar
quantidade vendidas nas lojas especializadas a pessoas não
habilitadas.
As investigações continuam sendo feitas pela secretaria de

segurança, mas estão sendo acompanhadas pelas autoridades
militares das três Forças Armadas, principalmente do I Exér­
cito, maior responsável pela área. Nenhuma medida excep-

cional de segurança foi tomada até agora. O que poderá vir a
ocorrer nas unidades e dependências militares caso outros

atentados sejam feitos.
/

Numa análise preliminar dos acontecimentos de anteon­

tem, as autoridades militares devastaram três hipóteses que
estão sendo estudadas paralelamente as investigações da
área policial. A primeira refere-se a reativação de antigos
grupos de extrema-direita o aparecimento de um novo núcleo
radical de direita. E a última, mesmo estudada com reservas,

sugere que o atentado seria de autoria da própria extrema­

esquerda.
Os objetivos a que desejariam chegar qualquer dos três

grupos e que estão também sendo amplamente analisados

pelas autoridades. A única conclusão a que chegaram éque,
se os atentados partiram da extrema-esquerda, só podem ser

interpretados como uma provocação às Forças Armadas de­
vido a semana do Exército que ontem se iniciou.

--------�- ------ - ---

, -

_

_, ,
•

"
"I?j< � 'i: ,

OFERECEMOS:

AGENTE ADMINISTRATIVO
CONDiÇÕES MfNIMAS:

Salário: Cr$ 3.413,10
Férias de 30 dias

,

Seguro de Vida em Grupo
Assistência médica extensiva aos dependentes
Vagas paracandidatos do sexo feminino e masculino

\

INSCRiÇÕES:
Oias:.23 e 24/08/76
Horár io: Das 8 às 12 e das 14 às 17 horas

Laçai: Praça Pereira Oliveira, 18 - FLORIANÓPOLIS

20. Grau Completo
Seis anos de experiência comprovada
em serviços administrativos

� Boa datilografia (120 toques por minuto)
Aprovação em exame de seleção, abrangerido
Português, Matemática e Espec ífica.

DOCUMENTOS:
Carteira Profissional
Carteira de Identidade
Título de Eleitor
Certificado de Reservista
Comprovante de Escolaridade

��E����!�L

AVISO
Ret. TOMADA DE PREÇOS No. 50/76

Com referência ao ítem 15 da Relação de Serviços "Exe­

cução da Travessia da S'R-l0l",' esclarecemos que a Propo­
nente deverá considerar, Travessia com TUBOS tipo ARMCO

800 mm, incluindo o fornecimento dos mesmos.
.

Florianópolis, 20'de agosto de 1976
A DIRETORIA

r LAJE PRÉ � MOLDAD� 1íl'PUIA
d

j �NTOS

REG. CRIiA, N." 5.1n; - lO." Região
VENDAS; Rua' Emílio Blum. 27 . Florianópolis - se

CATTANI S/A TRANSPORTES E TURISMO

INTEGRANDO O PARANÁ E SANTA CATARINA, COLABORA PARA O ENGRANDECIMENTO

DO OESTE CATARINENSE
Ônibus diário de Chôpecó a Pato Branco via Quilombo e São Lourenço do Oeste com

. saídas às 6,00
9,45
15,00 Horas

PARA FORRO E PISO
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

-estado com assistência técnica

Consultem-nos.

(0482) 22·6500'

22·629�

22-4235

22-4002

odubemais
fechadodeFlorianópo/is
vai terp.,iscina.
.... Tchibum

)

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

SANOCALHA 43-ATE 7,50m SANOCALHA BANDEJA· ATÉ 4.00rn

��NO �.A.. IndustriA e comercio

LINHA COMP.lETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA

.

VERMElHINHAS. CAIXA'o'AGUA
TUBOS E CONEXÚES

SAO PAuLO· R. MARQUES DE 1TU. se ·6"

(011)221-3300. FLORIANOPOL:S . R ANITA
GARIBALDI. 6 . t. . GR. I E 2 . (04721
22-3244.JOINVILLE - R. 9 DE MARÇO. 337

S, 2'9 . 39S9.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimen'to dos interessados, que se

acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL [110. 97/76, para execução de serviços de TE R RA·

PLENAGEM COMPLEMENTAR, OBRAS DE ARTE CORRENTE E DRENAGEM, PAVIMEN·
TAÇÃO ASFÁLTICA E SERViÇOS COMPLEMENTARES, nas Rodovias SC 446/438, trecho
CRICIÚMA - COCAL - URUSSANGA - ORLEÃES - SÃO LUDGERO numa extensão

aproximada de 50 km, com prazo de entrega das propostas até às 10,00 (dez) horas do dia 09
de setembro de 1976, no Protocólo Geral do DER/SC:, localizado no 70. andar do Edifício
das Diretorias, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao G E L, no endere-

ço acima mencionado. I

DER/SC., em Florianópolis, 19 de agosto de 1976

Engo. Civil Osny Berreta
Chefe do GEL

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Cobal deixa varejo para ser

orientadora de
.

.

comercIantes
A Companhia BrasileiradeAlimentos (Cabal)

tenciona deixar de atuar diretamente no varejo
e passar a funcionar como orientadora dos pe­
quenos e médios varejistas de modo a facilitar
a racionalização da rede de mercearias e pe­

quenos supermercados existentes nas zonas
periféricas dos grandes centros consumidores.

O primeiro passo foi dado ontem. Com a as-
.

sinatura do convênio entre a Cabal e a Superin­
tendência de Desenvolvimento da Região Me­

tropolitana de Belo Horizonte que prevê a reali­

zação de estudos e pesquisas para a implanta­
ção do sistema chamado de "cadeias voluntá­
rias". Belo Horizonte foi a cidade escolhida

para o teste por ser a mais resistente à inova­

ções.
O sistema de cadeias voluntárias objetiva a

Associação dos Pequenos e Médios Varejistas,
e modo a-que eles possam trabalhar com me­

nores custos e maior operacionalidade. "Este
projeto não trata de simples transferência das

atividades de varejo da Cabal para terceiros,
mas da reciclagem das atividades de empresas

varejistas em funcionamento, modernizando

suas operações, racionalizando seus preces-

sos administrativos e, em alguns casos, suge­
rindo a transferência de local ou remodelações
das instalações", disse o diretor da Cabal,
Sr. Hélio Machado.

De acordo com o técnico da Companhia,
Sr. Fernando Queirós, o projeto pretende a

transferência da eficiência aos pequenos vare­

jistas para que possam ganhar nas compras 'e
viabilizar serviços como de transporte de pro­
moção e divulgação. "Pretendemos a cnação
de um "free-way" entre produtores e consumi­
dores. Com a racionalização dos serviços in­

termediários", explicou ele.
Além das cadeias voluntárias nas zonas peri­

féricas dos grandes centros. A Cabal tem pro­
jetos também para instalar o sistema nas pe­
quenas e médias cidades. O primeiro projeto
deste tipo está em desenvolvimento na cidade

de'Araraquara. Em São Paulo. Onde a Cobal já
'passou para a iniciativa privada sete unidades
de venda .. O projeto de implantação do sistema
na zona rural já foi iniciado em Santa Catarina.
Na cidade de Biguaçu, através da experiência
de Associação da Cooperativa litorânea da­

quela cidade com o comércio varejista local.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Acionistas da Telesc
vão receber os

primeiros dividendos
A Tel esc vai iniciar nos pró­

ximosdias a primeira distribui­
ção de dividendos aos seus

acionistas preferenciais'-
15.106 - que tenham papéis
da antiga Cotesc ali da atual

empresa. Os dividendos a

serem distribuídos são de seis

porcento sobre o I ucro apurado
no exercício de 1975, Em mé­

dia, cada acionista receberá

Cr$ 100,00, variando esse valor
de acordo com o número de" a·
ções e o tempo que as poss['i.
Tanto no interior como na Ca­

pital isso será feito pela própria
Telesc, através do seu 'Depar-'
tamento de Acionistas ou

Agências, e pelos bancos cre­

denciados. Anteriormente a

empresa fizera duas distribui­

ções de bonificações em

1973, como Cotesc, e 110 ano

passado.
Como se sabe, os comprado­

res de telefones recebem ações
tão logo integralizam o paga­
mento de seus apare lhos.Come

auto-financiadores, tem direito
a uma restituição, em ações, do
valor pago. Esta restituição tem
variado: nas inscrições de 1967

a 1972, o comprador recebia
100% do valor pago do contrato
em ações da empresa que o

servia; nas de 1972 a 1974, re­
cebia 85% do valor pago em

ações; e de 01 de janeiro de

1975, de acordo com a Portaria

1181/74, passou a receber
100% do valor à vista em ações,
já não mais da empresa, e sim
da Telebrás, As ações são emi­

tidas 180 dias após a integral i­
zaçâo do contrato de compra.

Dessa forma são os possuído­
res de ações da antiga Cotesc
ou da Telesc (os que concluí­
ram seus pagamentos da aqui­
sição do terminal telefônicos
até 30/09/75) que receberão os

dividendos que serão distri­
buidos.
O CAPITAL E

OS ACIONISTAS
Na Telese, existe o Depar­

tamento de Acionistas, cuja
função é a de organizar, super-

SECRETARIA DE OBRAS

MUNiCípIO DE FLORIANOPOLlS
SERViÇO NACIONAL DE

APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRACÃO REGIONAL

DE SANTA CATARINA

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

N� 46/76

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Munici­

pai de Florianópolis, de acordo com a legislação em vigor,
oomunica aos interessados, que em data de 01 de setembro
até as 15,00 horas, fará realizar o Processo Tomada de Preços
supra, para execução de Pavimentação na Rua Corália Ferrei·
ra da Luz, Servidão Hipólito e acesso à Escola Básica Jurema
Cavallazi.

Maiores detalhes poderão ser obtidos, na sede deste orgão,
todos os dias úteis no horário comercial, sito à Rua dos Ilhéus
Edifício Aplub 40. andar.

Florianópolis, 12 de agosto de 1976.
José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO DE OBRAS

oclubemais fechado
deFlorian6po/is está

.

aceitandopessoas
distintaspara fonnarem
oseuquáclrosocial

•
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visionar, coordenar e controlar
as atividades de controle de

composição do capital da em­

presa; bem como coordenar os
levantamentos de dados e os

estudos relativos à colocação
de ações, debêntures, auto­

financiamento e/ou título da'

empresa. Esse Departamento
foi criado em outubro de 1969,
logo após o início dos trabalhos
da então Cotes c, que realizaria

mudanças radicais na telefonia
no Estado.

E é nele que podem ser en­

contradas as i nformações sobre
o capital da Tele se, e sua com­

posição. "Com um capital auto­
rizado de 600 milhóes de cru­

zeiros, a Tclesc atualmente um

capital integralizado de Cr$
:354,708.5:12,00, dividido entre

ações ordinárias e preferenci­
ais, COI11 valor n om i na l

de Cr 1,00 cada uma", in­

forma Aymoré de Lima Pinto,
Diretor Financeiro.

Das ações ordinárias, com di­
reito a voto, 66,1% pertencem à

Telebrás, 17,1% à Codesc, e os

restantes 16,8% dividem-se em,
ações de propriedade de parti­
culares e resultantes de incor­
porações feitas pe la empresa.

Quanto às preferenciais, sem
direito a voto, mas com prefe­
rência na distribuição de ,divi­
dendos, a situação é bem dife­
rente. Das ações dessa catego­
ria, 10,4% pertencem à Tele­

brás, 0,02% à Codesc, 69,2%
aos auto-financiadores (com­
pradores), e 19,5% referem-se a

incroporações e uma pequena

parte do total pertence a parti­
culares.

"Embora expliquemos ao

comprador, no ato da compra,

que ele receberá acóes, nem

sempre o pessoal' lembra-se
disso, e não' vem buscá-Ias.
Também 'há muitos que ainda

tem ações em nome da Cotesc,
e que deverão aproveitar esta

ocasião para trocá-las por ações
da Telesc", explica Lima
Pinto. ,"Antigamente, o esque­

cimento acontecia com mais

frequência, Apenas agora é que
tem havido maior conscienti­

zação e maior interesse". Cita o

caso de pessoas que, ao vende­
rem o telefone, ficam com as

ações, o "o que não ocorria an­

tes",

Essas ações, que começam a

dar os pnmeiros dividendos, já
proporcionaram duas bonifica­

ções: em 1973, de 29%, e em

1975, de 9%, ambas em ações.
Elas podem ser negociadas li­

vremente, desde que a transfe­
rência seja registrada na Te­

lese, POI: 'enquanto, a Telesc
não está registrada em Bolsa de

Valores, não podendo assim ter

ações nelas negociadas.
CO;\W RECEBER OS
DIVIDENDOS

Para receber seus dividen­
dos, o acionista, de posse das
ações da Cotesc (que serão tro­

cadas agora pelas da Telesc) ou
da Telesc, deverá se dirigir ao
Posto de Serviço (Praça Pereira
Oliveira), no caso dos morado­
res da Capital, ou às Agência no

interior. Nesses lugares, muni­
dós de documentos, serão
atendidos de acordo comi cada
caso, e lima vez liberados re­

\íeberão os dividendos 'nos
bancos credenciados. Os do­
cumentos são a cautela de
ações, CPF (no caso de pessoas

físicas) e CGC (no caso de pes­
soas jurídicas.

"Temos o maior interesse em

que nossos acionistas nos' pro­

curem, pois queremos que

todos fiquem com sua situação
regularizada, e recebam os di­
videndos (Cr$ 1.671.781,83 no

total). Para nós, todos são muito
,

importantes. Afinal, é com eles

que contamos também 'para ::

consecução de nossos objeti­
vos: de chegarmos, em 1979, a

um capital de 1.150 milhões de

cruzeiros, com a participação
de 150 mil acionistas, quando
então seremos pelo menos a se

gunda maior empresa de capi­
tal integralizado do Estado".
Nesse ano, Santa Catarina de­
verá contar com 1:37.244 tele­
fones instalados.

NCGOCIOS �[AL 1 ZADOS

[M P R [ 5 A � � !:!.!!! � !:.f..9! QUANTIDADE !!1f _E_
AC[SITA " 1,24 1,20 1,24 1,20 670.000 - _,7
AÇOS V]LLARES OP C/09 2,30 Z,JO l,JO 2,JO J.OOO
ecus v I LL AA[� PDS C/09 3,25 ',25 ',25 3,25 H.OOO
ALPARGATAS OP [/29 ',IS 3,11 ',IS ',11 93.000 1,2
ALPARCATAS pp C/29 2,92 2,92 2,92 2,92 71.000 1,'
AMAZONIA O" 0,75 0,75 0,75 0,'5 7.000
ANO CLAYTON OP c/ce 1,97 1,88 1,97 1,90 366.000 ',5
ANTARCTICA " 0,64 0,64 0,64 0,64 1.000
A R T r X OP 1,00 1,00 1,00 1,00 44.000
A' r [ x pp, 1,00 1,00 1,00 1,00 58.000
atuo M!N(!RA OP 2,76 2,61 2,76 2.72 1.014,000 2,1
BIC MONARI( OP C/13 0,65 G,65 0,65 O,6� '1.000
BRAOESCO INVEST O" 1,00 1,00 1,00 1,00 3.000
8RAOESCO INVEST PN 1,00 1,00 1,00 1,00 }2.000
BRAOESCO O, 1,20 1,20 1,20 1,20 3.000
8RAOESCO PN 1,15 1,1} 1,15 1,1} !JS.OOO 1,7
BRAHMA OP OIV 1,18 1,18 1,18 1,19 78.000 5,6
BRAHMA OP P 1,08 1,08 1,08 1,09 5.000
8RAHMA pp DIV 1,42 1,40 1,4} 1,.112 999.000
BRASIL pp C/09 5,65 5,55 5,67 5,60 619.000
aRA5Jl ON 4,.65 4,60 4,70 4,60 212.000 1,D
CACIQUE OP 1,40 1,40 1,40 1,40 99.000 6,7
CACIQU( pp 1,95 1,95 1,95 1,95 10.000 2,5
CASA ANClO OP C/16 2,1'8 2,,05 2,18 2,05 123.000 6,'
CASA AN':LO pp C/16 1,95 l,BO l,B5 l,BO 17 .000 .2,7
C (5 c pp C/IS 0,51 0,51 0,5'2 '0,52 164.000 1,5
o D' S D l OP C/H 3,60 ',60 3,60 3,60 49.000
o D' S V L PPS e/31 2,70 2,70 2,70 2,70 87.000 8,D
DOCAS SAHOS OD C/03 1,12 1,10 1,12 1,10 106.000 ',5
[ST.S,.PAULO PP C/07 1,48 1,49 1,51 1,50 232.000 2,D
(ST.S.PAULO ON 1,30 1,)0 1,.30 1,30 '20.000
(ST.S.PAUlO " 1,35 1,35 1,35 1,35 12.000
eSTRELA OP, e/72 1,09 1,06 1,09 1,08 113.000 1,8
ESTRELA OP C/73 1,00 1,00 1,00 1,00 50.000

E�TR(lA OP s/o 1,25 1,25 1,25 1,25 2.000
ESTRELA pp C/72 1,95 1,85 1,65 1,85 127.000
ESTRELA pp C/73 1,65 1,63 1,65 1,63 211 �OOO 1,,2
(STRELA pp OIR 0,55 Oy5S 0,55 0,55 153.000
.r-no SRA51l OP C/04 :1,91 0,80 O,eI 0,80 10.000
rONO TUPY OP C/591,43 I,4� 1,43 1,43 8.000

f).lllO TUPY pp crw 1,75 1,75 1,15 1., 7�. 27.000

,IIfOHE:R1NC OP C/26 0,90 0,80 0,90 0,90 21.000
INO IIILlARE:S DO 01V 2,35 2,35 2,)6 2,36 )0.000
INO IIILLARES PPS OIV 3,15 3,OS >,15 3,09 51.000 0,6
M ( 5 9 L , oe 1,52 1,52 1,52 1,51 66.000 1,'
11 (S 8 l A pp 1,60 1,55 1,60 1,55 95.000 ',1
MOINHO 5ANTISTA DO C/431,.H 1,29 1,)) 1,1S 218.000 _,4
NORO BRASIL pp C/09 1,68 1,68 1,69 1,69 1_000 1,1
NORO BRASil DN 1,lIO 1,40 1,40 1,40 3.000
PETR08RAS pp C/16 11,10 4,00 4,10 4,00 875.000 1,9
P(TROBRAS pp C/17 3,05 2,97 3,06 2,99 1.947.000 1,9
PETR08R�S 0" 2',35 2,32 2,38 2,38 811.000 1,2
PrTROBRAS P" Z,S7 2,97 Z,97 2,87 5.000 0,7
P1RELlI CP C/H 2,12 2,05 Z,12 2,06 84.000 1,9
OIRELll -pp C/39 1,95 1,95 1,95 1,SS 77.090 2,7
, [ 4l DN 0,94 0,94 0,94 0,94 50.000
,[ A L P" 0,94 0,94 0,94 0,94 144.000
REAL cr e INV(ST DN 0,91 0,91 0,,95 0,95 7.000 o"
ROL 014 !NVEST P" 0,95 0,95 0,99 0,99 161.000 ',1
R(AL DE INVEST 0" 0,70 0,700,70 0,70 29.000
ReAL De revc s r 0,70 0,70 �71 0,70 105.000
SADIA cONcélFlDlr, pp C/13 1,80 1,90 1,80 1,90 J.OOO
SIO NACIONAL PPB SUB 0,72 0,7'2 O,7? 0,71 43.000
S 10 R I OCR�NO(NS( CP C/21 1,23 1,23 1,13 1,23 S.OOO
SI.o RIOCRANO(NS( pp C/21 1,50 1,49 1,50 1,49 362.000 2,6
SOUZA CRUZ uc OIV 2,65 2,65 2,65 2,65 21.000
UNISANCO pp C/IS 0,83 0,93 0,93 0,B3 91.000
UNISANCO O. 0,75 0,75 0,75 0,75 21.000
UNISANCO P, 0,65 0,65 0,65 0,65 12.000
V �l E FI 1:1 OOC( pp 5/0 3,15 3,10 },15 3,15 206.000 0,9
VALE RIO DOCE pp ex 3,00 2,95 3,00 2,96 112.000 0,6
U 4' I G pp 0,55 0,54 0,56 0,56 57.000
l I' " T O' C/19 c.es 0,86 0,96 0,86 63.000 1,1
l I C li T 0" 0,82 0,82 0,93 O,S} 9.000 ','

COTAç:iio D( CAMBIO

O Banco Co ãr es i I operou o ce t er ontem nas !Hl9uintes t a e as .

" !;JU,lO varina e U,17

Restrições ao crédito não
abalam o comércio

As vendas de eletrodomésticos e automóveis em São Paulo
permanecem em níveis elevados, De acordo com informações da
Federação do Comércio, Associação Comercial e de Dirigentes
da Associação Brasileira de Distribuidores de Veículos, os finan­
ciamentos estão sendo concedidos normalmente, nos prazos
estabelecidos pelo geverno, mas acrescidos do recurso ao auto-
financiamentos pelas lojas.

'

O presidente da Associação de Crédito, Financiamento e

Investimento, Sr.Américo Campiglia, - explicou que "atual-
. mente os financiamentos de automóveis pelas financeiras já são
feitos no prazo de 18 meses, devido às próprias condições do
mercado. Não há maneira das financeiras o operarem com prazo
de 24 meses. Se a economia continuar no rítmo atual, iremos
parar no financiamento de 12 meses".

RESTAURANTE":
CORUJÃO LAGOA

,

TERRENO PRAIA DE INGLESES ..

Vende-se à prestação. Tratar fone 44-4374.

"

-COC�ER SP�N_(EL INGLÊS,
Ma.'_ertada e Campeã
Pai Importado e Campeão
Bras. e internacional
Tratar Rua .Ferreira Lima, 23

TOMADA DE PREÇOS N � 004/76

AVISO
o SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODU­

TOS DE ORIGEM VEGETAL, torna público, para
conhecimento dos interessados que receberá propos­
tas de firmas devidamente cadastradas no Departa­
manto Central de Compras, até as 17:00 horas do
dia 09.09.1976, para o fornecimento de Equipamen­
tos para Escritório.

O EDITAL encontra-se afixado na Sede deste

Serviço de Classificação, à rua Tenente Silveira, 1,
Edifício das Secretarias, 50. andar, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
esclarecimentos que se fizerem necessários e forneci­
das cópias do EDITAL.

Florianópolis, 18 de agosto de 1976.

Engo. Agro. INGO JORDAN
Executor do ClAVESC

Associação Rural passa
a funcionar em 'nova sede
A Associação Rural de Florianópolis, cuja sede foi recentemente de­

molida para dar lugar ao novo terminal de coletivos da ciddde, está aten­
dendo em n.ovo endereço, ã rua General Bittencourt, nO 34, atrás do 5°
Distrito Naval.

A entidade, sem fins lucrativos, atende aos 20 municípios da Grande

Florianópolis e segundo seu presidente, engenheiro agrônomo Carlos
Roberto Meyer, "tem por finalidade defender os interesses materiais e

assistenciais de seus associados; prestar-lhes serviços de assistência
técnica necessários às atividades rurais. Objetiva também difundir ensi­
namentos e educar o produtor aqro-pecuário que realize seu trabalho na

área rural e mesmo urbana da região".
Além da orientação técnica aos associados através de sua clínica

médica veterinária, escritório local da Acaresc e do Incra, a Associação
Rural possui uma secção de revenda de medicamentos, vacinas, soros,
além de raçôes de todos os tipos, adubos, fungicidas, inseticidas, ferra­
mentas agrícolas, pintos de um dia, agulhas e· seringas, sementes de
forraqeiras e h'ortalicas e orodutos para cães e aves. .

'Colabora no combate à poluição" através do fornecimento aos associa­
dos, de mudas de essências florestais, plantas ornamentais e pinus. A

secção de revenda atende diariamente das 7h30min, às 11h30min e das
13h30min às 17 horas. A clínica veterinária atende, nos dias úteis, das
13h30min às 18 horas e aos sábados, das 9h30min às 11h30min e o

escritório da Acaresc todas as quartas-feiras, no horário comercial.

MAIORE:S OSCILAt6'ES-fECHAMENTO
�ç:Õ(S Eto! ALTA .:Lili. A�lJ[S (M BA I XA �

o D' 5 U l P8 C/H ,,O CASA ANClO DO C/16 6,8
l I G" T O, ',7 ACCSITA DO _,7
PIRElLl cc C/39 2,7 MOINHO SANT ISTA DO C/43 -,-
OURATO Pp C/IIJ 2,' (O CUIAS LTB CP C/43 _,O
SANESPA pp C/07 2,0 CIMENTO ITAU pp ',6

A Bolsa ontem (São Paulo)·
Dados fornecidos pela Bolsa de Valo-res

de San ta Catarina.
foram ,ofetuados 1,Bl� negócios com 22.136,366 tItulas � vo Luee da {iS ••

44,30J.722,45 , (ntra as aços s mll15 negocieda8 ce e r eccu-ee PET�OBIl�S pp e/t7,
com 5.850.700,00 , representando 16.O}% do mO\liment. da ope r eçee s ii v

í

a t e , O
mO\lirwento rol I".perlor 110 ee Pl'891!10 anterior,

INOICE SOVESPA-rECHAM(NTO 77 ACO'E:S DO INOle(

EDITAL DE' CONCORRÊNCIA
PRORROGAÇÃO

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial,
Administração Regional do SENAC no Estado de
Santa Catarina leva ao conhecimento dos interessados

que em atendimento as disposições vigentes, fica pror­
rogado para o dia 09 de setembro de 1976, às 14:00
horas em sua sede à rua Felipe Schmidt, 117 - 30.
andar - Edifício Haroldo Soares Glavam - Florianó­

polis - Santa Catarina, o prazo para o recebimento
das propostas para a construção do Centro de Forma­

ção Profissional do SENAC em Blumenau-SC, e cujo
prazo de construção não deverá ser superior' a 300
(trezentos) dias corridos.

As instruções serão fornecidas aos interessados na

sede do Departamento Regional de Santa Catarina em

,Florianópolis, Rua Felipe Schmidt, 117 - 30. andar
- Fone 22-5299, no horário das 12:00 às 18:00 ho­

ras, de segunda a sexta-feira.

Florianópolis-SC, 19 de agosto de 1976.
.

A COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO E OBRAS

Anterior. 2.695
H ° J B : 2,661
C\lol.Perc.: -1.3
OIlC.POntos, _)4

0911ublrem
37esla\l"ls'
25 baiJ!.ram
00 ,/rec.enterior
06 s/negOCiO hoje

NOTA DE' FALECIMENTO
Viúva Selma Deiss e filhos, cumprem o do­

loroso dever de comunicar a todos os amigos e

familiares, o falecimento do sempre lembrado
Pai e Esposo.

ARTUR DEISS
Oêorrido no dia 15 de agosto de 1976 em

Mondai - SC.

CONVITE
O BAZAR DAS SENHORAS EVANGÉ­

LICAS-LUTERANA convida o Público para

visitar a loja 102 do Centro Comercial

Aderbal Ramos da Silva, das 09:00 às 22:00

horas, de 16 a 22 de agosto.

HOJE-SÁBADO: Mirandinha Trio Ataide-'O Seresteiro Jovem,

AMANHÃ-DOMINGO: Almoço eom música ao Vivo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e Coritiba
Itajaí (Sucursal) - Marcílio Dias

e Coritiba é o jogo marcado para

hoje à noite no estádio Hercílio Luz

em Itajal e a partida amistosa ser­

virá para a diretoria do Coritiba ob­

servar alguns jogadores do Marcl­

lia que poderão ingressar no time

aranaense para a disputa do cam­
p
eonato nacional. O público espor­

�vo de Itajaí encara este amistoso
com muita expectativa, pois o Cori­
tiba possui uma grande torcida

nesta cidade. Jairo, Oberdam, Lui-.
zinho e Aladim são os jogadores
mais citados entre a torcida da ci­

dade. Os Ingressos foram coloca­

dos à venda com antecipação, com
a diretoria do Marcílio esperando
uma arrecadação excelente.

ontem à tarde, Valter Vasconcelos
coman_dOu um treino coletivo aos

jogadores do Marcílio definindo a

equipe que estará em campo no

jogo de logo mais. Alcir e Dirmae1

contundidos serão ausências. O

time jogará com Zé Carlos, Aldo,
Nico, Çarlinhos e Carlos Alberto,
Vadinh-o,' Rubens e Sérgio Mafra,
Britinho, Ademar e Ipdjucan.
uco, Ary e Astrogildo foram os

primeiros jogadores do Marcílio

dispensados p-ela diretoria.

.segunda-feira a diretoria vai dis­

pensar o fisicultor Eládio Cardoso,
e os ponteiros Ipojucan e Hercílio.
Ainda na próxima semana outros

jogadores serão desligados do

atual plantei sem que a diretoria
mencionasse seus nomes. Dos jo­
gadores censiderados de fora,
Carlinhos, Alcir, Rubens e Ser­

ginho e Dirmael deverão permane­
cer na equipe pelo menos foi venti­
lado, sem que a diretoria tivesse
feito qualquer confirmação.

João Carlos procura clube Inicia a final carioca
Rio- Fluminense e América iniciam hoje, às 17 horas, no Maracanã. a.

decisão do Campeonato Carioca de 1976, que terá prosseguimento do-
foram mantidos entre Hélio acabo ficando é por aqui mingo, no mesmo local e horário, com Botafogo x Vasco da Gama.

Alves supervisor do Coritiba e mesmo, pois tudo não passa O Fluminense campeão do ano passado, está cotado como favorito,
Luiz Carlos Forbeci ex-vice- de conversa e até agora ainda enquanto o América, que conquistou seu último título regional em 1960.

presidente do Internacional. ninguém falou comigo pes- Em jogo decisivo contra o próprio Fluminense, vai tentar manter o padrão
_

soaimente. O que sei até agora d_e seus últimos jogos no torneio de reclassificação, quando venceu a

João Carlos poderá viajar hoje é que em companhia do meu todos os seus adversários.

para Blume.nau em companhia padrinho de casamento (Nil- Armando Marques será o juiz da partida auxiliado por Waldir Pires

do presidente da Liga Serrana son Fiuzza) devo ir à Blumenau
Teixeira e Mário Leite Santos. Na preliminar jogarão os juvenís das duas

de Futebol Nilson Fiuza de ti' equipes.
para acer ar a gjJma corsa com O Fluminense terá todos os seus titulares enquanto o América não

Carvalho, onde os aguarda um o Coritiba. Estou com muita contará com Alex. Que será substituído por Biluca na zaga central. As
diretor do Coritiba Futebol vont�de de Jogar este nacional equipes estão assim escaladas: Fluminense - Renato, C-arlos Alberto,
Clube. "Não sei o que dizer, e o time que me contratar vai Miguel, Edinho e Rodrigues Neto;Pintinho, Rivelino e Paulo César; Gil,
pois no começo eram Avaí e me manter como titular. DOIS Doval e Dirceu. América - País Orlando, Biluca, Geraldo e Álvaro' Ivo
Figueirense quem se interes- não vai ser fácil alguém me Bráulio e Gilson Nunes; César, Éxpedito e Ailton.

' ,

savam por mim, depois o Ca- to_mar a po_:;ição" são afirma-
.

No Fluminense, que encerrou seus preparativos para este jogo com
xias e agora o Coritiba, no fim coes de Joao Carlos. .um treino recreativo hoje à tarde nas Laranjeiras. O ambiente é de oti-

mismo com todos, [oqadores e dirigentes, confiantes numa vitória. Para
esse otimismo concorrem os últimos resultados conseguidos pela equipe
.
terceiro e últirnosturno classificatório, Que o Fluminense terminou in-

victo, coroando a campanha com uma goleada de 5 a 1 sobre ti Botafogo
em seu último jogo.

O América também encerrou' seus preparativos. com uma recreação
hoje à tarde no Andaraí e os jogadores estão 'motivados para uma boa

apresentção amanhã. O técnico Admildo Chirol, que durante a semana

inteira mostrou aos jogadores si ides da campanha do Brasil na Copa do
Mundo, no México, disse que o desfalque de Alex não será problema, pois
Biluca é um jogador experimentado e substituirá o titular tranquilamente.

Lages (Sucursal) - Nada há
de oficial quanto a contratação
de João Carlos, pois ninguém
da Associação Caxias apare­
ceu em Lages, apesar do con-

Os barcos da Classe Snipe há muito andam desapa­
recidos de nossas águas, devido ao acentuado índice
técnico alcançado pelos velejadores gaúchos e o

consequente interesse dos nossos iatistas pelas Clas­
ses Lightning e Hobie Cat, principalmente. Mas'
amanhã pela manhã, novos e veterariõs iatistas esta­
rão presentes à Baía Norte navegando as Classes
Snipe e Hobie Cat, regata esta promovida pelo Velei­
ros da Ilha, em comemoração à Semana do Exército.
Walmor Soares, Joaquim Belo, a exemplo de outros

lightnistas, estarão deixando suas Classes para con-

tato telefônico mantido na

quarta-feira para acertar a con­
tratação do lateral direito do
Internacional. Ontem João
Carlos esteve na sede do clube
a procura do presidente New­
ton Ramos, pois surge agora o
Coritiba Futebol Clube que
manifestou interesse em seu

futebol; e os contatos iniciais

Os problemas do Palmeiras

Blumenau (Sucursal) - O
Palmeiras está levando a sério
o amistoso que vai fazer
amanhã com o Coritiba, a tal­
ponto que o treinador Jorge
Ferreira deslocou-se para a

capital do estado na tarde de
ontem para tentar junto ao
Avaí Futebol Clube o emprés­
timo de cinco jogadores e mais.
um oue acora sstá apenas in­
tegrando o time da universi­
dade federal.
Veneza (4° zagueiro), Ori­

valdo (lateral esquerdo). eat­
.duino (volante), Ademir (ponta
direita), o lateral esquerdo Car­
los Roberto do time de futebol
da universidade ex-joqador do

Organizado pelo Clube de Caça, Pesca e Tiro
"Couto de Magalhães" de Florianópolis, serão reali­
zadas hoje as competições de tiro em comemoração à
Semana do Exército, na praia do Campeche com iní­
cio previsto para as Bh30min.
Desta prova participarão atiradores civis de ambos

os sexos, nas categorias de 50 a 100 metros. De
acordo com informações dos organizadores, o local
das competições é favorável para a prática desta mo­

dalidade, e inclusive o 'público vai encontrar amplos
espaços para estacionamento de veícUIO\

SERRA
Na cidade de Rio do Sul, reunindo os clubes Moritz,

Celucat, e Omizzolo de Lages, e Juventus, Moitas e

Besc de Rio do Sul, as disputas iniciam hoje às
lBh30min, e amanhã às oito horas, no Ginásio de

Esportes do Município. O delegado da Federação Ca-

Durante o dia de hoje e amanhã estará sendo
disputado o troféu "José Santos" de tênis, no
Lira Tênis Clube de Florianópolis, com a parti­
cipação de tenistas da capital, sendo que este

campeonato servirá como preparativos aos

atletas que participarão da modalidade nos

Jogos Abertos de Santa Catarina.
As partidas serão' disputadas por jogadores

de primeira e segunda classes, e além de servir
como treino para os Jogos Abertos, tem a fina­
lidade de dinamizar esta modalidade em Flo-:
rianôpolis e visa também a participação em

outros eventos' estaduais e brasileiros. No pe-

Blumenau (Sucursal) - O campeonato de
futebol de salão inicia hoje, com a distribuição
dos clubes participantes por chaves conforme
as regiões do Estado. Na chave da região de
Blumenau estão incluídas as cidades de Join­
ville, Itajaí, Brusque e Blumenau e as disputas
terão início às 19h30min. no estádio Sebastião
Cruz - o Galegão - onde estarão joqando as

equipes da Associação Artex x Ristow de Brus­
que, Colégio Santo Antonio de Blumenau e

Avaí e Figueirense; Almir e fi­
nalmente os jogadores do Ju­
ventus de Rio do Sul, Celso
Silva do Carlos Renaux, todos
emprestados. O treinador pre­
tende formar uma verdadeira
equipe para proporcionar os

torcedores palrneirenses um

b°r1!Lo_go. . __ ._-

O coletivo apronto que es­

tava programado para ontem à
tarde foi cancelado face à au­

sência de jogadores para ocu­

parem as posições certas. Este
foi também outro motivo para
Jorge Ferreira viajar à Floria­

nópolis nd início da tarde para
tentar emprestar jogadores do
Aval. Nascimento .. Helinho,

Tem vela na Baía Norte
correr nos barcos Snipes; enquanto na Hobie Cat,
estarão presentes velejadores conhecidos como

Manoel Bernardo Alves (Comodoro do Veleiros), Nel­
sinho Alves, Edson Altino Pereira, Paulo Gil Alves,
entre outros.
Esta regata, na Baía Norte, i nicia às 10 horas, e será

paralela às competições de ciclismo na avenida Ru­
bens de Arruda Ramos, facilitando desta forma ao

público prestigiar as duas competições. Aos vencedo­
res o Veleiros destinou medalhas, além de um almoço
de confraternização na sede' do clube.

Tiro: hoje no Campeche
.

Por outro lado, os que náodispuserern de veículo
próprio poderão utilizar o ônibus, que fará o trans­

porte do público, a partir das 7h30min, saindo da
Praça XV, proximidades da Catedral Metropolitana,
gratuitamente.
Todas as provas serão disputadas com armas do

Exército, tipo Fuzil Automático Leve-FAL, e aos.j O
primeiros lugares serão conferidos troféus e meda­

.

lhas. Esta promoção visa também revelar novos atira­
dores para integrarem a equipe de tiro de Florianópo­
lis.

Começa estadual de salão
tarinense de Futebol de Salão nesta chave será Ode­
mir Faisca, anotador- Hilton Barreto, e árbitros -

Odilon Unhares, Raulino Ferrari, de Rio do Sul, Sil­
vestre dos Anjos, Lages, e Voltoir Menegoto de Flo­
rianópolis.
VALE

A chave do vale será disputada pelas equipes Ris­
towe Hercules, de Brusque; Guarani, Artex, e Colégio
Sto. Antônio de Blumenau; no ginásio da Proeb, com
início às 18h30min. O delegado será Osvaldo Olinger,
anotador - Sérgio Abraham, árbitros - Eurico
Abreu, Edivaldo Coelho, Alan Abreu, e Hamilton Nazá­
rio.

Mais duas chaves do Campeonato Estadual de Fu- ,

tebol de Salão, juvenil e adulto, iniciam no dia de hoje.
Erp Rio do Sul começam as disputas pela Chave da
serra, em Blumenau pela chavedo vale, e em Chapecó
prosseguem os jogos válidos pela zona'Oeste, inicia­
dos no sábado passado, dia 14.

Tenis no Lira T.C.
ríodo de 02 a 08 do próximo mês tenistas do
Lira, disputarão um campeonato infantil e ju­
venil, promovido pelo Pampulha Tênis Clube,
em MinaSGerais.�Além desta participação os

tenistas catarinenses irão ao Campeonato Bra­
sileiro, juvenil e juventude, a ser'realizado eIT'

setembro na cidade de São Pau lo.

Hoje e amanhã os atletas, Carlos Aluis, Rui,
MoacirWerner, Adão Costa, Roberto Faustino;
Lúcio Camargo, Victor Meyer, e Renato Meire­
les, estarão disputando o bom esporte que é o

tênis, nas quadras do Lira, na Capital.

Salão: chave de Blumenau
Fundição Hércules de Brusque pela ca.tegoria
juvenil.

Na categoria dos clubes adultos os jogos ini­
ciam logo após os encerramentos dos juvenís
quando estarão jogando as equipesdo Guarani
e Hércules, Artex e Ristow valendo pela pri­
meira rodada do campeoanto. A segunda rO-'-1

dada desta fase de classificação será no pró­
ximo domingo havendo apenas a troca de ad­
versários.

CASAN
cia. catarinense de águas e saneamento

EDITAL - TOMAI?A DE PREÇOS No. 52/76
A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438," C.G.C, do Ministé­
rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolís - S.C.
comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os
elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 52/76 destinada a selecionar propostas para aquisição
de MATERIAL DE LABORATÓRIO, sendo que o mesmo' deverá ser entregue no ALMOXARJ­
FADO - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - S.C,

"

,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção, da CASAN -, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 13 (treze) de Setembro de

1976,
Florianópolis, 19 de agosto de 1976

A DIRETORIA

Reinaldo, Milton Braga e Ca­
xias não estão em condições
de jogo. O zagueiro Airton não

comparecerá ao clube em de­
corrência da morte de seu pai.

Um terreno na rua do Sertão, proximo à QUFS, Tratar:,
rua Eduardo Dias no. 152 - Estreito, a partir das .19:00 ,

horas.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO REGIONAL DE ENGt::NHARIA,
ARQUITETURA E AGRONOMIA - 10a. Região

FLC�IANÓPOLlS - SANTA CATARINA
EDITAL

TOMADA DE PREÇOS No. 01/76
O Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agro­

omia da Décima Região, autarquia federal sito à rua D. Jai­
me Câmara, no. 9, nesta Capital, torna público, para conheci­
mento dos interessados que receberá propostas de firmas le­

galmente habilitadas, até as 17 horas do dia 4 de setembro do
ano em curso, para o fornecimento do seguinte equipamento:

Arquivo eletromecânico para pasta tamanho ofício com

espaço de arquivamento entre 30 e 40 m lineraes .

As propostas deverão vir acompanhadas de documentos
hábeis que comproverna capacidade jurfdica, técnica e ido­
neidade financeira dos proponentes, além dos seguinte dados:

1 - Preço fixo do equipamento (incluindo transporte e

montagem no local).
2 - Condições de pagamento.
3 - ,Prazo de entrega.
4 - Foram de Assistência Técnica.
O julgamento das propostas se dará na sede do Conselho,

onde serão fornecidos maiores esclarecimentos, às 18 horas
do dia 4 de setembro de 1976 pela Comissão de Compras.

Florian6polis, 20 de agosto de 1976.
Dr. Nilson Borges Filho -

Presidente do Grupo Executivo
de Licitação

Arrumadores de Fortaleza um

financiamento de
Cr$ 1.200.000,00. Graças a isto,
os inúmeros associados do
Sindicato em breve vão poder
contar com um hospital moderno
e bem-aparelhado,

Assim corno os filiados ao

IPASE, ao INPS, ao IPM, ao IPEC.
Um problema a menos para

Fortaleza. Uma solução social a
mais para o Brasil.

A Caixa Econômica Federal
orgulha-se de ter contribuído
para que um hospital erguido
com tanta luta não ficasse
inacabado.

VENDE-SECom estas faltas o treinador
não tinha outra alternativa
senão cancelar o coletivo uma
vez que o plantel está visivel-

mente desfalcado.

o Hospital
dos Arrumadores
de Fortaleza
.queaCaixa
está financiando.

classe.
Faltam, porém, os

equipamentos necessários ao

perfeito funcionamento do
Hospital. Um problema social.

E problemas sociais exigem
soluções definitivas. Urgentes.

Foi para enfrentar
problemas assim que o Governo
criou o Fundo de Apoio ao

Desenvolvimento Social - FAS.
E encarregou a Caixa

Econômica Federal de
.

administrá-lo.
O FAS opera com recursos

subsidiados que não são
aplicados comercialmente mas

sim visando a um lucro maior: o
desenvolvimento social.

Assim, através do FAS, a

Caixa Econômica Federal
destinou ao Sindicato dos

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
•

Cimento, tijolos, vergalhões.
Saibro, areia, pedra. Muito
trabalho.

E as paredes do Hospital
foram subindo. Firmes, como a

vontade desses homens que se

uniram em torno de um ideal.
Hoje, o Hospital dos

Arrumadores de Fortaleza já está
de pé.

Construído com esforço e

recursos do próprio sindicato da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Figueirense não
quís jogar para ganhar
em Joinville. Deu no

que deu. A vitória na par­
tida de quinta-feira sig­
nificaria a chance. de de­
cidir o título em Floria­
nópolis. Agora, na hipó­
tese de que o Joinville
não vença no Orlando
Scarpelli, não há como

fugir da decisão fora de
casa.

* * *

Para esclarecer defini­
tivamente; o regulamento
do campeonato (e ele
vale alguma coisa?)
prevê melhor de três pet­
tidas, isto é, o ermpate hão
'serve para o Joinvitte
amanhã.

* * *

Vilmar Lemos,' Fel"
nando Viegas e Newton

Spoganicz assistiram ()

jogo pela televisão.
numa churrascaria de
Joinville. Não consegui­
ram entrar no estádio:
Ou não quiseram-

* * *

De Valdomiro Schutz­
ler, presidente do Join­
vil/e. "O Juventus só não
entrou com um mandado
de segurança em consi­

deração a nós".
*� * *

Para o jogo de amanhã.
o Joinv'iIle preterrdia
lotar 40 ônibus. Mas as

empresas relutaram e

exigiram garantias, te­

mendo que seus carros

sejam apedrejados em

Florianópolis.
* * :;:

Nela talvez não possa
ser aproveitado pelo Fi­

gueirense. Ele jogou todo
o campeonato catao­
nense sem condições
porque sua transferência
não veio diJ. Bolívia, onde
etueve pelo Oeste Petro­
leiro, de Ururu. A Federa­

ção Catarinense de Fute­
bol é que precisa' expli­
car direitinho como per­
mitiu mais esta irregula­
ridade.

* * *

Até segunda-feira, 19
horas, a CBD quer a ins­

crição de todos os clubes'
que participarão do bra­
sileiro. Isto não implica,
conforme explicou
Claudio Wagner ontem,
que os clubes não pos­
sam inscreve mais nin­

guém depois de se­

gunda. O processo é o

mesmo de campeonatos
anteriores. Se a relação
de 25 jogadores já esti­
ver completa, basta subs­
ti tu ir pelos novos inscri­
tos, até 48 horas antes de
cada jogo. Se a lista não

chegou aos 25 previstos
pelo regulamento, basta
inscrever os novos,
sempre observando o

prazo exigido pela CBD.
* * *

Jorge Ferreira esteve
ontem no Adolfo Konder
pedindo Jaico, Veneza,
Lourival e Balduíno, para
o amistoso que o Palmei­
ras fará amanhã em Blu­
menau contra o Coritiba.
Como Áureo não resolveu
nada e Salum também
não, Jorge saiu para con­
versar com José Matusa­
lém ComeI/i. Antes, ouviu
esta sugestão de Áureo.

,
"Diz que' se emprestar­
mos os ioqedoree, o Pal­
meiras coloca os seus- à
disposição do Avaí para
o brasileiro". O treinador
avaiano queria insinuar'
que até agora os dirigen­
tes nãd mexeram uma

palha para coritratar refor­
ços.

* * *

A propósito, o Fiouei
rense vai inscrever
segunda-feira "õ que
tem no momento", se­

gundo Claudio Wagner. E
a disponibilidade atual
do Figueira está em 23
jogadores, 19 profissio­
nais e quatro amadores.

* * *

u otcoteme todo nes-

tas inscrições de Figuei-,
rense e Avaí, ficará no­

vamente por conta da Fe­
deração. Acontece que
os dois clubes precisarão
correr atrás de Giuliari
para que ele assine a do­
cumentação que precisa
ser remetida à CBo. A
não ser, é claro, que o

presidente da FCF se

digne a aparecer na sede
da entidade entre hoje e

amanhã.

Carlos Pessi, presi­
dente do Tribunal- de
Justiça Desportiva, em

matéria publicada nesta

página, faz declarações
seríssírnas envolvendo a

própria Federação, e re­

criminando o desleixo (é
isso mesmo?) d José
Elias Giuliari. No que
ele tem toda a razão.

DECISAO
Car'los Pessi é pela suspensão das finais
Juraci Dalfovo, presidente do Juventus de Rio

do Sul, tentou na tarde de ontem por outra maneira

que os caminhos da FCF, paralisar a decisão do Es­
tadual. Deu entrada na secção Judiciária Federal de
Santa Catarina com um mandado de segurança
contra a Federação, pormedidas arbitrárias da presi­
dência da entidade em autorizar a realização das

partidas entre Joinville e Figueirense..
.

Segundo ele, José Elias Giuliari estaria sendo
arbitrário em autorizar as finais já que o TJD, um
órgão de sua própria entidade, não teria aprovado
ainda g� resultados da fase semifinal do Campeo-
nato Estadual.

-

A liminar encaminhada ao Juiz Federal Jonas
Nunez de Farias foi negada, justamente pelo argu­
mento utilizado pelo juventus: arbitrariedade da
presidência da FCF, o que não estaria comprovado
nos documentos que o clube encaminhou ao juiz,
segundo esse.

Contrariando as expectativas, juraci Dalfovo
não fez constar nomandado de segurança qualquer
acuasação à validade do próprio regulamento do Es­

tadual, não. homologado pelo conselho arbitral de­

pois da virada de mesa, o que era esperado por Carlos
Pessi, presidente do TJD.

O Campeonato ceteti­
nense pode ser paralisado
a qualquer momento, por
ser completamente irregu­
lar desde que foi reformu­
lada a forma de disputa da
fase semi-final, o que, so­
'medo ao protesto que o Ju­
venius deu entrada

quarta-feira, demonstra a

desorganização da Fede­

ração Catarinense de Fu­
tebol, 'que não

preocupou-se em hOmolo·
gar o novo regulamento,
onde não estava prevista
uma maneira de apontar o
çlassificado de uma chave
caso houvesse empate, si­
tuação em que ficarão Fi­

gueirense e Juventus se o

se_qundo ganhar o ponto

Textos de Evory Pedro Schmitt (Florianópolis) e Mauro Pires (JoinvilJe)

deria causar. Giulieri Ouviu
mas não auís decidir nada
dizendo., que ontem te
ria um contato com a ccn­
sultana jurídica da CBD, e
ficando de dar uma res­

posta por telefone para o

superintendente de sua en­

tidade, Ceriito Nunes,
sobre a situação. O telefo­
nema de Giuliari nêoioi re­
cebido ontem na FCF, fi­
cando Carlito sem uma de­
cisão a respeito de uma

semi-finais: Ao menos é
isso que o TJD sabe e. o

que penso.

trando com um processo
ne justiça éomum, talvez

por desconhecer a possibi­
lidade de entrar com .uma

representação na própria
FCF, fazendo um caminho
mais difícil para chegar a

seus objetivos.' não deixar

que um hipotético cem­

peeo seja anunciado do­

mingo.

possível paralisação, que
para ele impediria a reali­
zação de uma partida ond
"os dois clubes não estão
jogando nem a troco de
bananas, pois estão é
comprando eoecexis".

Juiz negou liminar ,ao mandado
que protesta contra o Car­
los Renaux

O presidente do Tribunal
de Justiça Desportiva, Car­
los Pessi, ontem à tarde,'
revelou uma opinião parti­
cular sobre o que deverá·
resultar do atual impasse.
-Para mim esse

não haverá um campeão
em Santa Catarina, porque
a irregularidade do Esta­
dual é total, desde que foi
feita a virada de mesa' dos
·secretários. Modificaram c

regulamento, mes até hoje
não há notícias de que o

novo feito, onde existem fa­
lhas, (oi aprovado pelo
conselho arbitral, formado
pelos oito presidente de
clubes que estavam nas

Pessi não aprova a reali­
zação da segunda iieniae
entre Figueirense e Join­
vil/e. Por ele, tinha sus­

pendido o campeonato
antes 'mesmoda partida d
quinta-feíra. Mas não
pode. Não tem esse direito,
coisa que, como explicou,
"caso algum clube desse
entrada uma representa­
ção contra o regulamento,
a Federação seria forçada
a fazer já desde a primeira
rodada das semi-finais".

Ontem ele ouviu falar
que ao Juventus tentaria
paralisar as finais, en-

PensandGJ nessa possi­
bilidade é que Pessi foi as,
sistir a partida de quinta­
feira, para encontrar-se
com o presidente da Fede­
ração, José Elias Giulieti.
A ele expôs a posição do
TJo e explicou o que dizia
o protesto do Juventus e

quais consequências po- \

Falta de banco preiudicou.
em Joinville, diz Ocimar

Analisando ontem à tarde a derrota
para o Joinville, Ocimar falou bastante
sobre.a conduta cios jogadores e do po­
sicionamento tático da equipe. Para o

treinador o resultado negativo não deve
ser atribuído aos atletas e sim a ele pró­
prio, pois a alteração do time foi conse­
quência da sua orientação. Mesmo re­

.conhecendo que a equipe não se apre­
sentou bem Ocimar explicou os motivos
da mudança que originaram na derrota,
"Durante os treinamentos da semana eu

procurei adaptar um sistema que seria o

ideal 'para o jogo. Muitas coisas contri­
buíram para que náo desse certo, e o

principal foi a faita de tempo. A�aâa do
Hélio nos minutos iniciais também pre­
judicou pois quebrou o sistema". Se­
gundo Ocimar propósito do Figueirense
era conseguir um empate' na primeira
'fase 'e com isso explorar os erros do ad­
versário na fase final. "Não deu certo

porque fiquei sem opções no banco".
- Um fator importante para o treina­

dor é a arma que ele tem no banco e eu

contava com isso para o jogo. Infeliz­
mente aconteceu a contusão do Hélio e

o problema com o Caco e por este mo­

tivo fiq.uei sem ningwém para poder
mexer quando houve necessidade".

O isolamento de Luis Antonio,. único
atacante durante o jogo foi justificado
pelo treinador. "Não era isso que estava
previsto pois quem 'acompanhou os tra­
balhos da .sernana viu que tanto o Luis
corno o Hélio cairiam para as pontas en­
quanto o ZeCarlos e o Dito entravam
para à área. Se náo deu foi porque houve
problema e eu assumo a culpa por isso".
Comentando sobre a partida de

amanhã, Ocimar disse que no Orlando
Scarpelli as coisas serão diferentes e

que a vitória está assegurada. "Na pare
tida de quinta-feira eu tive oportunidade
de sen'tir as nossas necessidades e as

limitações deles. Posso assegurar que
iremos para o terceiro jogo, em condi­
ções iguais''., Hoje pela manhã haverá
treino recreativo quando o treinador irá
efetuar as modificações, O retorno de
Lirio na ponta esquerda e de Marcos na

direita estão certos; a dúvida de Ocimar
é com relação a meia cancha o que só
será definida hoje.

.

Lui$ Antônió, sacrificado
no esquema, não reclamou
A exemplo de quarta-feira, quando ao

final do coletivo comentou a atuação do
time dentro do esquema utilizado e que
foi posto em prática na partida contra o

Joinville, Luis Antonio falou ontem da
deficiência apresentada e comentou o

seu isolamento no decorrer dos noventa
. minutos.

- A saída do Hélio Pires no primeiro
minuto do jogo foi um dos fatores que
contribulram para a nossa derrota, mas
sem dúvidas o maior problema foi a falta
de tempo para entrosar a equipe no sis­
tema aplicado pelo seu Ocimar.
Depois do coletivo de quarta-feira Lu is

Antonio afirmava que o Figueirense
tinha melhor time que o adversário' que
deveria impor seu jógo e não aceitar o do
Joinville. Ontem voltou a confirmar. "Na
minha opinião nós deveríamos ter par­
tido com tudo para cima deles'e impor
nosso jogo. Quem teria que atuar re­

trancado era o Joinville e não o. Figuei­
rense".

.

Lino, único
em condições
para jogar
amanhã

A exemplo do que ocorreu

durante a maior parte do Es­
tadual o Figueirense está
com vários problemas de
contusões nesta final. Dago-
,berto, Escurinho é Lino, fora
da equipe em várias partidas
compareceram ontem à
tarde para tratamento' mé­
dico e destes somente Lino
terá cond i ções para atu ar

domingo.
Segundo o acadênico Fer­

nando Wagner, Escurinho
com estiramento taráurn tra­
tamento intensivo até mo­

mentos antes da partida
quando será feito um teste
com o jogador, mas afirmou
Fernando que poucas são as

chances do lateral esquerdo
Além destes três joqadores

que estão machucados e em

tratamento; Hélio Pires, e

Caco são os novos proble­
mas do treindor a partir do

jogo contra o Joinville.

Hélio, que dois dias afJt�!?
da partida sófreu um pro­
biema no pé direito

recuperou-se e, na primeira
bola que pegou, (aos 2 minu­

tos) sofreu uma torção no

tornozelo esquerdo, O joga­
dor ontem bastante chateado
com o problema disse que

. nem sempre as coisas saem

como se pensa. "Eu mais do

.que nunca fiz questão de par­
ticipar de uma final de' cam­

peonato., mas infelizmente
não vai dar. Por infelicidade

pisei num buraco e torci o pé
na primeira bola que peguei e
isso me deixará fora do cam­

peonato".
Caco, que substituiu Hélio

Pires, recebeu Uma pancada
na perna e ontem passou
longo tempo fazendo forno.
Ao contrário do mécjico, que
acha difícjl sua recuperação
o jogador disse que nada o

fará ficar fora da partida.

Muito embora sua equipe tenha per­
'dido a primeira partida Luis, Antonio
disse que náo pretendia falar sobre a

conduta da equipe, mas afirmou que
acredita na- vitória amanhã. "Sobre o

comportamento do time não cabe a

mim julgar, o que posso é contribuir

para que amanhã a gente ganhe e che­

gue à última em condições iguais".

Vavá, Daltro e Joel,Renovação de contratos,
problema a resolver candidatos a técnico

Enquanto Ocimar orienta a lequipe na final do campeo­
nato, a diretoria do Figueirense visando o brasiíetro procura
acertar detalhes com alguns (reinadores que possivelmente
venham a'ser contratados caso o clube não consiga o título.

Romeu, Luis Antonio e Vicente estarão com seus contra­

tos encerrados em 31 de agosto e até ontem nenhum diretor

do clube procurou-os para a renovação.
,Considerados imprescindíveis pelo Vice-Presidente de

Futebol, Luis Carlos Bezerra, para o campeonato brasileiro, .

os três [oqadores já demonstraram interesse em continuar no

clube.
.

Luis Antônio antes da partida contra o Joinville afirmou

que pretendia ficar no Figueirense por mais uma ou duas

temporadas e qUE;) não pensava em deixar o clube, caso hou-'

vesse um acerto.

Vicente, que não teve muitas chances durante o Estadual, '

muito embora nas vezes em que atuou tenha se saído bem

disse ontem que além de ter urni ótimo ambiente no clube,
pretende continuar pois será uma grande chance para se

firmar e conseguir demonstrar que é um jogador consciente e

útil à equipe.
Romeu, a exemplo de Vicente, com poucas chances du- .

rante o campeonato catarinense, nas vezes que jogou provou
ser um bom goleiro e ontem deixou claro que quer ficar no

, Fiqueirense.

Há pias atrás o presidente do Conselho Deliberativo, Fer­
nando Viegas, com total apoio da diretoria foi nomeado re­

presentante do clube para todos os assuntos relacionados ao
campeonato brasileiro. Após a reunião, Viegas começou a

manter contatos com jogadores,e ao mesmo tempo com tre
nadares que possam i nteressar ao Fiqueirense.

•

Depois de fazerem apenas'
trei namentos fís'icos pela
parte da manhã, os jogado­
res do Avaí voltaram ao

Adolfo Konder à tarde.: O
motivo era a convocação
feita pelo presidente João
Salum para que todos apre­
sentassem suas documenta­

ções ao clube, para ser feita a

inscrição da primeira parte
do plantel do clube no Brasi­
leiro, pois a CBO deu como

último prazo a segunda-feira
próxima. Na reunião com os

jogadores, Salum aproveitou
para fazer a despedida oficial
do plantel como presidente,
cargo que entrega a Luis Car­
los Espíndola na manhã de

.ho]e, às onze horas, na sede
da Federação Catarinense de
Futebol.

.

A relação que Salum 'for­
mau somou 14· profissionais
e quatro amadores para
serem inscritos, 'através .da
FCF, na CBD: Dela não fazem
parte Henrique, Colonezi . e

Lincoln, que estão liberados
até segunda-feira, motivo
porque não foram, apresen­
tadas suas documentações,
segundo ,o, técnico Aureo.

Ontem ele anunciou o

nome de mais um dos dez [o­
gadores que o Avaí vai dis­
pensar de seu plantel, sendo
até agora seis os conhecidos,

Rogério, o novo disp�nsado,
soma-se a Rubens, Celso,
Moura, Volnei e Luiz Everton,
podendo a eles ser agregado
La Barra, jogador que Tertu­
liano Brito, o novo vice­

presidente de Futebol, dei­
xou transparecer como urna
futura dispensa, contra­
riando o treinador, que solici­
tou o apressamento de regu­
lamentação de sua transfe­
rência.

Áureo ficou surpreso ao

saber da intenção do diri­

gente, preferindo dar crédito
.a que o caso seja "um en-

gano", pois considera La
Barra útil para o Brasileiro.

Ontem à' tarde Fernando Viegas -d.isse que Ocimar é o

treinador e que de forma alguma o Figueirense pensa em

dispensá-lo pois nem motivos para isso tem. Segundo Viegas
caso o time perca o estadual aí sim haverá a preocupação e a

necessidade de contratar um outro treinador.

Entre os mais cotados, Viegas salientou, Vavá ex-centro.
avante da Seleção Brasileira, Daltro Menezes, treinador do
Juventude e Joel Castro, treinador do Carlos Renuax.

.

Avaídispensa seis até segunda-feira
Ele ontem queixava-se que a

troca de direção no clube es­

tava prejudicando seu tra­
balho, "porque segunda­
feira queria começar os pre­
parativos para o Brasileiro já
com os novos contratados e

nada estará resolvido até lá, a
não ser o Lúcio".

Hoje ele comanda um cole­
tivo no gramado do Guarani
de Palhoça, clube com quem
o Avaí faz um jogo treino
'amanhã, às dez horas, par­
tida que terá José Carlos Be­
zerra como árbitro, "para
prestigiar o nosso melhor

juiz",como disse Tertuliano
Brito ontem.

.

AVAl FUTEBOL 1CLU,BE
POSSE DA NOVA DIRETORIA

o Presidente do Conselho Deliberativo do Avai F.C., convida os,

conselheiros, associados e torcida para a posse da nova diretcris
administrativa, sábado, dia 21 às 11 horas; na sede do Clube à Rua
Bocaiúva.

Joinville vai explorar
nervosismo do Figueira

Após se informar com exatidão de que um empate não dará o título ao
seu time e que, caso isso acontecesse resultaria numa' outra partida,
Alcino Cimas afirmou que sua maior preocupação, além das lesões é
armar um esquema' para liquidar com o Fiqueirense logo nos primeiros
minutos.

- Vamos jogar totalmente ofensivos, pois o empate não nos interessa

queremos acabar logo com o jogo para evitar que saiao terceiro. Para que
tudo dê certinho como espero, é preciso que Ratinho, Fontan e Celso

estejam recuperados, muito embora os reservas estejam em condições de
os substituir sem que a equipe sofra.

Para que seu esquema funcione corretamente, Alcino afirmou que a

preleção que fará esta manhã com o plantei, éa primeira parte de um plano
- I ,

que será posto em execuçao.

- A verdade é que teremos que tirar proveito da intranquilidade e

responsabilidade que tem o Figueirense de vencer. Tenho certeza que
haveremos de saber explorar estes fatores neqativos do adversário, e é por
isso que irei conscientizar todo o pessoal para jogarmos ofensivos e �om
tranquilidade como se fosse em Joinville e ainda como se fosse o primeiro
jogo. Vamos para Florianópolis ignorando que o Orlando Scarpelli seja o

campo do Figueirense.
.

Outro detalhe que Alcino Cimas considera importante para o jogo de

amanhã, é a presença de Rinaldo, "no primeiro jogo ele estava um pouco

preocupado por causa da venda de seu passe e o problema dos 15 por

cento.Aqora, está tudo acertado e ele terá a tranquilidade que deseja; o
Joinville comprou seu passe por Cr$ 100 mücruzeiros junto à Portuguesa
Santista e iremos lhe pagar os 15 por cento a que, tem direito. Tenho

certeza.que agora, Rinaldo irá render muito mais".

Fontan, Ratinho e
. .

Celso estão machucados
Ontem cedo, depois de passar pela Maternidade Darci Vargas e visitar

sua esposa que ganhou uma menina na quinta-feira, o treinador Alcino
Cimas foi para ('Estádio Olímpico onde orientou' trabalhos especiais para
os que não jogaram contra o Figueirense, exigindo bastante de Oitão,
Samara, Ferreira e Sllvinno. Após os trabalhos, bastante aborrecido, Al­
cino comentava que o Joinville tem três sérios problemas para o jogo de

amanhã, motivo que tirou inclusive sua tranquilidade. Acontece que Fon­
tan, com distensão na coxa direita, Ratinho com lesões generalizadas na

, canela direita e Celso com pancadas na coxa, dificilmente terão condições
para a partida decisiva de amanhã à tarde na Capital. Apesar dos jogadores
considerados titulares haveremanho folga até esta manhã, quando farão

apenas treinos recreativos desintoxicantes, os três lesionados compare­
ceram aocarnpoonds ficaram durante toda a manhã em tratamento
intensivo na enférmaria do clube. Dos três, Celso é o que reúne maiores

condições de jogar amanhã, já que tem muita facilidade de recuperação.
Fontan, sentindo bastante a distensão, comentava que tem esperança.

de se recuperar, já que não admite ficar fora do jogo final, justamente ele

que é o único jogador do Joinville que atuou em todas as partidas do'

campeonato.

Ratinho, com a perna toda enfaixada e tendo até dificuldade para
andar (recebeu logo o apelido deperna da rosa), estava bastante receoso

de ficar ausente no jogo de amanhã, pois acredita que dará uma boa parti­
da e com possibilidades do' Joinville conquistar o' título estadual. Mes­

mo com uma série de pancadas na canela, Ratinho se lenibravaapen�s de,
um lance que caracterizou como o mais violento-do jogo.

'

- Foi uma jcigada normal, mas não esperava que o Vicente, o quarto
.

zagueiro, acabasse me acertando com tanta violência. Mas tenho absoluta
certeza de que ele não teve maldade no lance; pois a função da zagáé jogar
com dureza.

Alcino Simas não quer
renever seu contrato
Enquanto Alcino Sirnas orientava trabalhos táticos e técnicos ontem

pela manhã no estádio Olímpico, alguns dirigentes do Joinvil.le, entre eles
José Pereira Sagaz, pensavam desde já na renovação de contrato do
treinador, que terminará no dia 5 de outubro. Segundo Sagaz, o trabalho
de Alcino Cimas tem sido excelente é pensamento da 'diretoria mantê-lo
por mais uma temporada. Apenas Alcino não concorda na sua permanên­
cia,. Ficará no Joinville apenas até o término do contrato e depois será
apenas um torcedor. .

- E: verdade. Dia 5 de outubro termina meu contrato com o Joinville e

minha licença no Banco do Estado, onde sou funcionário há 10 anos. Não
quero nem pretendo ficar mais como técnico, pois acho que já fiz o que
tinha de fazer. Agora, o caso é dar chance a um treinador profissional e
passar a ser mais um torcedor do clube.

Embora Alcino garanta que não continuará mais como treinador, pois'
não quer que sua vida profissional como bancário seja prejudicada, o

presidente Waldomiro Schtzler não fez nenhum pronunciamento à res-
• peito; dando a entender que considera o técnico como imprescindível para
,a campanha-de 77, devido o seu bom relacionamento com o plantel e sua

comprovada competência.

(

Ning�ém será

vendido ou

emprestado
Sattsfeito com o resultado

da primeira partida decisiva e

otinpista quanto ao sucesso do
clube no jogo de amanhã, ó
presidente Waldomiro
Schtzler, chegou a conclusão
de que o Joinville já tem um

nome a zelar em Santa Cata­
rina e, por este motivo, é total­
mente contrário ao emprés­
timo de alguns de seus jogado­
res para o campeonato brasi­
leiro,

- Realmente a hora não é

propícia para se falar em em­

préstimos, muito embora esti­
vessem em Joinville alguns di­
retores do Coritiba, inclusive
seu treinador, Dino San). Tal­
vez, somente depois do cam-_
peonato, mas mesmo assim,
acho que não haverá condi­

ções, devido a responsabili­
dade da nossa condição. O

que não podemos é emprestar
alguns jogadores, obviamente
os melhores do plantel, e ter­
mos de continuar nossas' ativi­
dades e efetuando uma série
de amistosos. Ficaria muito
ruim e até lamentável, que 'de­
pois de 5 meses de trabalhos,
viéssemos decepcionar per­
dendo alguns jogos seguidos
por causa da ausência de ele­
mentos chaves. Por isso, é de

que soú de opiniáo de que de­
vemos manter o plantei e até
contratar mais jogadores. Não
poderemos emprestar para
nos prejudicarmos futura-
mente,

..

Depois de comentar de que
haverá uma reunião da direto­

ria para estudar e determinar o
prêmio pela vitória de quinta­
feira e, caso aconteça, do título
estadual, o presidente afirmou

que tem recebido muitos con­

vites para amistosos. mas que
oficialmente só irá, ou melhor,
só tem, três compromissos
após os jogos decisivos do es­

tadual.
- Acabei de receber um te­

lefonema de Daltro, Menezes,
nos convidando para partici­
parmos de um quadranqular
em Caxias do Sul, promovido �'pelo Juventude. Praticamente

já está tudo acertado, faltando
apenas a fixação das datas,

pois não sabemos ainda em

que dia certo terminará o esta­
dual. Além deste quadrangu­
lar, vamos jogar em Canoinhas
no dia 7 contra a seleção local,
recebendo uma cota fixa de

Cr$ 20 mil cruzeiros. Outro

jogo que também está ace­

tado, é contra a Portuguesa
Santista após o éampeonato,
referente'· ainda sobre' a

compra do passe de Rinaldo.
Neste jogo, iremos dar a por­

tuguesa uma cota de Cr 20
mil cruzeiros. Além destes, já
recebemos vários convites,
mas não nos comprometemos
com ninguém. Por isso é que
acho que não devemos nos

desfazer do time base, pois
não podemos desgastar nossa
imagem e nosso conceito.

CONVITE

José Matusalém Comelli
Presidente do Conselho Deliberativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hásinal depetróleo e

sonda faránovospo�os

Furb instala
computador e
lança livro

Blumenuu (Sucursal) - En­
trou em funcionamento no

Centro de Processamento de
Dados da Fundação Educa­
cional da Região de Blume­
nau, - Furb - o computador
Univac 9.300. Na ocasião foi

lançado o livro "Sistemas de

Informações Gerenciais" de
autoria do professor Luiz Car­
los Duelos, coordenador do
Curso de Pwcessamento de
Dados da Furb .

. Recentemente adquirido
junto ao Bamerindus, o com­

putador além das funções de

prestação de serviços à Uni:
versidade, irá se constituir em
importante fator para reco­

nhecimento federal do curso

técnico de nível superior de
Processamento de Dados.
Implantado e autorizado a

funcionar em 1975, o curso

terá seu processo de reconhe­
cimento encaminhado ao

Conselho Federa" de Educa­

ção ainda este ano.

O computador será utilizado
no âmbito da própria universi­
dade para controle e registro
das atividades discentes, bem
como no setor administrativo.
Da mesma forma, todo o setor
de prestação de serviços da

Furb, que é realizado através
dos institutos, terá benefícios
com uso do Sistema Eletrô­
nico de Dados.

Itajaí (Sucursal)-A Petrobrás info'rmou ontem' antes, caso seja preciso" Face ao aumento da pos­
que aumentaram as possibilidades de encontrar pe- sibilidade de existir petróleo, novos exames serão
tróleo na costa catarinense, onde a sonda Blue realizados periodicamente por uma equipe de téc­
Water já atingiu a uma profundidade de 3.860 me- nicas especializados.
iras. Adiantou que, de acordo com a nova radiogra- NOVOS POÇOS
fia do solo, a plataforma poderá ultrapassar o limite O Sr. Leopoldo Miglioli adiantou que já pode ser
da profundidade projetada para 4.500 metros, che- considerada viável a perfuração de novos poços na

gando até a 6.100 metros, apesar do desmorona- região, "já que os resultados obtidos até agora são
menta que pode ocorrer, já que o solo apresenta-se bastante esperançosos".
bastante maleável.

.

-Aguardamos para breve uma definição para a
O assessor de relações públicas da empresa, execução de mudanças.

Leopoldo Miglioli, disse que o otimismo em torno da Na próxima segunda-feira, a Petrobrás realizará
possibilidade de existir petróleo em Santa Catarina uma exposição de dados, através de exibição de
é decorrente de sub stânc.ias encontradas, que indi- filmes, sobre os trabalhos que a sonda Blue Water
carn a presença do óleo. vem realizando na costa catarinense. Outros dois

Para evitar desmoronamentos, a plataforma temas, "20 anos da Petrobrás" e "Os Serviços pres­
Blue Water deverá fazer um novo revestimento tados pela Petrobrás ao Brasil", serão exibidos
quando as perfurações atingirem 4500 m."ou também segunda-feira.

lJsill6 de gaseificaçiio. s6 em 82
e custará mais de lJS$ 1 bilhao Prefeitura vai ii justiça

se a Cia Borro Branco nao'

restabelecer rede de lua .

na rápida· instalação e funcionamento da usina, já
que ela objetiva substituir a maioria dos derivados
do petróleo pelo gás extraído do carvão, o que pro-

· vavelmente diminuirá o "deficit" na balança de pa­
gamentos, acentu ou.
CONTATOS

No mês passado, esteve em Criciúma, uma

equipe de técnicos da Petrobrás, ligada à gaseifica­
ção do carvão-vapor, quando mantiveram contatos
corri os empresários do carvão. Na oportunidade, o
engenheiro José Benício de Medeiros, disse que o

projeto da gaseificação "é bastante amplo e ambi­
cioso, pois visa dar solução ao problema energético
brasileiro de forma seletiva. Por esse motivo, foi
dada à Petrobrás, pelo governo federal, a responsa­
bilidade pela gaseificação do carvão-vapor de Santa
Catarina, principalmente o excedente do Lavador
de Capivari".

Disse ainda oengenheiro, naquela ocasião, que
a única exigência para a implantação do projeto, é a

existência de matérias-primas necessárias a sua

manutenção. E aqui há de sobra, pois atualmente
o carvão-vapor está sendo estocado por falta de
mercado consumidor.

.

Criciúma (Sucursal) -A usina de gaseificação
do carvão entrará em funcionamento somente em

1982 e custará ao Governo 1 :200.000.000,00 de dóla­
res. A informação foi prestada pelo presidente do
Sindicato Nacional da Indústria Extrativa do Carvão,
Sr. Fidelis Barato, com base nos estudos que uma

comissão técnica da Petrobrás está realizando.
Esses estudos deverão ser concluídos dentro de um

ano, quando serão iniciadas as obras de implanta-
ção da usina.

.

- Posso garantir que tudo está correndo bem e

até melhor do que esperávamos, pois temos que
reconhecer que um trabalho dessa natureza en­

volve um grande esfôrço técnico, afirmou Fidelis
Barato. Acrescentou que o secretário da Tecnologia
El Meio Ambiente, Augusto Batista Pereira, "vem
demonstrando grande interesse pelo projeto. Cons­
tantemente, ele busca informações junto aos técni­
cos da Petrobrás sobre o seu andamento".
-A implantação da usina deqaseificaçáo vem

sendo, desde o início do ano passado, preliminar­
mente estudada pelos técnicos da Petrobrás, e eles
esperam que o projeto venha a ser implantado antes
do prazo previsto. O governo tem grande interesse

Governador
vai hoje a

Blumenau

Lauro Muller (Sucursal de Cri­
ciúma) - A Prefeitura de Laura Mul­
ler moverá uma ação judicial contra a

Companhia Barro Branco, que detém
o monopólio da energia elétrica na

região, caso o fornecimento não for
normalizado até a próxima segunda­
feira. A afirmação é do prefeito Arge­
miro Raulino, ao informar que a Pre­
feitura está sem luz e, consequente­
mente, funcionando em regime pre­
cário, há dois meses.

- Eles cortam a luz sem avisar e

alegam que é problema no transfor­
rnador. Todavia, nunca falta luz na

Companhia, onde a extração de car­

vão funciona durante todo o dia. As
demais indústrias são jogadas para
um segundo plano e, frequentemente
são obriqadas a paralisar suas ativi­
dades por falta de energia.

A maior preocupação do prefeito,
segundo ele mesmo afirmou, é com a

falta de energia no almoxarifado,
"onde todas as atividades estão para­
I i sad as -há '60-d'fa�r.r:�'-" .--

-As máquinas de soldar e de fazer
tubos estão paralisadas e causando
atraso às obras municipais. Se isto é
proposital, caberá à justiça resolver.
Se for decorrente de problemas no

transformador, eles têm prazo até
segunda-feira para resolver, pois, do
contrário, moverei uma ação na jus­
tiça. Já tenho, inclusive, advogado.
Lembrou o prefeito que "se o pro­

.

cesso de desenvolvimento do muni­
cípio está atrasado é' porque ainda há

esses problemas. Uma empresa par­
ticular explorando energia elétrica".

Disse que em muitos postos de ga­
solina, a solução é atender aos clien­
tes utilizando-se das manivelas, "pois
não há outra solução, a não ser deixar
a cidade sem combustíveis".
SEM GASOLINA
Como não bastasse a falta de ener­

gia, os carros da Prefeitura estão há
25 dias parados por falta de gasolina.
É que a Câmara Municipal rejeitou o

pedido de suplementação de verba
para a aquisição de combustível.

.

- Eles alegam que há qastos ex­

cessivos. Mas só há um motivo. E que
a Prefeitura é dirigida pelo MDB, en­
quanto que na Câmara dos nove ve­

readores, cinco são da Arena.
As máquinas e veículos estão para­

lisados há 25 dias e, por isso, 90 por
cento dos 75 funcionários estão pa­
rados.
Os veículos foram encostados em

frente à Praça Henrique Laqe, Os ser­
viços de limpeza estão suspensos
também há quase um mês. O único
carro em atividade é o do prefeito,
"que é abastecido com meu di­
nheiro",' afirmou.

- Os vereadores da Arena atri­
buem sua decisão de rejeitar o pedido
de suplementação de verbas à utiliza­
ção indevida de veículos da Prfeitura.
Isso é prova de que eles desconhe­
cem que a Prefeitura tem uma meta,
que é a de economizar ao máximo o

combustível, finalizou o prefeito.

Blumenau (Sucursal l-e- o go­
vernador Antônio Car.!.Q.?
Konder Reis estará presente,
hoje. às 9h30min, às solenida­
des de instalação do 2° grau no

.

Conjunto Educacional Gover­
nador "Celso Ramos", do
bairro Garcia, en-quanto o se­

cretário da Educação, Salo­
mão Ribas Júnior, proferirá a

aula inaugural.
O 2° grau neste estabeleci­

mento entrou em funciona­
mento em março 'deste ano,

nos períodos diurno e noturno,
contando atualmente com

cerca de 350 alunos. Além

disso, o "Celso Ramos" tem
mais de 2000 alunos no 1°

grau. A criação do segundo
grau era uma antiga reivindi­

cação dos moradores do
bairro Garcia - a região de
rnars denstdadé populãcional
do município - que até o prin­
cípio do ano.só dispunha de
um estabelecimento da rede

pública neste nível, o Colégio
Pedro II, já que os outros 3 (Co­
légio Santo Antônio, Colégio
Sagrada Farnllia e Colégio
Vale do Itaj.aí) pertencem à
rede particular de ensino. Por
outro lado, o Colégio Pedro II
estará virtualmente livre do

problema de falta de vagas que
vinha se acentuando, princi­
palmente no período noturno.

O programa a ser cumprido
amanhã é o seguinte:' execu­
ção do hino nacional; leitura
da ata de inauguração; sauda­
ção a um aluno; palavras do

diretor, Pe. Vertolino José Sil­
veira; aula inaugural a cargo
do secretário Salomão Ribas;

.•
discurso de encerramento

pelo governador do Estado. A

seguir, a comitiva do governa­
dor visitará as obras de cons­

trução do CIP e CIS de Blume­
nau, respectivamente, Centro
Interescolar de Primeiro e Se­

gundo Grau.
.

À tarde, por volta das'
cipios de origem dos grupos garantem as despesas 15h30min, o chefe do Execu­

de viagem.
.

tivo estadual irá ao município
Para ele também" este segundo festival tem de Rio dos Cedros, onde acon­

chances de ter ainda mais sucesso, que o primeiro tecerá a instalaçáo do Zvqrau e

'd aula inaugural do Colégio Es-pelo número de maior participantes e por ter SI o
tadual "Giovani Trentini", comorganizado com mais antecedência. idêntico programa ao de Blu-

NOSSO FOLCLORE
menau, ali. Ãpós o encerra-

FORA DO ESTADO menta, Konder Reis receberá
A Comissão Catarinense de Folclore está en- da Câmara de Vereadores o ti­

vianda para o 8° Festival.Brasileiro de Folclore, em tulo de "cidadão rio­

Olímpia, São Paulo, e ainda para Campinas, para cedrense" ..

participãção amanhã e domingo, os seguintes gru­
pos: a Sociedade Folclórica Cacumbi Capitão Fran­
cisco Amaro e a Sociedade Folclórica Boi de Mamão
Itacorobi, de Florianópolis.PROGRAMA

Na 4a. Festa Brasileira do Folcoore que começaNo palco de 10 por 6 metros montado na Ave-
hoje terminando dia 26 em Belo Horzonte, o Estadonida das Palmeiras - ou no Ginásio dos Esportes, estará presente através de exposição de rendas e.

caso o tempo esteja chuvoso - no dia 21, sábado,
rendeiras da ilha. Doralécio Soares integra o rol dosdevem se apresentar os seguintes grupos: grupo conferencistas convidados e fará palestra sobrefolclórico "Silbertluss", de Joinville; grupo "Bumba "Folclore em Santa Catarina"no dia 24. Vai exibir oMeu'Boi" de Jaraguá do Sul; grupo de "Lauro Mul-
filme documentário sobre rendas e rendeiras da ilhaler"; de Tr�ze de �aio; "Invernada Mirim" do Centr� produzido sob a coordenação da Comissão Catari­de Tradições Gauchas �ar��cacho Colo.r�?of de �a nense do Folclore, com as "Produções Carreirão", eges; grupo de Aramazem; Os Tang.aras de JOIn-
montado num curso de cinema da Fundação Alva­ville ; "lnvemada �irim" do CTG Minuano Catan.- .

res Penteado, do Rio, Mias um documentário sobre
nense de São Joaquim, a Ilha com aspectos de seu folclore, e fitas 'gnvadas

Amanhã, apresentam-se mais uma vez estes sobre festas locais: "Terno de Reis","Pau de Fita",
mesmos grupos além do Conjunt� Musical "O� �a- "Bandeirado Divino", "Cacumbi", "Boi de Mamão"
zendeiros", de Curitibanos; a sociedade folclórica emúsicasdofolcloreitalianocantadasporgrupode.
"Boi de Mamão" do Butiá, de Florianópolis; grupo Urussanga.
folclórico da Escola Básica Giovani Pasqualini Fa- EM OUTUBRO
raco, de Joinville; grupo Dança do Vilão, de São Naquele mês, a Campanha de Defesa do Folclore
Francisco do Sul; grupo folclórico "Alpino Germâ- Brasileiro junto com a Coordenação de Assuntos
nico" de Testo Salto; "Pau de Fita" e dança dos Culturais da Secretaria do Govs: no, realizará um

arcos da Sociedade Folclórica de Ribeirê,o da Ilha. curso sobre "Folclore Brasileiro", na Capital. No
Doralécio Soares, secretário geral da Comissão seu transcorrer, Doralécio Soares lançará o caderno

Catarinense do Folclore; diz que a escolha já pela de sua autoria "Boi de Mamão no Folclore de Santa
Segunda vez da cidade de Joinville para sede deste Catarina" e será apresentado também o disco com­

festival é porque foi a Prefeitura desta cidade que pacto da série educativa do MEC sobre o Boi de
mais condições ofereceu à realização do mesmo. Mamão e Cacumbi. Do caderno e do disco serão
Ela paga estada e alimentação para todos os grupos lançados 5 mil exemplares em todo o Brasil, ficando
vindos de fora, enquanto as prefeituras dos muni- 2.500 de cada' para lançamento em nosso Estado.

Joinvi"e e Blumell6u assistem
musical de Milton Nascimento

joinville e Blumenau (Sucursais) - O musical
"Maria Maria", interpretado-por Fernando Brandt,
Milton Nascimento e Oscar Araiz, estará sendo
apresentado nas cidades de Joinville e Blurnenau,
nos dias 31 e 2 de setembro, respectivamente. A

promoção tem o patrocínio do Ministério da Educa­
ção e Cultura, com a participação do Serviço Nacio­
nal do Teatro -Funarte.

este é seu primeiro trabalho artístico dirigido dire­
tamente para o público.
"Maria Maria" é um espetáculo musical de lin­

guagem essencialmente brasileira, em que não se

esquecem os 'laços africanos. Considerado pela crí­
tica como um "trabalho de inegável profissiona-
.Iisrnc, de nível internacional", sua temática central é
a exaltação ao amare à liberdade. Muitas passagens
retratam situações amplas genéricas, mesmo na­

cionais, como níi cena em que se misturam elemen­
tos afro-eu ropel1s de rei igiosidade, candomblé e ca­

tolicismo, apreseritados no palco de pelas figuras·

de Nossa Senhora, Jesus Cristo, São Jorge (ou
Ogum) e Santa Bárbara (ou lansã).

Em Joinville, o musical será apresentado às .21
horas, na sociedade Ginástica, e os ingressos estão
sendo vendidos na Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo. Em Blumenau, será apresentada no dia 2
de setembro, data de fundação do município.

· FAFÁ DE BELÉM
O Teatro Carlos Gomes de Blumenau estará apre­

sentando no próximo dia 24, às 20h30m, a cantora
Fafá de Belém. Os ingressos custarão 20 cruzeiro?
para sócios e estudantes e 30 cruzeiros para os não
sócios. Também está confirmado para os dias 25 e

26 de setembro, uma apresentação de Juca Chaves.

. f

O musical "Maria Maria" estreou em abril, na ci­
dade de Belo Horizonte e vem a Santa Catarina com

sucesso de crítica e público. O espetáculo é apre­
sentado pelo grupo "Corpo" e Escola de Dança
Livre fundada no mês de março de 1975 com a preo­
cupação de desenvolver um trabalho artístico
aberto e profissional. Dentro desse objetivo, a Es­
cola inverteu a ordem normal do ensino e da dança
no Brasil, atraindoa Belo Horizonte, os melhores
professores de dança moderna e clássica.

.

Atualmente Isabel Costa e Rodrigo Pederneiras
coordenam os seus cursos de dança moderna, en­
quanto que Hugo Travers, os de dança clássica.
Paralelamente as suas atividades, a Escola de dança
livre promove conferências, exposições de artes

plásticas, filmes e audio-visuais. I

O grupo "Corpo" é formado por 12 bailarinos e

Exército comemora seu dia
com desfiles em Joinville

Joinville (Sucursal) - A exemplo das
demais unidades do Exército em Santa
Catarina, o 62° Batalhão de Infantaria,
sediado em Joinville, iniciou as comemo­

rações da Semana do Exército, com uma

programação que se estenderá até o pró­
ximo dia 25. No início das comemorações,

. houve solenidades internas com forma­
tu ra geral do Batalhão e desfi le de toda a

tropa. Em seguida, tiveram prossegui­
mento as competições do VI Bronze Sam­
paio, torneio interno na corporação.
Desde ontem, o 62° BI estará sendo visi­

'tado por escolares, que terão também
uma programação especialmente dedi­
cada, como projeção de filmes e slydes,
exposições de armamentos velhos e

novos utilizados pelo Exército e material
de comunicação além de jogos recreati­
vos.

Hoje será realizado um culto ecumê-

f

nico, entrega de diplomas e uma visita de
todos os militares ao cemitério municipal.
À tarde, serão concluídas as disputas das
competições internas. Paralelamente a

estas comemorações, o 62° Batalhão de
Infantaria estará expondo material e ar­

mamento na Praça Nereu Ramos entre as

16 e 22 horas, com. retreta da Banda de
Música da unidade do Exército .

No último dia das festividades e no dia
consagrado ao soldado, 25, as comemo­
rações terão início com uma alvorada fes­
tiva, às 7 horas. Em atos posteriores, será
lida a ordem do dia do Ministério do Exér­
cito, citando Caxias, com entrega de me­

dalhas, juramento à Bandeira pelos alu­
nos do núcleo de preparação de oficiais
da reserva e arriamento da Bandeira na­

cional, às 18 horas, encerrando as l'estivi­
dades.

.

Mês do folclore. é lembrado.hoje
'e amanha com palestra. e . exibiçao
O II Festival Catarinense de Folclore que co­

meçou ontem e termina domingo em Joinville numa

promoção da Prefeitura Municipal e da Comissão
Catarinense do Folclore é a principal manifestação,
a nível estadual, lembrando este mês do folclore e

sua data internacional que é o dia 22.
Além de palestras em escolas, folguedos infan­

tis em bairros e escolas, será realizada uma feira de
comida típica e nos dias 21 e 22, na �venida das

Palmeiras, a partir das 18 horas, havera apresenta­
ções de grupos e sociedades folclórica? �anta C�­
tarina também estará presente em festivais do ge­
nero em São Paulo e Belo Horizonte.

Faltampoucosdiaspara
serIa� o clubemais'
fechadodeFloriariópo/is.

perileria:
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Elaboração:
Departamento de

Jomalismo e

Divulgação da
Dicesc

,

Comparado, prtnelpal- ticultura e horticultura, es-
mente, aos seus vizinhos

pecialmente hortas de alfa-
mais próximos, o Paraná de

ce, cenoura, repolho, beter-
imensas várzeas e planaltos e

raba, couve-fl or, pimentão,
o Rio Grande do Sul, de cà-

'

tomate e outras verduras
nhadas e campo aberto, San'

que costumeiramente habi-
ta Catarina é um Estado de

tam a mesa dos catarinenses.
topografià diffcil, onde, Nove pessoas trabalham
também, a disseminação da

nesse modelo de prop ieda-
pequena propriedade rural e de rural, dirigidas pelo 'gro·
o minifúndio poderiam pe- técn ico Adalberto Eyng,'
recer barreiras à arrancada buscando a melhoria da raça
para o desenvolvimento

e, também, criando e ven-
agrário. Com tudo isso, ele é '- dendo reprodutore_s�, As va-
o quinto produtor nacional

cas são inseminadas artifi-

;;�7::�:::�:: A assistê�cia que dêi, ��r,é��f.���f�
tas ao resultado ótimo mes-

.
-

recursos ger,.dos nesses cen-

;�������crédilo ao bOlDeAl do call1pos��ª':d:�:(ACARESC) uma entidade RESULTADOS
Os resultados de uma ação

de duas décadas, incremren·
tada especialmente pela
atual administração, que au·

menta de 131 para -:88 o

número de eseritôrlos muni­
cipais da Acaresc e, assim,
de municípios assistidos,
sentem-se hoje, por todo o

Estado, nas nesgas de tersa

lavrada, nas lavouras verde­
jantes e nos pontos brancos
dos telhados que marcam

novas, ilropriedades rurais,
A orientação da !\caresc

vem abrindo, inclusive, as ai·
ternativas de uma nova w'isão
comercial ,>ara os produto,
res rurais.. Na última sa:ra,
por exemplo, agricultores da

região do Rio Cubatão, ven·
dendo milho verde fora de

época (meses de outubro e

novembro) at' mercado por­
toalegrs nse, chegaram a con·

seguir renda de Cr$ 50 mil
pa ra uma' produção que,
venvdidn mais tarde, como

cereal (que exiqe maior tem­

po de espera, para secar);

fundada há 20 anos que,
com sede em Florianópolis,
hoje no Itacorobi, distribui
a sua assistência, através da
extensão representada pelos
escritórios municipais, a 180
dos 197 municípios do Esta·
do.

Quatrocentos e vinte en·

genheiros agrotécnicos,100
estudantes de nível médio e

mais 320 funcionários admi­
nistrativos, compõem a for­

ça' de trabalho -d a

ACARESC, agora em vias de
ser absorvida pela Empresa
de Assistência Técnica e Ex·
tensão Rural de Santa Cata·
rina (Emater/SC), criada pe­
la lei �.889, de 30 de abril
de 1915. Esta empresa de

economia mista a ser breve­
mente implantada, é vineu­
lada à Secretaria da Agricul·
tura e Abastecimento e obe­
decerá a orientação nacional
da Empresa Brasileira de As·
sistência Técnica e Extensão
Rural (Embrater), vincula­

da, por sua vez, ao Ministé·
rio da Agricultura.

ASSISTÊNCIA
A ACARESC, além da as­

sistência técnica direta aos

produtores rurais, tanto pe­
quenos como médios e gran­
des, quer na fase da produ·
ção, quer na fase da comer­

cialização do produto,
orienta também, em todos
os níveis necessários, o ca­

minho do aperfeiçoamento
e da facilitação da lavoura,
da criação e, mesmo, da vida
do homem do campo.

Promove o ensinamento
de técnicas para o plantio,
indica conveniências, treina,
encaminha e assiste ao agri­
cultor nas providências para
a consecução de emprésti­
mos bancários destinados ao

financiamento da produção
agrícola e realiza cursos de

valorização humana, para
eles ou para seus familiares.
Esses cursos abordam desde
a higiene pura e simples, até
projetos de esgotos e fossas,
proteção de fontes, culinária
ou corte e costura.

mia tia UFSC e que futura­
mente substituirá os recursos

humanos formados lá fora.
Os técnicos são, então,'

selecionados entre os for­
mandos e depois treinados
em Florianópolis ou manda­
dos para treinamentos em

outros pontos do País ou do
exterior. Do orçamPto anual
da ACARESC - Cr$ 67 mi­
lhões provenientes de dota­

ções dos govenos estadual e

federal e de prefeituras, que
contribuem diretamente pa­
ra a atividade dos eserítôrlos
municipais, cerca de 88

,

por cento são aplicados em

pessoal e no seu ap-imora­
menta, com sa'ários e encar­

gos ou através de cursos e

treinamentos. Atualmente, a

Acaresc tem 11 técnicos
cursando escolas ')strangei­
ras, nos Estados Unidos,
Fnnça e Alemanha.

'

EXPERIÊNCIA
No Centro de Treinarnen­
to (Cetre), também em Ita­
corobi, a ACARESC, além

Todos os cursps da
ACARESC são realizados
em períodos' relativamente
curtos, que podem ir de dois
dias a quatro semanas, e são
cíclicos, voltando sempre,
tempos depois, a uma mes­

ma região, para a atualiza­

ção e 'a reavaliação do ensi­
no deixado. Só neste ano, a

Associaçãó já treinou direta­
mente 24.600 agricultores
em todo o Estado e mais de
15.000 pessoas de suas fa­

mílias, especialmente as es­
posas e filhas, com cursos

sociais.

. Além disso, há um traba­
lho mais abrangente - de­

sempenhado junto às escolas
e nos centros de treinarnen­
to, ou através de professores
isolados -, que já atingiu,
também neste ano, entre

educação de crianças e pro­
gramas de visita, esclareci­
mento e demonstração a

mais de 120 mil pessoas.
TÉCNICA
Segundo o engenheiro

agrônomo Nelton Rogério
de Soúza, secretário-executi­
'.'0 da ACARESC,a te-noto­

gia aplicável ao campo e a

sua produção é também ge­
rada nas universidades e nos
centros de pesquisa. E cabe,
em Santa Catarina, à

ACARESC, buscar essa tec­
nologia, transformá-la em

energia palpável e levá-Ia ao

produtor. Ou, de outra par­
te, conhecer os problemas
deste e levá-Ios à apreciação
dos centros ríe pesquisa.

A entidade usa, para isto,
os recursos disponíveis,
aqui, na Universidade Fede­
ral de Santa Catarina ou na

Empresa C.atarinense de Pes­

quisa Agropecuária
(Empasc), e, face à inexis­
tência ainda de uma escola
superior de Agronomia no

Estado, abastece-se de técni­
cos nas escolas do Rio Gran­
de e do Paraná. Mas, as pi­
lastras que estão se erguen­
do frente ao novo prédio da
ACARESC, são já as bases
da futura escola de Agrono-

Treinamentos frequentes par� reciclar os técnicos Landrace branco: uma das raças criadas no Cetre,

Auxiliado pelo engenheiro agrôno­
mo Elmo Piazza Branco, seu coor­

denador regional, tem sob direta
orientação 18 técnicos, os exten­

sionistas, que atendem ao efetivo
trabalho de campo.

Ele avalia, o bom rendimento da
pequena propriedade na região e

manifesta que isto representa os

.termos de uma conquista forjada
nas lutas do dia-a-dia, durante
imos, demandando a dedicação de
numerosa equipe e, mesmo, a aten­
[io de conting ites de 100 a 150
agticultores assistidos por escritó­
rio municipal de sua supervisão.
Tem sete técnicos, por esta época,
num cuidado quase que constante

do gado leiteiro, da horticultura
em geral e da avicultura, setores da
produção agrícola que uma maior
e mais especializada assistência exi­
gem

Enfatiza que o rendimento al­
cançado pelo pequeno produtor,
característico proprietário 'das ter­
ras agricultáveis da região de Flo-,
rianópo!is, fica bem expresso por
toda uma carga de produtos, prin­
cipalmente os perecíveis e de mais
imediata �o"!ercialização, que éIcolocada diariamente nos' mercados
consumidores de São Paulo e Por-
to Alegre, como é o caso da
batatinha e do tomate, ou somente
no de São Paulo, como a cebola.

o engenheiro agrônomo Roque
Lino Braun, formado em Porto
Alegre, .

tem 14 arlOs de serviço na

Acaresc, percorreu todo o interior
catarinense, é hoje um dos' 13
supervisores regionais da entidade
e atua na região' de Florianópolis.

de eursos frequentes -. no, conseguiria, no máximo,
momento realiza um de três Cr$ 5 mil.

Esses resultados deixem
saldos positivos à .adminis­
tração estadual e o secretá­
rio Victor Fontana é entu­

siasta ao manifestar os pro­
pósitos do governo no senti­
do de, através da nova

Emater/SC, continuai ex­

pandindo e aperfeiçoando o

trabalho iniciado pela
Acaresc. "lev<'ndo· se, a to­

do o Estado, o treinamento
do setor primárío da produ­
ção, difundindo a tecnologia
e atendendo, idistin":amente,
aos municípios produtores.
Pequenos ou grandes sem

.atar ii possibildade ou não

.

de retorno para o investi-

me.es, a nível de especializa­
ção e com reconhecimento
pela UFSC, sobre "Prepara­
ção e Avaliação de Projetos
e Desenvolvimento Agríco­
Ia", para 28 técnicos e mi­
nistrado por professores do
Instituto Interamericano de
Ciências, Agrícolas -, man­

tém um modelo de proprie­
dade rual, onde são treina­
dos os seus novos técnicos e

também agricultores da área
da Grande Florianópolis.

A Associação dispõe de
mais quatro unidades mode­
lo, uma em Videira, outra

em Agronômic3, outra em

Rio do Sul II a última em

São Miguel do Oeste. Na
unidade modelo do l taccro­

bi, anexa ao Cetre, há, em

10 hectares, 30 cabeças de

gado leiteiro Fleckvieh (de
- procedência alemã), Holan-
dês e Jersey (que produzem
cerca de 150 litros de leite

por dia), suínos das raças
Duroe e Landrace, aves, fru-

no escritório municipal
.

de Santo
Amaro da Imperatriz e assistindo,
diária e diretamente, a uns 200
dos 1.000 agricultores existentes
na região.

Manifesta que a topografia local
impede, - em muitos casos, uma

assistência mais constante, ou pelo
menos rápida como necessário,
mas, ainda assim, -acredi ta profun­
damente no desenvolvimento dos
serviços da entidade nessa área.
Isto, basicamente, pela receptivida­
de do colono, que vem, via de
regra, "sozinho" à procura dessa
assistência. Ela é prestada desde a

orientação quanto à lavoura e ao

produto, até os encaminhamentos

e recomendações, conforme a 0-

portunidade, para os financiamen­
tos bancârios à produção.

"Sempre surgem novos interes-
. sados, Gente querendo entrar para
os programas de assístência da
Acaresc. Uns agricultores vão in­
formando aos outros, aos que ain­
da ficam fora. E aí eles se interes-

, sam e estão todos os dias chegan­
do aos grupos". Quando à 'terra,
está nova e boa, quase como quan­
do do descobrimento. E conclui,
felicitando os agriculores da região
pelo clima privilegiado que têm,
capaz, como 'agora, de propiciar,
na entressafra, lavouras inteiras de
batata e tomate.

Roberto Beppler Netto é natu­
ral de Anitâpolis e engenheiro
agrônomo recém formado pela es­

cola de Pelotas, .no Rio Grande do
Sul. Está na Acaresc há três meses

somente, sendo seu extensionista

merrto",
\

"Essa equiparação - a-

cr eseenta - que encontra
uma mais justa distribuição
dos recu:sos estaduais, é

orlerrtação direta do governo
Konder Reis. No sentido do

idêntico tratamento a todoS

aqueles que produzem pa­
ra a riquezado Estado".

ele não investe mais destemida­
mente. "A, gente aqui tá �empre
com um pé atrás".

Os filhos (14 dos quais três já
casados) ajudam e ele arrenda aind
umas terras em que também plan­
ta. Na última safra deu para tirar
cerca de 1.200 sacos de- batata,
6.000 caixas de tomate e 700
sacos de milho. Está mecanizando
a sua lavoura, embora ainda plante
'o milho "pelo velho sistema". No
momento aguarda um financiamen­
to, "que está para sair': para com­

prar um jipe Toyota, não conse­

guindo esconder seu desejo em

adquirir o veículo. Como também
não esconde a sua cordialidade
para com o pessoal do Acaresc_

,

mento que recebe e procura situar,
no seu palavreado, singelo, C.,_,d10

"os outros colonos ", que de início
não acreditaram muito no trabalho
da Acaresc, se foram depois che
gando para a onentação "dos agrô­
nomos",

"Nesses anos deu para aumentar
a roça, ter mais produção e, até,
para conseguir maiores financia­
mentos nos bancos " Conta que
antes fazia tijolos e telhas à mão e

que o trabalho era duro. Mais
tarde resolveu plantar, foi lutando
e hoie possui uns 16 hectares e

meio, onde colhe batata e tomate
no inverno e milho verde no verão.
Suas terras são baixas e há sempre
o perigo de inundação, pelo que

Assegurando que a produção
está boa, Amoldo Pedro Marten-
1-'1, estabelecido no Sul do- Rió,
ein Santo Amaro da Imperatriz,
desde 1954, e contando com a

assistência da Acaresc desde 1962,
mostra-se satisfeito com o atendi-

Fontana: expandir e aperfeiçoar, atendendo sem distinção.Nelton: a tecnologia a serviço do produtor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Federais

apreendem
medicamentos

Acidentado hospitalizado há,

onze dias morreu em Ita;aí,
Mais de 100. mil caixas de

psicotrópicos e medicamentos Itajaí (Sucu rsal) - Depois de onze dias
controlados foram apreendi- internado no Hospital Marieta Konder
das pela Polícia Federal do Rio Bornhausen, faleceu na madrugada de
Grande do Sul, por estarem ontem o motorista Osni Martins Amaral,
ilegalmente estocados nas re-

sidências dos propagandistas, que estava ao volante do Volks placas
enviadas por laboratórios se- CD-2550 (Caçador') qu�ndo se aCI-

diados em outros estados e que
dentou na altura do quilómetro 134 da

por economia, as colocam na
'

BR-101. O acidente - uma colisão
casa dos funcionários gaú- - aconteceu no último dia 9 e envolveu

c�os, em vez de mo�taren} de- também o Corcel de chapas JS-0889,
pOSlt?' com farmaceutlc9 res-

.

quando os dois veículos transitavam em
ponsavel e com livro de con- sentido contrário, nas proximidades do
trole, como exiqe a lei. B I

,.

C rnb
.,

O tori t d CA informação foi prestada
a nearro a onu. mo orrs a

.

o ar-

peio inspetor Davi de Souza, cei, Munia Barreto de Azevedo, alnd� se

chefe da Delegacia de Tóxicos encontra Internado sob cuidados médi-
da Polícia Federal, e que pre- cos no Hospital Marieta Konder Bornhau-
side inquérito que investiga o sen,

envolvimento de propagandis- COLISÃO
tas e m�dicos gaúchos na ';1a- A patru lha rodoviária federal atendeu
rllpulaçao Ilegal de psicotrópl- uma colisão às t4h45m de ante-ontem no
cos e medicamentos controla- .'

dos.
No ínquérjto, que consi­

dera "o maior já realizado"

pela Polícia Federal no Rio
Grande do Sul, o inspetor Davi
de Souza informou que já
foram .constatadas irregulari­
dades praticadas pelos labora­
tórios Roche, do Rio de Ja­
neiro; Laffi, Hache, Usafarma,
de Angeli e Fontoura-Wythe,
de São Paulo. Os laboratórios
são acusados de enviar os me­
dicamentos

.

controlados dire­
tamente para a residência dos

propagandistas, em vez de
montarem um depósito com

farmacêutico responsável.

Descoberto
cartório

clandestino
Um cartório clandestino,

usando material privativo da
Justiça Eleitoral, vinha funcio­
nando numa modesta casa do
Bairro do Guamá -em Belém,
alistando ilegalmente eleitores
para a cidade de Santa Izabel,
com a recomendação de que,
nas próximas eleições de no­

vembro, deveriam votar no

candidato da Arena à Prefei­
tura naquele município, Pedro

, Constantino.
O cartório foi descoberto

pela Polícia Federal graças a

uma denúncia do deputado
Carlos Vinagre, vice-I íder da
bancada do MDB na Assem­
bléia Leqislativa.D presidente
do Tribunal Regional Eleitoral,
desembargador Lassance
Cunha, informado do fato,'
dirigiu-se à Superintendência
da Polícia Federal, solicitando
a apreensão do material B:

abertura de inquérito para
punir os responsáveis pela
fraude.

O deputado Carlos Vinagre,
após constatar o funciona­
mento do cartório, denunciou
o fato à Polícia Federal, que
designou um inspetor e um

agente para acompanhá-lo até
o local. Passando-se por elei-·
tores interessados em conse­

guir o títu lo sem maiores em­

baraços, os dois agentes pene-
, traram na casa, onde foram
devidame nte "ai istados",
sendo informados, na oportu­
nidade, que deveriam votar em
Santa Izabel, no candidato da
Arena a prefeito, Pedro Cons­
tantino .. Receberam ainda a

promessa de que, além do tí­
tulo, teriam transporte para o

município, sanduiches e refri­
gerantes gratuitos no dia das

eleições.

Policiais
demitidos

por tortura
Com base em relatório

final da comissão de inquérito
designada há um mês para
apurar denúncias de torturas e

espancamentos aos presos da
penitenciária reg ional, o Se­
cretário do InterioreJustiça de
Mato Grosso assinou portaria
demitindo o diretor do estabe­
lecimento, major reformado

do Exército Joào Franklin e mais
nove guardas penitenciários.
O ato do Sr. Edward Reis

Costa, publicado no, Diário
Oficial do Estado que circulou
ontem, suspendeu ainda por
trinta dias mais ci�co guardas
e revogou o efeito de afasta­
mento do cargo relativo ao

guarda Manoel Luiz Ribeiro,
Por nada ter sido provado
Contra ele no decorrer do i n­
qUérito.
O secretário disse que a de­

missão do serviço público es­

tadual não exime os culpados
de responder pelas sanções
Penais cabíveis "e que na certa
serão aplicadas contra os in­
fratores".

O sr. Edward Reis Costa
disse 'ai nda que "a decisão foi
tomada dentro do princípio
humanitário, após verificadas
as irregularidades na prisão".
No inquérito, foi constado.que
� major João Franklin
mostrou-se conivente com o

tratamento desumano desti­
nado aos detentos".

trevo de Itajaí, que dá acesso à Blumenau,
na BR-1 01, quilômetro 118. A batida de
um Volks com quatro pessoas em seu in­
teriore um caminhão, resultou ferimentos
em todos os ocupantes do automóvel.
Segundo as autoridades, os quatro fe­

ridos foram internados no Hospital Ma­
rieta Konder Bornhausen, de ltajaí, onde,
se encontram passando bem. O choque
envolveu o caminhão Mercedes de placas
(Cascavel-PR) CZ-2932, dirigido por Wil­
mar Variani, residente à rua Pio XII, na­

quela cidade paranaense, e o Volks de
placas JC-3817, que tinha ao volante Valé­
ria Dendinski (morador à rua 15 de
Novembro,689, em Joaçaba). Aléni do mo­
torista do Volks, resultaram feridos seus

três acompanhantes, que foram identifi­
cados como Milton Casagrande, Gilber­
tos Alves e Milton Alves.

Furtos recupera carros 'e ;á
tem pista dos assaltantes

A' Delegacia de Furtos e Roubos já dis­

põe de várias pistas para capturar o trio,
que na madrugada de ante-ontem, furtou
três veículos e assaltou quatro postos de

gasolina, armados de revólveres e nava­

lhas. Um dos veículos, a camionete Brasí­
lia de placas AA-5756, pertencente a

Humberto Tadeu Pascale, foi encontrada
ontem pelas autoridades, na rua Menino
Deus, nas proximidades do Posto Carioni.
No mesmo local, os assaltantes abandona
ram algumas horas após os assaltos, o

Volks AB-7033, que foi usado nas mano­

bras criminosas.

A carnionete t3rasília, ano '14, cor bege,
foi furtada por ocasião do último assalto,
na madrugada de ante-ontem, ao Posto

Jacto, na avenida Mauro Ramos: Após
dominarem o bombeiro, arrombaram a

caixa registradora, levando apenas 200

cruzeiros em dinheiro.

De, posse do Volks AB-7033, que usaram
desde o primeiro assalto, e com o Brasília,
os três tomaram rumo ignorado. O Volks

foi encontrado às primeiras horas do dia,
nas proximidades do Hospital de Cari­

dade, na rua Menino Deus. No mesmo

lacaios agentes da Furtos localizaram

ontem a Brasília.
A descoberta serviu para que a polícia

modificasse seu esquema de trabalho,

dando novo rumo às diligências. Quando
foi comunicado pelo proprietário o roubo
da Brasília, foi cogitado pelas autoridades
e hipótese de que os assaltantes teriam

fugido para o Sul do Estado. No entanto,
essa possibilidade parece remota, já que
o último veículo roubado foi encontrado
na Ilha.
No momento a DFRD dispõe de vários

suspeitos, com passagens na especiali­
zada, estando as diligências concentra­
das no sentido de localizar esses elemen­
tos.

APROPRIAÇÃO INDÉBITA
\

Por outro lado, agentes da DeleQ.acia de
Furtos e Roubos estão diligenciando para
localizar e capturar o veículo Karman­
Ghia, placas AB-8789, cor vermelho­

cereja, ano 69, com para-choques de
Chevette e pneus de Corcel. A polícia sabe
que o veículo está em Florianópolis, no

entanto, até o momento não foi locali­
zado.

Há aproximadamente um mês" o pro­
prietário concedeu a um indivíduo a opor­
tunidade de testar o veículo para uma

possível compra. De posse das chaves, o'

elemento, cuja identidade ainda é desco­

nhecida, desapareceu com o Karman­
Ghia.

CORRETORES DE IMOVEIS
Estamos admitindo corretores para venda de imóveis. É necessário ter

boa aparência e alguma experiência no ramo de vendas:
Apresentar-se ao Sr. José Alfredo Perito, a partir de 2a. feira, no

horário comercial, a Praça Pereira Oliveira, 14, loja térrea.

�

� Ministério dasComunicações
.TELESC / telecomumcocoes de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás _

REF. EDITAL DE ALlENAÇAO' N� 001/76

- VENDA DE BENS INSERVíVEIS -

A Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TELESC, estabelecida
à Rua Madre Benvenuta no. 50.0. - ltacorubi - Nesta Capital, inscrita no

C.G.C. do Ministério da Fazenda sob o no, 83.897.223/0.0.0.1-20. e

I nscrição Estadual no. 250..427.648, torna Público para conhecimento
dos interessados que receberá propostas para a venda de Bens lnservf­
veis composto de: MÓVEIS,' EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO,
UTENSfLlOS DOMÉSTICOS E OUTROS, até o dia 0.1 de Setembro de

1976, às 15:0.0. (quinze) horas, no endereço acima...

O Edital e maiores esclarecimento poderão ser obtidos na Divisão de

Compras da TELESC, 'no endereço acima mencionado.
Florianópolis, 20. de Agosto de 1976.

A DIRETORIA.

Comerciante

que matou há
10 anos foi

preso em·SP
Procurado há mais de

10 anos, no interior da Ba­

hia, pela morte de um ad- \

versário político, - na antiga
briga entre os extintos UDN
e pSP - o comerciante Fe­
lisbelino Victor de Souza,
57 anos', casado, foi preso
em São Paulo, através de
uma denúncia anônima,'

. O comerciante afirmou

que a morte do adversário,
conhecido apenas como

Mário, ocorreu em represá­
lia a uma invasão de sua

propriedade, quando um

grupo do PSP - correli­

gionários do delegado de

Central, Antônio Nunes -

provocou um incêndio,ba­
tendo em homens, mulhe­
res e crianças. Na: época,
Felisbelino era filiado à
U DN, partido do então pre­
feito da cidade, Felinto Pi­

res. Após o crime, Felisbe­
lino fugiu para São Paulo,
montando uma rede de su­

permercado na zona leste
da capital paulista, onde
era conhecido como "Belo

Victor", usando, também
os nomes falsos de Felisbe­
li no Milton da Silva e Be­
larmino de Souza.
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Trânsito foimovimentado e

. registrou 6 atropelamentos
A Delegacia de Segurança Pessoal regis­

trou nas últimas horas seis atropelamentos, re­
sultando ferimentos em igual número de pes­
soas, que foram atendidas em Hospitais da Ca­

pital. Três dos acidentes ocorreram na Praça
XV de Novembro.

Na Praça XV de Novembro, próximo ao pré­
dio do Banco do Estado de Santa Catarina �

BESC, o Opala de placas AB-5611, pertencente
a Ivan Krebs Montenegro. atropelou a viúva

Maria Conceição de Melo (48 anos, residente

na rua Antônio Mussi de Aragão, na Concasa,
em Palhoça) que sofreu. ferimeritos leves e foi

medicada no Hospital de Caridade.

O veicu lo tinha ao volante Zenaide Maria

. Gouveia Montenegro. que mora na rua Verea­

dor Batista Pereira, 133. A Delegacia de Segu­
rança Pessoal registrou o acidente, ocorrido

por volta das 10h30m de ontem.

Ainda na Praça XV de Novembro, -por yolta
das 16 horas de ante-ontem, o coletivo de pla­
cas AV-0257, da Empresa Taner, dirigido pelo
motorista Sérgio Luiz da Silva, residente na rua

João Carvalho, na Agronômica, colheu Dora­

liça da Silva.

Com fratura de crânio, a vitimá, 63 anbs de
idade, casada, foi internada no Hospital de Ca-

ridade.
')

O último atropelamento ocorrido na Praça
XV de Novembro, envolveu o Volks-TL, táxi,
chapas SX-0118, propriedade de Itamar José

Duarte, dirigido por João Carlos Dutra, que
mora na rua Domingos Filomeno, 13, em São

José.
O acidente teve por vítima a menor Helena

Cecília Moeller (16 anos de idade, estudante,
filha de Djalma e Helena C. Moeller, residentes
na Travessa Joaquim Carneiro, em Capoeiras),
que foi medicada no Hospital de Caridade.corn

AVISO -

leves escoriações. Segundo a perícia, o

dente ocorreu às 8h30m de ante-ontem,

NA IVO SILVEIRA.
Quando trafegava na avenida Ivo Silveir

Volks AA-8922, pertencente a Ariovaldo jof
de Faria, atropelou Maria Helena da Cunhe.' \
vítima (16 anos de idade, filha de João Arn: r o

da Cunha' e Maria L.da l.uzv.residente na rua l )

lano, em Barreiros), foi internada no Hospir '

de Caridade, com fratura em uma das perns o

outras escoriações pelo corpo.
O acidente aconteceu às 10h30m de an

ontem,.sendo o'veículo dirigido por Vatderrur»

Knier, 33 anos, casado, residente na rua C� I

dido Amaro Damásio, 318, próximo ao Trevo l �

Barreiros .

EM CAMPINAS
Na rua Visconde de Ouro Preto, em Cam

nas, ocorreu um atropelamento, envolvendo (1

Volks AB-0742, que tinha ao volante o propn
tário Antônio Cesar de Souza; residente na r

Abel Capela, 745, apto. 21, em Coqueiros
tendo por vitima. Valmira da Silva Sagaz.

O fato ocorreu por valia das 14h30m oe

ante-ontem, tendo a vítima (56 anos de idac'
casada, residente nas proximidades do Pos

da Patrulha Rodoviária. Federal, em Serrar i

sido internada no Hospital de Caridade.

MENOR
Com ferimentos leves, a menor Rosem --i

Mafra '(6 anos de idade, residente na rua Jos­

Bernardes, 52, em Campinas) foi medicada n

Hospital de ·Caridade. A garot,a foi atropelac
às 18 horas tJe ante-ontem, nas proximidade
de sua residência.

O acidente envolveu o caminhão Chevrok

placas AW-1320, que tinha as volante o pr,

prietário Nilson Eneas Cardoso, residente
Loteamento São Bento, 210, em Capoeiras.

IVANDERLEI PINTER DE BARCELOS, brasileiro, casa­
do, do comércio, residente em Tubarão (SC), por seus procu­
radores, infra firmados, através do presente leva ao conheci­
mento de TERCEI ROS em geral que REVOGOU a procura­
�o pública que outorgou ao Sr. EUGÊNIO BOSSLE JÚ­
NIOR, passada em 13 de setembro de 1974, no 46. Tabelio­
nato de Notas e Protestos, de Vanda de Souza Salles, nesta

capital; registrada no Livro 8, às fls. 80, traslado 10., razão
porque qualquer ato que venha a.ser praticado a partir desta
data, em razão do instrumento revogado, será nulo de pleno
direito.

EDITAL

Florianópolis, 18 de agosto de 1976_

��JdSÊMANOELSOAR
OAB/SC no, 1.126

p.p, ROGÊRIO OTÁVIO RAMOS
OAB/SC no. 1.787

ESTALEIROS ARATACA S/A
C.G.C. 83.875.534/0001

Acham-se à disposição dos senhores acionistas des­
ta sociedade na sede social, à Rua Almirante Lamego
no. 310, nesta capital, os documentos a que se refere

(

o art. 99 do Decreto lei-no. 2627, de 26 de setembro
de 1940, relativos ao exercício social encerrado em

31 de dezembro de 1.975.
Florianópolis, 17 de agosto de 1976

JOEl lANGE
Diretor-Gerente

SEARA S/A INDÚSTRIA E COMÉRC:C
C.G.C/MF - 86.130.549/00.01-16

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
CONVOCAÇÃO'

CERÂMICA URUSSANGA S/A
ASSEMB,LÉIA GERAL ORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital são 'convidados os 'senhores acionistas

a comparecer a sede social, à Rodovia SC-446 Km 17, nesta

cidade, às 14,00 horas do dia 30 de setembro de 1976, a f'rn
de, em assembléia geral ordinària Ideliberarem sobre a seguinte

1) Exame, discussão e deliberação .sobre o relatório da

Diretoria, Balanço Geral, demonstração da conta de

Lucros e Rerdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativo.
ao exercício findo em 30 de junho de 1976;

'2) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e suplentes e

fixação da respectiva remuneração, bem como hcnorá

rios da Diretoria;
3) Assuntos diyersos de interesse da Sociedade.

\ AV ISO

Acham-se, à disposição dos senhores acionistas desta
-

presa, todos os documentos a que se refere o art. 99, d

Decreto Lei 2627, de 26 de setembro de 1940.

Urussanga, 17 de 'agosto de 1976.
'WILSON BARATA

Diretor Presidente

ORDEM DO DIA

Ficam os senhores acionistas convidados na forma

da lei e dos Estatutos Sociais, a comparecerem à As­

sembléia Geral Extràordinária a ser realizada no dia

12 de Setembro de 1976, em sua sede social à rua 7

de Setembro, 49· Seara - SC, às 10,30 horas, a fim de

deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

1 - Ratificação da Assembléia Geral Ordinária rea­

lizada em 29/05/76.
2 - Eleição dos membros do Conselho Fiscal
3 - Assuntos diversos de interesse geral

Seara (SC) 13 de Agosto de 1976

Jaime Casarotto - Diretor

I
;

odubemais
fechadodeFlorianópolis
vai ter conchas de ténls:

Smach.

Show da Banda daUnitas·
Colaboracao doComandoda Frota Americana no Atlântico'Sul

NoGINÁSIO doSESC/Sábado21 de Agosto 20:,00hs. E��8t
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

Seto

O engenheiro Luiz Gonzaga
está indo para o

Rio, from Emedaux,

para ser. um dos

construtores de um

shopping-center de '50

andares, da Odebrechet

(firmapara qual
trabalhou quando da

execução da ponte Colombo

Salles), entre Copacabana
e Botafogo, ao

lado da igreja de Santa

Terezinha - que o abençoe.

•

As últimas fotos chegadas
da sonda espacial
VjkíngI, dão

conta de um par de

sapatos (de verniz preto)
em plena superfície

marciana.

*

Presume-se que
.
pertença ao cacarejante

Ernesto

Meyer Filho: ..

•

- E a Turesc como vai?

- Meio sem dinheiro, mas

vai. Fazendo uns

folhetinhos aqui,
promovendo umas

festinhas ali.. :

*

- E inaugurando o

Citur, né?

Muitos florianopolitanos
sentiram como uma

estrondosa vaia

o delirio Ida plateia
joinvilense

por ocasião do

único gol da noite
d'antes d'ontem,

quando o Joinville ganhoú'
do Figueirense.

Enquanto que
outros (provavelmente
avaianos) ajudaram
a soltar fogos ...

*

- Já imaginastes
o que não vai dar de

joinvilense
neste fmal

de semana aquít!

H�ja programação
Além dos dois canais de televisão já existentes, Santa
Catarina terá, daqui a algum tempo, mais cinco, .num
total de sete pois. Joinville já ganhou o seu que, dizem,
será destinado apenas aos joinvilense - atuará numa es­

pécie de circuito interno. Criciúma abiscoitou um outro
I· .....

(mais precisamente o Grupo Diomício Freitas). E há a

promessa de mais um canal para Florianópolis (a única

cidade de Santa Catarina que terá dois canais), outro
para Lages e o sétimo que seria destinado ao extremo

oeste, a Chapecó.

*

Convenhamos 9.ue é muito canal para um Estado só.

*

A propósito: segundo desmentidos extra-oficiais, a TV

Cultura, apesar de inúmeras e tentadoras propostas 'para
negociações, 'não foi vendida conforme o noticiado. E,
segundo os seus díretores.zno momento não há pensa­
mento de maiores transações - num futuro, quem sabe.

I .'

Cursinho para prefeito?
Alimentando hábito bem florianopolitano, a coluna não

confirma mas passa adiante; o nosso ex jovem alcaide

(jovem e alcaide) Nilton Severo da Costa, estaria. se pre­
parando para dar aulas de OSPB. Na UFSC? Imagina, no
CEPU, cursinho pré-vestibular, quem não conhece?
Assim como Marcelo Caetano foi largado de Portugal e

foi dar aula na Gama Filho, o mesmo aconteceu com o

nossoex alcaide - é claro que mantendo as devidas pro­
porções.

,

Contrasenso ecológico
A Dicesc está mostrando aos telespectadores catarinenses
um bonitíssimo documentário, a cores, despertando o

povo para a defesa do meio-ambiente e para o tomba­
.mento, e consequente elevação à categoria de Parque
Estadual, da Serra do Tabuleiro, proximidades de Floria­

nópolis (a zona do Cambirela).

*

Lá pelas tantas, para mostrar uma provável poluição na

nossa natureza, aparece um homem jogando (poluindo)
um saco cheio de lixo nas águas de um desses rios que
correm por' aí... Além disso, mancharam límpidas águas
de um riacho qualquer, com tinta avermelhada pró­
vavelmente com a mesma intenção. "Efeitos de produ­
ção", deduz-se ...

*

Encurtando: .

jogaram lixo e mancharam a água do rio

para fazer um documentário em defesa do meio-ambien­
te ...

. I

Fafaricando ,

Fafá de Belém, numa pose
bem intima, encantando
os olhos dos

nossos leitores.

Hoje à noite, mais
intima ainda, estará
não só encantando
como cantando os ouvidos

de todos os

florianopolitanos que
irão ao Ginásio Coberto,

do Colégio Catarinense,
onde Fafá estará

se apresentando a partir
das 9 da noite.

A rua Durval Melquiades de Souza, na Chácara'
do Espanha, além de ter

estacionamento nos dóis lados, fum mão dupla. 'Como é

centro da cidade, estão a ver que é

um dos locais preferidos
pelos que pretendem estacionar, o que a torna

.

praticamente impossível
de ser transitada nos dois sentidos a que se

propõem.
*

Detran nela, pois.

Regra de três;
A Coordenação para Assuntos

Culturais está para a Secretaria

de Governo assim como

a Turesc está para a Secretaria da

Indústria e Comércio...

.

A revista HOMEM, que
completa um ano e "empla­

, ca" o número 13, está nas

bancas com uma edição co­

memorativa, que faz acom­
.

.panhar de um Calendário
.de Aniversário, onde estam­

pa,' em' sugestivos "pos-
ters", as mais belas versões
da "mulher 76". Traz ainda
as' mulatas do Sargentille e.

a bailarina Bianca, a mulher
que atirou em Ford, além

, de assuntos "de homem pa­
ra homem" como a políti­
ca, vista por Carlos Castelo
Branco, a música erudita de
Isaac Karabtchevskí ou o

papo de José Elias, ensinan­
do "como tirar o ouro dos
árabes". Há também a sâti-

Darci Costa

ANA, A LIBERTINA -

produção" nacional, com

Marilia Pera e Edson Fran­
ça. Direção de Alberto Sal­
vá; não temos .outras infor­
mações. Censura 18 anos.

Cecomtur 2 - 5 - 7,45 -

9,45 horas
O PODEROSO CHEFÃO
2a PARTE - Sequência de
"O Poderoso Chefão", tam­
bém produzida e dirigida
por Francis Ford 'Coppola,
ainda responsável pelo ro­
teiro com a participação de
Mario Puzzo, o autor da
obra original. Não sendo
uma simples continuação, 11
narrativa vai desde os tem­

pos em que o jovem Vito
Corleone emigrou para os

Estados Unidos e começou
a criar seu império no bai­
xo mundo; até chegar a

Michael Corleone, seu filho
e sucessor. Al Pacino defen­
de o papel principal, en­

quanto que, o ator Roberto
de Níro faz Don Corleone
aos 25 anos de idade. O
lime ganhou 6 Oscars: Me­
lhor Filme, Melhor Diretor,
Melhor Robeíro Adaptado,
Melhor Roteiro Adaptado,
Melhor Partitura Dramática
e Melhor Coadjuvante. Cen­
sura 18 anos. São José 3 e

8 horas
OS INTOCÁVEIS CIDNE­
SES DO KARATf: - 18
anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45
horas
O DIRIGfVEL IDNDEN­
BURG (The Hindenburg)
Salva-se a sequência do in­
cêndio do dirigível, onde
cenas de estudio são inteli­
gentemente mescladas com

tomadas de documentário,
cenas reais tornadas na épo­
ca; o resto é apenas com

prometimento do diretor
Robert Wise com o cinema
de catástrofe, atualmente
em moda. Embora um con­

junto de bons intérpretes,
ninguém atinge, em 'verda­
de, a um nível de destaque:
George C. Scott, Anne Ban­
croft, William' Atherton,
Burges Meredith, entre ou­

tros. 5 anos. Coral 3 - 8 .

10 horas
BUFFALO BILL, O HE­
RÓI DO OESTE, com Gor·
don Scott
FLAVIA, A FREIRA MU­

çuLMANA' com Florinda
Bolkan - 18 anos. Roxy 2
e 8 horas
SOCORRO... UMA VIR­
GEM ESTÁ ME AMANDG,
comédia erótica do cinema
alemão, com Gundell Wil­
ler, Yvone Ten Hoff Díre­
ção de Arthur Maria Rab'e­
nault. 18 anos. Jalisco 8
horas
OS BRUTOS TAMBÉM
AMAM, de George Stevens,
com Alan Ladd
SEM LEI E SEM ALMA,
com CHff Robertson, Ro­
bert Duval. Censura ·14
anos. Glória 8 horas
O JECA CONTRA O CA­
PETA - Mazaroppi - 5

, anos. Rajá 8 horas
LUTADOR DE RUA -

box e criminalidade nos,

anos 30. Filme americano
estrelado por Charles Bron­

son, Jill Irelland James
Coburn. Direção de Walter
Hill. Cine Sharf (Palhoça)

,

8,15 horas

HOROSCOPO

Cinema

Omar Cardoso

ÁRIES - Dia em que esta- partir ie depois de amanhã
rá com muita disposição LIBRA - Para os solteiros
tanto física quanto mental, há indícios de que podem
porque a influência o bene- realizar bom casamento ou

ficía demàsiadamente. A- .pelo menos conhecerem

proveite este magnífico flu- aquele que será seu compa­
xo astral, também, para nheiro(a) na vida mArj.mo­
realizar-se sentímentalmen- niaL e para os casad�' har­
te. Bons negócios. monia familiar. Cuide da
TOURO - Chances no saúde e não se precipi te.
amor, êxito nos negócios e ESCORPIÃO - Para você o

ótimo' estado geral de' saú- dia favorece os interesses

de. Tudo isso, será concedi- comerciais e o sucesso com

do a você neste dia. Terá, pessoa do sexo oposto. Te-·
também, sucesso nos negó- rá noticia hoje relacionada

cios, n as novas empresas, com herança ou legado.
\ no trabalho e na vida so- . Boa influência para cuidar
cial. Aproveite. de sua aparência pessoal.
Gf:MEOS - Dia em que SAGITÁRIO - Dia em que
terá muito bons' resultados terá bons resultados com

com pessoas nascidas em pessoas nascidas em Touro,
Libra e Aquário. O fluxo que poderão ajudá-lo a so­

também e favorável para lucionar problemas de or­

intentar ..ações d� desquite dem econômica. Êxito
ou para marcar data para profissional e elevação sa­

nava casamento. Sucesso cial. Ótimo ao· amor e as

profissional, financeiro I
e viagens.

social. CAPRICÓRNIO - Dia fa­
CÂNCER - Dia promete- vorável ao progresso fínan­
dor de sucesso nos empre- ceiro e profissional. Se está

endimentos, quando poderá. de alguma maneira unido à
melhorar sua. condição fi- pessoa de Leão, haverá pos­
nanceira. O fluxo astral é

. sibilidades de rusgas com a

dos melhores à vida senti- mesma. Bom para as via­
mental e amorosa, ao traba- gens e para solucionar pro­
lho e às novas amizades. blemas familiares.
Boas notícias. AQUÁRIO - Algo muito
LEÃO - Dia excepcional- bom lhe acontecerá hoje,
mente benéfico para as ar- especialmente depois das
tes e o amor. Se você se 18 horas. Aumento consi­

casar ou tiver filhos nasci- derável de popularidade e

dos agora, pode estar certo indícios de melhoras notá­
de que serão belos e felizes veis no terreno profissional.
e' que durante toda a vida Mas cuide' de sua saúde e

hão de proporcionar-lhe de seu dinheiro. Bom para
muita alegria tratar de heranças.
VIRGEM - Se o seu traba- PEIXES - Sua atenção será
lho é relacionado com o despertada no sentido amo­

público terá ótimos resulta- rosa para uma pessoa de
dos hoje. O astro governan- origem estrangeira que po­
te do dia dar-lhe-á ótimas derá fazer a sua felicidade

oportunidades de encontrar matrimonial, se ainda não
o caminho da felicidade tem compromisso. Vanta­
amorosa Elevação da per- gens e progresso profissio­
sonalidade e da saúde, a nal e social.

HOTELEIRA MIRAMAR S.A.
LEIAE

"Homem" há um ano

ra de Carlos Eduardo No­
vaes e lo humor de Jaguar e

de Ffolkes. Cr$' 20,00 "e o

brinde é servido na capa".

o ESTADO

C.G.C .. 83.114.710

....

DIVULGUE

CONVOCAÇAO
Convocamos os senhores Acionistas para se reuni­

rem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar­
-se no dia 27 de agpsto de 1976, às 10 horas, na

sede social, à Av. Central, 25, Balneário Camboriú, a

fim de discutirem e. deliberarem sobre a concessão
de poderes à Diretoria para alienação de bem imóvel
de propriedade desta Sceiedade,
Balneário Camboriú(SC), 18 de agosto de 1976.

0(1

Henrique Frederico Schmidt
.

Diretor

SECRETARIA ..

DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados que se

acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 96/76, para execução das obras de

calçamento a paralelep(pedos de granito na Rodovia SC 280, trecho compreendido entre as

estacas 200 e 314, alto da Serra DONA FRANCISCA, numa extensão aproximada de 2.300

. metros, com prazo de entrega das propostas até às 10,00 (dez) horas do dia 31 de agosto de

1976, no Protocolo Geral do DER/SC., situado no 70. andar do Edifício das Diretorias, em
Florianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao G E L, no endereço
acima mencionado.

.

DER/SC. ,em Florianópolis, 18 de agosto de 1976

Engo. Civil Osny Berretta

Chefe do G E'L

Engo. Civil Sérgio R. Beirns
Diretor de Construção

AVISO

A EIe1:rifi�ação Rural de Santa Çatarina S/A - ERUSC, com Sede à Avenida
Rubens de Arruda Ramos, 464, em Florianópolis SC, avisa 'aos interessados que fará
realizar no dia 30 de Setembro de 1976 às 14,00 (catorze) horas, nb endereço acima
a Concorrência 11/76 para alienação de um veículo marca CHEVROLET.

O Edital correspondente poderá ser obtido no Departamento de Material da

ERUSC, no horário de expediente da Empresa, onde os esclarecimentos que se

tornarem necessários poderão ser prestados.
Florianópolis, 'i8 de agosto de 1976.

A DIRETORIA

CASAN. /

cia. catarinense de águas e saneamento

EDITAL - TOMADA DE PRECOS !\lo. 51/76.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANE'AMENTO - CASAN -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do Ministé­
rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis· SC, .

comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os
elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 51/76 destinada a selecionar propostas para aquisição
de CONJUNTOS MOTO-SOMBAS para os Sistemas deAbastecimento de Agua de DIVERSAS
CIDADES DO ESTADO DE SANTA CATARINA - (10 Cidades).

•

" O EDITAL encontra-se afixadono mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 10 (dez) de Setembro de
1976. .

Florianópolis, 18 de Agosto de 1976
A DIRETORIA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CaldasFº

do Exército.O comandante Abel Amo

Roeder, e� companhia de

sua mulher visitou a expo­

sição de Sansão C. Pereira

e adquiriu uma lbelíssima
tela para a decoração de

sua residência.

x-x-x

x�x-x

Isabel Paiva Sagaz aniversa­
riou ontem. Em sua resi­

dência Isabel recebeu con­

vidados para um jantar.
x-x-x

Por motivo de compromis­
sos assumidos anterior­

mente deixo de atender o
convite' da diretoria do

Clube Cruzeiro do Sul, em
São Francisco do Sul, para
participar da noite de gala

são nos meios empresa­

riais, a publicação do ba­

lanço da Emedaux Enge­
nharia e Êmpreendímentos
SIA e' os recentes contra­

tos de financiamento que a

�m"l)resa firmou com a

Caixa Econômica Federal

de Santa Catarina.
x-x-x

Salvio de Oliveira e Harry
Laus, críticos de arte e

..proprietários do Centro de

Arte, estão de parabéns pe­
la "promoção da ex�sição

Vale
tudo

, UMA ATITUDE
i'Jl' .

'

" o policial de finos bigodes louros, face arguta e

pequena postura, entra no bar "Bossa Nova" 'e pede:
- "Me dá uma atitude.

Interrompe-se por instantes, dá uma "geral" no

ambiente e acrescenta:

'- Nacional! .

SUBTERFÚGIOS
Os fotógrafos das chamadas revistas eróticas nac'o­

nais tornaram-se verdadeiros especialistas em subter­

fúgIos. Entre os altos e baixos zituam-se os "perigos".
CONSTATAÇÕES

I - A melhor coisa do mundo é o anonimato. Só

que nenhum anônimo sabe disso .

II - Apesar de todos os Uri Gelers da vida, nin­
guém, até hoje, conseguiu prever o imprevI:.ível.
III - Aquela voz que vive nos aporrinhando o tem­

po todo é a do Faceta Certinho.

.

DELIRÂNCIAS ILHOAS (ou: noticias mal inter­

pretadas)
1- Um jovem cachorro, sentindo-se indisposto,

procurou o posto veterinário filais próximo. Após me­

dicado não se conformou com a alta (da conta? ) e foi

acometido de um ataque de raiva
,

II - Afim de resolver o grave problema da falta de

I!sgoto na área continental da cidade, a sua população
será transferida para Campeche. Lá os dejetos serão

lançados "in natura" no cabo submarino {ou enterra­

dos diretamente na areia).
De um ilhéu (da velha guarda): "A inda não fizeram

nada nesta cidade. Mesmo assim estão acabando com

ela".

A linda Patricia da Silva Grillo, dançando
com seu avo, ex-governador

Aderbal Ramos da Silva, na noite do Baile Branco

Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário on­

tem, o comandante do

Grupamento do Leste Ca­

tarinense, general de briga­
da Luiz José Torres Mar-

x-x-x

Foi inaugurada a nova sede

do Centro de Assistência

Gerencial da Pequena e

Média Empresa de Santa

Catarina, com a presença
do Governador' do Estado

e diversas autoridades liga­
das aos setores de desen­

volvimento. O presidente
da entidade, Ari Canguçu
de Mesquita, fez um exten­

so relatório sobre as ativi­

dades do Ceag.
x-x-x

O secretário da Agricultura
e Abastecimento Victor

Fontana, está chegando do

Congresso Mundial de Caro

ne, ,�ealizado na última se-

.

mana, na cidade de Paler­

mo, na Argentina .

x-x-x

Jorge Konder Bornhausen,

presidente do BESC, assi­

nou convênios entre o clu­

bc BESC e outras entida­

des assístencíaís.

x-x-x

No auditório da Celesc, en­
cerrou-se ontem, a la. Jor­

nada Micro Regional de

Ação Comunitária,' uma

promoção do Governo do

dos trabalhos de Romeo Estado e Prefeitura Muni-

de Paoli. cipal de Florianópolis.

quitetura.
\
x·x-x

A bonita Hercília Catarina

da Luz, anda às voltas com

a decoração de sua bela re­

sidência.

x-x-x

Falando em decoração,
quem visitava a Astor �de-

coração na última semana

e adquiriu um belíssimo

tapete assinado Ruth, foi a

simpática Sra.. Hilda Lu­

nardi.

x·x-x

x-x-x

. Vimos num gostoso bate­

-papo no bar 40 Floph eis

Srs. Armando Calil Bulos,
Carlos Alberto Lenzi, Fer-
nando Viegas e Roberto ques.

Silva. x-x-x

dia 4 próximo, naquela ci- Con tinua sendo assunto

dade. nas rodas sociais a beleza e

x-x-x

A Sra. Laura Carriço de O­

liveira continua recebendo

cumprimentos pelo bem

organizado jantar realizado
no salão dourado do

Floph, quando era come-
\

VALORIZAÇÃO
- Já descobri o que você vai ser quarr'o crescer,

meu filho.
\

,- O que, papai?
=Morâomo.

URGÊNC14
Nada mais urgente do que a emergência.

BONIFACIANA

Um cidadão:
- Os roubos de automóveis estão aumentando as­

sustadoramente, na cidade.

O adepto bonifactano:
- É culpa dos comunistas.

ELITIS�10 (ATÔMICO)
Será que para entrar no Clube Atômico é prectso

apresentar carteirinha?
EM VOGA

Muito em voga, atualmente, os congressos dos ter­

nos quadriculados e os simpósios das pastas de pape­

liío.

Mas nada mais em voga do que a mesmice da xaro­

pice:
CORRLRIA

A correria é apenas aparente. Tudo continua se

(âestresotvendo com muito vagar.

PRIMAZIA
,

Quando a revolução francesa começou, os nobres

foram os primeiros a perder a cabeça
)

CITAÇÕE�'
A diferença entre os loucos e os não !Oti.COS é que

os loucos "tão são. [Napoleõo D'Aquela Parte)
A mulher é, realmente, um(a) bicho(a) muüo in­

crível. [Homem H. Homem)
Na horizontal todosias] se igualam: Já dizia Adãu.

f'INALISSIMAS
A hora predileta da humanidade é a hora do re-

creio.

As saídas nem sempre são visíveis a 0110 nu.

VENDE-SE OU TROCA-SE
"POR APARTAMENTO

Uma casa com garagem, na rua João Meirelles no.

42 - Capoeiras - 'Abraão. Tratar: fóne 22-1654.

Participará de jornada mé­

dica,' como conferencista,
em Porto Alegre, à Dra.

Mirian Krieger Tavares da

Cunha Melo.

x-x-x

Às voltas com a decoração
de seu apartamento no re­

cém inaugurado Solar de

Alpersdt, o casa). Heitor

(Besa) de Souza Lima.

x-x-x

Chegando a nossa cidade a

diplomata Maria Stela San­

tos Pompeu Brasil, para a

cerimónia de seu càsamen. �

to dia 18 próximo, com o

industrial Michel Bérand.

x-x-x

O elegante casal 'Mariazi­
nha e Nereu Ramos Filho,
foram vistos almoçando no

movimentado Hollyday
Center, no Balneário Ca-.

nasvieiras.

O Grupamento. do Leste

Catarinense e o Clube de

Pesca e Tiro Couto Maga­
lhães, hoje recebe convida­

dos para participar da

competição de Tiro ao Al­

vo, homenagem à Semana

x-x-x

. Maria 'Inez Cardoso da Silo

va, uma beleza de nossa so­

ciedade, em recente reu­

nião social comentava num

grupo de amigos que seus

planos são viajar e fazer ar-

bom gosto da senhora Ma­

ria Odete Brandalisi Bona­

to, que usou vestido assi­

nado por Lenzi na noite

do Baile Branco.

x-x-x

Causou excelente repercus-

morado os 20 anos de fun­

dação do Clube Soropti
mista de Flor'anópolis,

x-x-x

Adroaldo Silva, gerente do

Banestado em nossa cida­

de, tem recebido cumpri­
mentos pela valiosa arreca­

'dação em poupança, que
vem favorecendo aquele
Banco por sua excelente

administração.
x-x-x

É assunto em sociedade o

elegante jantar que se reali­

zará dia 31 próximo no

clube do Penhasco, sendo
a renda do mesmo em .fa­

vor da barraca de Santa

Catarina, na Feira da Pro­

vidência. '

x-x-x

A elegante Sra. Coronel

Juracy (Marília) Tapado,
muito preocupaua com a

decoração de sua nova mo­

radia, adquirida pela En­

fraero, residência oficial

<lo diretor do Aeroporto
Hercilio Luz.

x-x-x

Com a apresentação do

Coral da UFSC e a banda

de música da Polícia Mili­

tar do Estado, teve início

as comemorações alusivas

a Semana do Exército.

��ESC .

,

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
� AVISO - DECOM 029/76

'o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC, comunica que fará realizar'

as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 057/76:
OBJETO: CÂMARA DE REPRODUÇÃO VERTICAL, de fabricação nacional.
TOMADA DE PREÇOS No. 058/76: .'.

'

OBJETO: GUILHOTINA ELETRÓNICA, de fabricação nacional.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até às 17:00 horas do dia 31/08/76, na
Praça XV 'de Novembro no. 11 . Ediflcio Otüia Eliza - 20. andar - sala 201, Departamento de
Compras· Florianópolis, em envelopes fechados e ou lacrados.
CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÓES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamenté
das 08 :00 às 12 :00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 18 de Agosto de 1976.

A����"���

o
��""""�"A

•.,........................ .

...
�:

............... ..., ......W.
. -

'. '., .

:1, COMPANHIACACIQUE DE CAFÉ SOLÚVEL .�\
•• (Soei edade de Capita 1 Aberto) .••
•• C.G.C. M.F. n9 73.588.415/0001-15 ,.

I O
•• AVISO AOS ACIONISTAS •• ,

t.
====================

••
•• DIVIDENDO SEMESTRAL E BONIFICAÇM I:M DINHEIRO - Será iniciado, no próximo dia lQ .'1 .

•• de setembro, o pagamento do 16Q (décimo sexto). dividendo, relativo a� primeiro se- •• I

mestre do corrente exercício, assim como a distribuição de bani fi caça0 extraordin!
_----------------------_,.,. r+e em dinheiro. ••

•• O divi dendo será pago à taxa de 12% a. a. sobre o va 1 or nomi na 1 das ações (Cr$ 0,06 ••
,. seis centavos no semestre), acresci dode Cr$ 0,03 (três centavos) a título de b?n_! ,.
•• f icação , totalizando essas distribuiçoes Cr$ 0,09 (nove centavos) por açao, equlV� ••,. lentes a 18% a.a.. •

•• AÇOES BONIFICADAS ,- As ações distribuidas por bonificação, no� termos da delibe- ••
�. ração da A.G.E. de 10.05.1976, terão direito integral ao 169 (decimo sexto) divi -

••
,. dendo e à bonificação extraordinária. ••

•• IMPOSTO DE RENDA - Poderão os -srs . acionistas, na forma da legislação vigente ••
, ••.

optar pelo desconto do imposto de renda na fonte, mediante manifestação. por escr i- ••
1.- ...... .....

'.. to, a ser fonnulada no ato do recebimento. Face à condição de sociedade de capital,.
t-......------------�---------, • aberto, o desconto na fonte será feito à taxa reduzida de 15% (quinze por cento) ••

I" sobre os valeres pagos. Haverá desconto na fonte sobre os di vi dendos e bonificações "
•• não reclamados dentro de 120 (cento e vinte) dias, a contar da data do início do ••
•• pagamento. ,.

•• ATENDIMENTO - Os acionistas ou seus representantes legais serão atendidos pelo ••
'

•• Departamento de Ações, nos dias íitef s , no horário de 9,00 às 12,00 e das 14,00 as
.,

•• 17,00 horas, nos seguintes locais: ,•

J.' LONDRINA Na sede social, à Rodovia Mello Peixoto - BR-369 (E� ••
•• trada . de Londri na a Cambé, Km 5); •••• SM PAULO Avenida Paulista, 2073 - fdifício Horsa II - 239 andar

.

\.. (Conjunto Naci ona l ) . ••
. .t LONDRINA, 11 DE AGOSTO DE 1976 ••
II U,

•
' A DIRETORIA ••..=�..�=����..

·

..��..� ��e•.,
- _

VENDE-SE
. 1 - 'Conjunto �Gov. Felipe Schmidt" em fasede a.C8-

barn�nto,. bom llreço, pequena entrada. Saldo finan­

ciado.

2 - Lote na Lagoa da Conceição, bem no centro.

PreÇo Cr$ 50.000,00

Informações: Fones 22·9768, 22-8770 ou Gentr?
Comercial ARS, Conjunto 410. ACN .:

x-x-x

Sábado próximo em Videi

ra, o industrial e Sra. Saul

Brandalisi, recebem convi­

dados para a festa do vi­

nho naquela cidade.

x-x-x
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GATÃO AUTOMÓVEIS
, Volks 1.300 Vermelho ' - 69
'/ol:;s 1.300 Bege � , , OK
Volks 1.300 Vermel ho , , , 71':·
Volks 1.600 Verde , , . , , 76

-, Opala especial ,Branco .. , OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CREDI·
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980

COELHÃO AUTOMÚVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnn" ?2-71 80.
VOLKS 1300 - MARROM CARAVELLE 1975

VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS .
1974

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971

VARIANT - AZUL TITÁNICO 1974

VARIANT - BRANCO LOTUS . . . 1975

VARIANT - AzlJL PAVÁO 1971

CHEVETTE - PAIS TROPICAL VERDE METÁLICO OK

CORCEL - VÁR.IAS CORES . . . . . . . . . . . .. OK

:8 E:( [t}\ iVl.A [� �
RtPA� SlNTAÇOES l TUA(OM(R(IA\ BEIAA MolA vEICUlQS f

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

'1 PASSAT L.S. 3a. PORTA AZUL
1 VARIANTE BRANCA .

1 VOLKSWAGEN L. 1300 .

1 CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO
1 VOLKSWAGEN 1.600 AMARELO
1 VOLKSWAGEN AZUL PAVÃO ..

1 VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS
1 VOLKSWAGEN BEGE .'.
1 KOMBI AMARELA .

1 DODGE CHARGER R.T. VERMELHO E PRETO
1 DODGE 1800 BRANCO .

4 CORCEL DE LUXO, VERME LHO,
BRANCO, AMARELO .

2 OPALA 2 PORTA E 4 PORTA.

.OK

.OK

.OK

.OK
.1975
.1972
.1972
.1969
.1972
.19,75
. 1974

. 71-74-75
. 1972-1969

ADILSON AUTOMÚVEIS
RUA: ANTONO LUZ, FOI\!E 22-7979

COMPRA .' VENDE - TROCA

CHEVETTE PAIS TROPICAL BRANCO
CHEVETTE SUPER LUXO AZUL
CHEVETTE S'UPER LUXO BEGE ....•
CHEVETTE LUXO VERMELHO _ ...

DODGE CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
OPALA CUPÊ VERMELHO . : ... , ..

OPALA 4 PORTAS MARROM METÁLICO
CORCEL GT AMARELO .

VARIANT AMARELO
FUSCA 1300 VERMELHO

� JENOIROBA '��AUTOMÓVEIS LTOA.�
Av, Hercilio Luz- esq. Anita Garibaldi . 119

FONES: 22·0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEBROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES .1976
CHEVETTE VÁRIAS CORES. . ,1976
CHEVETTE PAIS TROPICAL .1976
OPALA CUPÊ . . . . . .1975

OPALA CUPÊ . . . . . . 1973
CHEVROLET MALlBU

' .1968
DODGE POLARA 1800 .1976
DODGE DART .1972

'CORCEL , . . 1975

CAMIONETE FORD F-l00 .1973
VOLKS 1300 . 1973

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
AVENIDA HERCi'LlO LUZ ESQ. ANITA GARIBALOI
119 FONES 22-0192 - 22-1392

OPTO. DE VENDA DE VEI'CULOS USADOS

GALAXIE 500 (Jóia - Pouco Uso)
FORO CORCEL CUPÊ STD (Emplacado) .

FORO CORCEL CUPÊ LUXO (Emplacado)
FORD CORCEL SEDAM LUXO .

FORD F-75 (Pick-Up) 4x2 .

FORO F-75 (Pick-Up) 4x4 (Emplacada)
VARIANT ..•..•..
OPALA ESPECIAL LUXO
OPALA ESPECIAL CUPÊ

1971
1973
1972
19721
19731
1966�
1970
19721
19741

AS ZEBRAS DA SEMANA
KOMBI STD .

OPALA SEDAM LUXO .

EM ATÉ 60 MESES NOSSO PLANO
DE FINANCIAMENTO

1969
1969

DIPRONAL, paga melhor pelo seu veículo.

Rua Felipe Schmidt, 60 ; :. � -

.
';.

Fones: 22-3321 e 22-2197 ' .

�I,

IA" •.
.

.

"' V�NIWIIO" I\IIIOIIIZI\IIO�
Rua Gaspar .Dutra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEI-CULOS
VARIANT VERMELHO IB'ÉFlICO 1976 !

BRAS(LIA MARRON SAVANA, 1976
PASSAT MARRON CARAVELLA , 1975
VARIANT AMARELO IMPERIAL , 1975
1300 AMARELO IMPERIAL 1975
BRAS(LI A AZUL OANOBIO ' 1975
1500 AZUL CAIÇARA .................•.•..... 1974
BRAS(LlA BRANCO LOTUS ....•............ , .. 1974
1500 BRANCO LOTUS .• , ....•.............•... 1973
1500 AZUL DIAMANTE, 1972
1300 VERDE GUARÚJA .........•........... _ .1972
1 300 BRANCO LOTUS 1970
KOMBI AZUL PAVÃO : 1969
Possuimos toda linha VW a disposição.
Veícu los usados de qualquer marca e ano, com a tranquili ..
dade oferecida por seu revendedor autorizado VW.

AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTOA.
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fone: 44-0522 PABX

OK
OK
OK
OK

1974
1973
1972
1972
1972
1970

LIC-LAGOA IATE CLUBE
FORD-1929

Bom estado. Vendo. Preço: Cr$ 15.000,00.
Tratar: fone: 66-1855.

VENDE-SE
1 - 'çoilj\Jnto 'jGolJ. Fe!ipe Schmidt't.em fase d� PCél­

bamento, bom preço, pequena entrada. Saldo finan­

ciado.

2 - Lote na Lagoa da Conceição, bem no centro,

Preço Cr$ 50.000,00

Informações: Fones 22-9768, 22-8770 ou ':;entro

Comercial ARS, Conjunto 410. ACN.

"O LAGOA IATE CLUBE necessita admitir moças
Com boa aparência para, depois de receber adequado
trei namento, colaborar na atualização do cadastra­
mento de seus associados. A atividade será das mais'
agradáveis e o salário ,bastante gratificante. As
interessadas deverão procurar a Secretaria do LlC,
na Av. Mauro Ramos, 194, das 8,00 às 12,00 e das
14,00 às 18,00 horas, para entrevista".

DIRETOR SECRETÁRIO

Uma casa com garagem, na rua João Meirelles no.

42 - Capoeiras - Abraão. Tratar: fone 22-1654.

DESCUBRA OS MISTERIOS

DO COMPUTADOR

Cível, Trabalhista, Criminal, Administrativo, Tri­
butêrio, Consultas, Pareceres.

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
Rua Tenente Silveira, 56 - 20. andar - sala 04 -

Fones: 22-9682 e 22-9954 - Florianêpolis.

VENDE-SE OU TROCA-SE
POR APARTAMENTO

Em Coqueiros, perto do Tritão com 2 pavimentos, sendo 2
suite, 2 quartos, banheiro a gás (banheiro de mármore), sala
de visita e jantar, copa-cozinha, varanda com bela vista para o

mar, dependência completa de empregada, área de serviço e

garagem para 3 carros .

Preço: Cr$ 750.000,00 a combinar. Tratar: fone 22·9164
- Sr. Roberto .

PROGRAMAÇÃO COBOL

OSCAR SÉRGIO DE FIGUEIREDO E SILVA

ADVOGADO

CLINICOR
Clínica de Doenças do Coração
Cicloergometria - Eletrocardiografia - OIeck-Up Car­
diológico

Edifíció Fleming, 153 - 60. andar
Telefone 22-6860.

BELISSIMA RESIDÊNCIA
VENDE-SE

CASA' NA PRAIA DE CANASVIEIRAS

Início: 02 de setembro
Local: Colégio Coração de Jesus
Horário: das 19:00 às 21 :30 horas terças e

quintas feiras
Mensal: Cr$ 300,00 .

Inscrições e Informações: Praça Getúlio Var­

gas no. 20 Fone: 22-2216 das 14 às 18, horas.
Aulas ministradas por engenheiros com larga
experiência em desenvolvimento de sistemas
de processamento de dados.

a PROEL
NÓS VIEMOS PARA FICAR

PRECISA-SE
Empresa Ribeironense, necessita de um contador,

com experiência. ,Entnwistas: 'rua Francisco Tolenti­
no, no. 6 - 10. andar.

No CANASBEACH HOTEL em Canasvieiras sábado e

dom ingo, estaremos aguardando a sua visita para mostrar

sem compromisso uma casa de 80,00 m2 com três quartos,
sala e demais dependências, mista de alvenaria e madeira de.
lei, com terreno grande e bem localizado, a mobília está
incluída no preço, estuda-se financiamento.

h-,
'c

PRECISA-SE DE SECRETARIA
Idade: maior de 18 anos. Exige-se: ótima prática

em Datiloqrafia, boa apresentação e referência. Av.

Rio Branco, 165, das 08:00 às 12:00 horas - não
ven ha fo ra deste horário.:

VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com 146,52m2.
2 - Casa no Jardim Atlântico com 213m2.

3 - Casa em Campinas com 80m2.
4 - Ótimos terrenos no Jardim Atlântico.

TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203,
Estreito - Fone 44-1787.

CRECI-312

"MOCABE L"
ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE IMÓVEIS LTDA

PARA ÁLl]8��C' I"!�i 50- FONE 22-l83!'i
EO. Jaime Linhares apto 1.106 - com 3 quartos-sate-copa­
'cozinha-quarto de banho-área de serviço - dependência de
empregada - telefone - garage.
E. Presidente apto 603 - com 3 quartos - sala" cozinha -

quarto de banho - área de serviço. garage com telefone.
Ed. ltajubá 30. andar - Av. Mauro Ramos - com 2
quartos - sala - cozinha - quarto de banho· área de serviço­
estacionamento próprio.
Casa:
Rua Victor Mei relles no. 60 - com 5 quartos - 2 sai as -

área de serviço - depbsito - 2 quartos de banho - gàrage -

dependência de 2 pavimentos btima para comércio ou

escritbrio.
Salás:
Centro Executivo Miguel Daux - Rua Anita Garibalde -

com instalação sanitária - telefone - praticamente mobiliada.
PARA VENDA' ,

Casa:
Rua José Cândido da Silva no. 509 Fundos - com 2 quartos

- sala - cozinha - quarto de banho. Cr$ 60.000,00
Apartamento Ed Dias Velho - apto. 1.405 - com 2 quartos

. sala - copa-cozi nha - quarto de ban ho - área de serviço;
dep. de empregada· totalmente carpet ado. Cr$ 350.0,00,00
(sendo Cr$ 50.000,00 de entrada).

'

Terreno: '

Loteamento Santo' Antônio - Barrei ros - S. José - com

360m2 Lotes 407 e 413. Preço: 25.000,00 cada-um.
Terrenos situado à Rua Custbdio Fermín!o Vieira no Saco
dos Limões medi�do 6.000,OOm2. Cr'l; 80.000,00.

FI RMA DE EMBALAGEM EM I;XPANSÃO
ESTÁ ADMITINDO:

IMPRESSORES
TIPÓGRAFOS

PAGA-SE BEM

ENTREVISTAS À RUA MARIA M. DE SOUZA -

ACESSO BR-101 - FONE 44-0504 - CAMPINAS -

SÃO JOSÉ.

COMPRO CASA ITAGUAÇU
Casa com 4 quartos .e demais dependências, Preço até

1,000.000,00 a vista. Tratar pelo Telefone 22-6551 -

horário comercial, ou 22-b476 e 22-5540 . fora do horário.

GERENTE DE BALCÃO
Firma Comercial nesta cidade, está admitindo ele­

mento que possua conhecimentos em ferramentas,
motores e materiais de construção.

Mandar Curriculum Vitae e pretensão salarial para:
MANOEL D. CARDOSO

Rua Valdemar Ouriques, 990.
88.000 - CAPOEIRAS - FLORIANÓPOLIS - SC

ALUGA-SE GALPÃO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrai­

.

ros, Tratar pelo .
fone .44-0002 ou no Posto

lpirela - no Estreito.

EM CRICIÚMA VENDE-SE

TÉCNICO CONTÁBIL
MOVEIS PEDROSO

Necessita de --

Um Técnico de Contabilidade ou prático Con­

tábil, com conhecimentos gerais da profissão,
que seja do sexo masculino e idade até 30
anos.

Apresentar-se para entrevista a Rua Santos Sa­
raiva no. 49, Estreito, com documentos e 1
foto 3x4.

,

BARBADA

Uma casa de madeira no Bairro São Luiz, terreno 15 x 26m.
Preço: Cr$ 60.000,00.
1 terreno com 15 x 30m, no Bairro 'São Cristóvão a 200
metros da Avenida Axial.
Um terreno no Bairro Próspera na Rua Rio de Janeiro, c/15 x

30m, por Cr$ 45.000,00.
'

Ótima casa de alvenaria c/80 m2, 3 quartos, sala, móveis
embutidos, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço, hall
de entrada, e/terreno medindo 337 m2, na Próspera, proximi­
dades Estádio Dr. Mário Balsini, por Cr$ 130.000,00.

NA PRAIA DO F.INCÃO VENDE-SE
Uma casa, sofás e camas de alvenaria, novíssima, a 100 me­

tros do mar, c/2 quartos, demais dependências, Zona Sul. À
Vista ou financiada.
Uma casa de alvenaria, mobiliada, c/3 quartos, garagem e

demais dependências, próxima ao mar. Preço: 130.000,00.
Uma casa de madeira c/3 quartos, demais dependências, a

100 metros do mar, Zona Nobre da Praia do Hincão.
2 terrenos juntos c/25 x 30m, ótima localização, por Cr$
95.000,00.
Residência de bom gosto, nova e ampla, c/3 quartos, 2 ba­
nheiros, cozinha e dispensa, c/azulejo até o,teto, área, varan­
dão-garagem, a 300 metros do mar" por Cr$ '320,000,00.
Uma ótima casa mista, c/gramado, 3 quartos, sala, cozinha,
garagem e varadão, por Cr$ 150.000,00.
Temos clientes para terrenos e casas em JURERÊ, INGLE­
SES E ARMAÇÃO.
Tratar c/Francisco na Rua Santo Antonio, 114 - 10. ando -

em Criciúma. Fones: 33·3330 e 33-3600, CRECI 617.
USE O NOSSO ESCRITÓRIO OE FLORIANÓPOLIS PARA
ANUNCIAR A VENDA DE SEU IMÓVEL NESTE ESPA­
ÇO. Rua Anita Garibaldi, 19 - 10: ando s/106 - Fone: 22-0455.

LAÉRCIO MELO
Firma, Especializada em Pintura - Massa Corrida - PVA -

Conservado - Óleo e Laqueado.
RU,a: Odilon Gallot 154 - Capoeiras - Tel. 44·3576

Vende-se no Jardim Atlântico a duzentos metros do Su­

permercado Comper, um terreno 15x27, na rua Celso Bayna.
Preço: Cr$ 180.000,00. À vista. Tratar: rua Raimundo Cor­

rea, 589 - Estreito.

Casamentos - Aniversários - Batizados - Coquetéis
- Festas em Geral.

SALGADINHOS CONFEITADOS
(

Rua Delminda Silveira, 167 - Agronômica, ao lado
do Posto Avenida.

VENDE-SE
ÚTIMA. OPORTUNIDADE

TERRENOS

10,) ITAGUAÇU - Com vista para o mar, lotes de,360 e

600m2; Preço Cr$ 450,00 o metro quad rado (a partir de' c-s
162.000,00).

TOMAZ
,A;·l'!'áríos· Frnbutidos, Cozinhas Am'H[ca.-·ú':ls_-9

com 10MA!.. R'.;a São João Batista no."60 ..

fo, ,�, 2��5888.
'

Terreno na Lagoa da Conceição, com 20 metros de

frente. Área total 9.000m2. Preço total Cr$ 70.000,00.
(Facilita-se pagamento)

Tratar pelos fones 22-1216 ou 22-7321.

20.) ITAGUAÇU - Terreno com 23 metros de frente para o

asfalto. Preço Cr$ 160.000,00

30.) AGRONOMICA - Próximo ao Palácio, rua Visconde de

Tauiav, terreno irregular, acidentado. com vista para o mar.
contendo 652,84m2. Preço Cr$ 270.000,00

ORAÇÃO AO ESP(RITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis em tudo, que iluminais

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, Vós que dais o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em

todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto

diálogo, agradecer-vos por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de Vós, por mais que seja a ilusão material,
não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua.:
Agradeço-Vos uma VgZ mais, mil vezes obrigada.

NOTA: A pessoa deverá fazer essa' oração 3 dias seguidos sem men­

cionar o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais
dif ícil que seja.

.

Publicar assim que receber a graça,
Por uma graça alcançada.
Agradece

Vendo ótimo terreno no loteamento .Stodieck .

Informações pelo telefone 22-9180, com Sr. Eucli­
des,

40.) TRINDADE - Próximo a Universidade sendo 14mx84.
com área total de 1.092m2. Preço Cr$ 195.000,00

50.) SANTO ANTÓNIO - Próximo ao Maiembipe. Área de
5O.000m2 com 59 metros de frente para o asfalto. Preço Cr$
32,00 o metro quadrado.

OPORTUNIDADE

CR$ 30.000,00
Vende-se um lote em Praia Comprida, Município de
São José. Tratar: Fone: 43-256 - Biguaçu, com Dona
Judith.

60,) LAGOA DA CONCEiÇÃO - No morro da Lagoa, com
mar e para a lagoa. Área 3.000m2. Preço Cr$

70.) ITACORUBI - 35 metros de frente para o asfalto por
lateral (área total - 2.800m2. Preço Cr$

CERn.FICADO EXTRAVIADO
foi extraviado o Certificado de Propriedade 00 veículo marca

Ford-350, placa-AW-1198, chassis - F35DA77130'I, pertencente
a Estrela Comércio de Doces Ltda.

' .

CERT'I:'ICADO EXT�AVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo Corcel
luxo, ano 73, placa AB-7867, cor azul, de propriedade do Sr.
Anelo D'Errico, residente no Estreito.

TERRENO PRAIA DE INGLESES
Vende-se à prestação, Tratar fone 44-4374.

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, no. 27

SALAS - 15/16/17
TELEFONES: 22-3537 - 22-6551 - CRECI58

VENDE-SE TERRENO
Na Agronômica, com área de 427,27m2. Tratar:

pelo fone: 22-7231, direto com o proprietário.

VENDE-SE
Um terreno na rua do Sertão, proximo à QUFS, Tratar:

rua Eduardo Dias no. 152 - Estreito, a partir das 19:00
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lenin Pena: Fossari é o

Pancetti �as aquarelas

Mural

Campanella na Guignard
falando de surrealismo

•

"Melhor que Selva Dali, na pintura surrealista do Sul das
Américas, só Vito Campanella" E é exatamente o ítalo-argentino
Vito Campanella que está sendo exposto, por Selva Dali, na

Galeria Guignarr;J, do Hotel Plaza São Rafael, em Porto Alegre.
Põe nessa mostra trabalhos que têm na mitologia grega o seu

tema e adverte para o uso da imaginação do espectador.
Entrevistado por Luiz Carlos Lisboa, de Zero Hora, Campa­

nella deixou, outro dia, as seguintes respostas:
P. Para onde vai o teu surrealismo?
R. Nunca premedito, deixo que as coisas venham sós, algo

interno. Pode ser vá para o abstrato.
P. Dás às paisagens amplitudes totais, quase de isolamento?
R. Gosto do espaço, da dimensão, da atmosfera que coloco

nos quadros.
P. Por que a falta do rosto em todas as tuas figuras? '

R. Por exemplo, a Vênus é um personagem a que não pode dar
definição de um rosto, uma cara, senão seria uma pessoa, como
todas as mulheres. Para mim é difícil dar expressão e as minhas

figuras têm ..São bonecos que vivem.É aí que entra a Metafísica,
o interior de um ser humano, de seu personagem.

P. Por que escolheste a Mitologia Grega como tema?
R. A Mitologia Grega é a que mais conhecemos, para ser

estudada de acordá com o sentido que podemos dar. Para o

futuro poderei passar para a inca ou para a americana, que são
interessantíssimas.

A individual anterior, de Campanella, foi em Chicago. Esta

exposição da Guignard (rua Alberto Bins, 514) vai até o dia 20

próximo.

Flores dê Nini na A.

Gonzaga; desde ontem
,,� a pintora primitiva'

mais autêntica de Santa Ca­
tarina. Pode-se dizer de sUé

obra que ela transborda do

coração, floresce do corpo
diretamente sobre a tela ou a

madeira. Sem pincel nem es­

pátula. Apenas no senti­
mento em direção à beleza.
Uma beleza que se manifesta
como reflexo de seu interior,
generoso, simples, íntegro,
um dia luminoso de prima­
vera". A definição de Bell é a

obra e a própria Nini, uma

simpática e rica inflorescên­
cia.
A produtiva pintora de São

José, de largo currículo,
nome nacional e fama reco­

nhecida até pelo MEC, está
realizando, desde o vernis­

sage de ontem, mais uma ex­

posição em Florianópolis,
desta vez no salão da loja A.

Gonzaga da rua Arcipreste
de Paiva, 18. Flores, vegeta­
ção, casario e muitas cores,

em pintura acrílica sobre

tela, compõe a mostra que fi­
cará aberta até o dia 31, com
visitação. entre as 8 e às 21

horas e aquisições atendidas
no próprio local. Nini, como
sempre, já começou ven­

dendo no vernissage ..

Passando outro dia pela cidade, o. professor Lenin Peria, de
Artes Plásticas da Escola de Belas Artes da Universidade do
Rio de Janeiro, conheceu, no salão nobre da Assembléia Le­
gislativa, as aquarelas de Domingos Fossari. Surpreendeu-se
com "o nítido realismo do artista, que conseçua dotar as suas
obras de um todo harmonioso e causar impacto mesmo aos

olhos mais acurados".

Elogiou os contrastes claro-escuros, a luminosidade do
natural e a capacidade técnica do "fantástico criadordo coti-­
diana catarinense", manifestando que "se Pancetti é o mestre
das Aguas Marinhas à óleo, Fossari é o mestre das Aquas
Marinhas en: aquarela. Pois cada obra exposta no Palácio da
Assembléia é um trabalho de extrema sensibilidade, tradu-

! zindo que se Fossari não se forjou na escola de Bauhaus, é
porque já é um bauhausiano por essência".
A exposição dos trabalhos do professor Domingos Fossari

no Palácio Barriga Verde está aberta, ainda, até as 21 h oras de
h�e.

.

Saint Clair Monteiro

Bell prepara a sua ,IV

Coletiva lIarriga Verde
A VI Coletiva de Artes Plásticas Barriga Verde abre dia 27 em

Blumenau, com o recital da música afro-brasileira de Noemi
Silva, no Teatro Carlos Gomes. Se prolongará até odia 10 de
outubro e mostrará "toda gente" de S. Catarina, notificando
especialmente a presença do [oinvi-lense Juarez Machado e

do mestre Martinho de Haro, que estarão em "sala especial".
Lindolf Bell, diretor da Galeria Açu-Açu e promotor da cole­

tiva, com patrocínio da Coordenação de Assuntos Culturais
da Secretaria do Governo do Estado, da Secretaria de Educa­
ção e Cultura de Blurnenau e da Comissão Municipal de Tu­
rismo, está noticiando também, para este ano, um fato novo: a

participação de duas artistas paranaenses convidadas, Bea­
triz Tosin e Celine Cury, ambas recentemente expõstas em

Curitiba.
Celine Cury Palma teve exposição na Galeria do Centro,

Cultural Brasil Estados Unidos, onde mostrou a sua pesquisa
artística de materiais diversos, desde a forma inicial até a

busca de sua origem. Tomando, por exemplo, o macarrão, ela
joga essencialmente com efeitos óticos de preto e branco e

cria no espectador uma ilusão dinâmico-associativa,
Beatriz Tosin, que expôs na mesma galeria entre 3 e 18 de

junho passado, ge?ef!volve o seu trabalho em perfilados de
alumínio (foto), criando as formas de tramas e traços que
imitam o crescimento. orgânico ou se póern em verdadeiras

espirais logarítmicas, Nesses movimentos, segundo a crítica,
ela pode ser insurgente como um Poema Processo ou sim­

plesmente lembraI propostas de Albers ou Vasarely,

o movimento da arte:
. - .

expos,çoes e vern,ssage
Lu'{z Gosta continua com seus trabalhoS"'em exposição na

Diretoria de Turismo (Diretur), Praça XV de Novembro. Alguns
quadros e muitos mini-quadros de uma.pintura excelente, onde
as paisagens e as marinhas são postas em cores fortes, mas
extremamente harmoniosas. A prova em cores fortes, mas ex­

tremamente harmoniosas. A prova da aceitação da crítica e do
públiço para a arte deste artista esténo fato de ter já toda esta
sua exposição absolutamente vendida.
Romeo de Paoii está com exposição no Centro de Arte; no

Bom Abrigo, rua Theófilo de Aimeid», 18. Objetos, igrejas, casa­
ria e pe.seçens da terra mineira, co, siituem os motivos da quase
acadêmica pintura do artista de Sabará. Com um currículo dos
mais movimentados e premiações valiosas, de Paoli tem rece­

bido ,. as melhores merntestsçôos da crítica especializada.
Visitação de terça-feira.a sábado.
João Presilino , como já foi dito, é o próximo mineiro a ser

"importado" pelo Centro de Arte. Tem uernissage marcado para
o tertecio de 7 de setembro, às 21 horas, e mostrará trabalhos da
mesma fase dos que estiveram aqui, na Exposição dos Artistas
Mineiros, em julho passado. Nessa coletiva o artista vendeu
todos os seis trabalhos que apresentou e para a individu,al pró-
xima, trará 20 quadros..

'

Poesia na.
Semana do

Calouro
da Ufsc

o ESTADO - 21 de 'agosto de 1976 - Página 15

manhã,
às 10h, no
auditório da
Reitoria da Ufsc, 'na
Trindade e às 21 h
será repetido no

Diretório Central
dos Estudantes (DCE),
na rua Alvaro.de
Carvalho, no centro
da cidade.

'

A Semana do Calouro
este ano foi
caracterizada, desde
o início, por
frequentes mudanças

lh30 min .

com Fafá
de Belém

neste show

Hoje às 20 horas, no
Ginásio Catarinense,
Fafá de Belém estará
apresentando o seu

shaw "Tamba-Tajá".
Maria de Fátima Palha

Figueiredo - a Fafá de
Belém apresentará um

repertório variado, in­

terpretando músicas
de sucesso, a "Canção
da Volta", "Filha da
Bahia" e outras.
Disse J. Tinhorão, do'

Jornal do Brasil, que a

cantora Fafá de Belém
em seu �how "também
se 'comporta com gran
de desenvoltura no

palco, não precisa de

qualquer 'apelação
para fi rmar seu nome

ao lado de Gal Costa e

Elis Regina. Com a voz

e a interpretação que
revela em seu disco e

shaw "Tarnba-Tajá", é
uma cantora que veio

para ficar".
Fafá de Belém, tem

19 anos e só um de can­
tora profissional. Em
Belém, em dois dias
vendeu 4.500 discos;

A Semana do Calouro
encerraria
hoje à
noite com um

baile
no Clube Doze
de Agosto.
Mas o baile
transferido para
uma data
a ser ainda
divulgada. Restou,
como fecho do
programa um recital
de poesias a ser

apresentado pela

de horário
Alterações' na
programação,
a maioria delas
causadas
por motivos
extra-estudantis.
Ontem à noite foi
realizada a palestra
de André Foster, do
conselho editorial
do jornal Movimento
e do Instituto de
Estudos Políticos e

Sociais, seguida
de debates.

J

apresenta uma mulher
de dezenove anos, mu­
lher mas criança
quase, "capaz de man­

ter o público atento.ao
longo de hora e meia
de muito pouco falató­
rio e quase só canto,
desde os mais intensos
e vigorsos aos mais
suaves e doces, tudo
com um profundo sen­

timento brasileiro. Ora,
encarar um shaw so­

zinha em cena e ape­
nas cantando, revela
um potencial, uma

força e uma coragem
raras 8Tl) jovens intér­
pretes. E que Fafá vem

dotada daquela força e

daquele mistério de
que são portadores os

verdadeiros artistas".

Em Belém, partici­
poudo Festival de Mú­
sica e Poesia, ganhou o

prêmio de melhor in­
térprete, mas até hoje
não o recebeu.
Num festival do Rio,

Fafá diz que não imita a

voz de ninguém.
'

Maria de Fátima Palha Figueiredo, a sensual Fafá.

em sua cidade, só
numa noite de espetá- .

cuia, cerca de 2.000
pessoas foram vê-Ia.
"Fafá de Belém, em

"Tamba-Tajá" - disse
José Fernandes -, é
um repertório muito
bem tratado. Destaco
"Canção da Volta".
Se Antônio Maria ainda
fosse vivo, tenho cer­

teza que iria fazer uma
declaração de amor a

Fafá por esta magnífica
interpretação".

Os galos vão colorir '

agora o Norte do Paraná
Pere Meyer Filho, "nada norte do Paraná (onde, consta,

como um galo depois . do "não faltará galinheiro "}. Vai a
outro". E ele, após as exposi- Londrina, com uma individue)
ções argentinas e coletiva de; pintura e desenho, mos­

(Classe A) da Acaiaca, em Cu- trando os fundos de quintal, o
ritiba, prepara-se para uma surrealismo fantástico e os ga­
incursão às terras férteis.do los, ,naturalmente.

Selva manda contar

da Lingúagem das Mãos
\

E por falar em Selva 001/, a surrealista uruguaia radicada em

Porto Alegre, embora os encerqos da Galeria Guignard, conti­
nua agora numa fase de motivos seriados, como os da "Lingua­
gem das Mãos" (foto). Sobre eles, num poético cruzar de idio­

mas, a artista �screve: "Não só as pulacras falam, falam os olhos

e também mas h.abla ni as mãos".

i

!ii li�---------------------------------------------------------------------- �rn '

Filha de advogado,
Maria de Fátíma já era a

Fafá quando foi para o

Rio:
.

"sou mesmo

muito liqada na terra, é
no chão, não gosto de
brilhos nas coisas, lan­
tejoulas, nem gente
educada, viste?". Fafá
confessa que as músi­
cas lentas a desafiam
mais, contrariando o

seu temperamento.
Na Revista "Amiga",

o cronista Artur da Tá­
vola disse que seu

shaw "Tamba-Tajá"

Canta o que gosta e

lança dois composito­
res de sua terra, pai e

filho, Rui e Paulo André
Barata.
"Fafá de Belém es­

trela de seu primeiro
shaw em teatro. A ge­
nialidade da lúcida co­

reografia, um sólido ro­

teiro, um excelente
conjunto sob a direção
musical de Chiquito
Braga e um repertório
onde pintam músicas
de Luis Gonzaga, Gil,
Caetano e Milton Nas­
cimento. Fafá de Belém
se mostra, inclusive,
dona de certa força te­
lúrica e domínio de

palco que não se chega
aos altos piques de
emoção de uma Bet­
hânia, poderá levá-Ia
longe", afirmou Flávio
Marinho, da Manchete.

O shaw "Tamba­
Tajá" estará se apre­
sentando. p osterro r­
mente em Blumenau,
Curitiba, Londrina e

Marinqá.

.'
Grupo de Pesquisa Teatro Novo, em Bom Abflgo, às 21 horas.

Com início previsto
para hoje às 21 horas, o
Grupo de Pesquisa
Teatro Novo (SMA­
UFSC), no Teatro do
Centro, à rua Theofilo
de Almeida, 18, em

Bom Abrigo, mostrará
um espetáculo de réci­
tas, num programa de
Recital de Poesias Bra­
sileiras. O Grupo é
montado e composto
por universitários que

também se dedicam as'
atividades de teatro.
O Teatro do Centro,

no Bom Abrigo, tem

.capacidade. para ape­
nas sessenta pessoas
sentadas.

O programa experi­
mentai do Grupo de
Pesquisa Teatro Novo
contará com a interpre­
tação (récitas) de
temas de Manuel Ban­
deira, Vinicius de Mora-

es, Raul de Leoni, Ce­
cília Meirelles, Cruz e

Souza, Raimundo Cor­
reia, Carlos Drumond,
Ethel Muniz, Araújo
Figueiredo, Tarcisio
Marcheri, Clécio Espe­
zim e Marisa Monticelli.

"Infidelidade ao alcance de todos" "Nós" no Guaira.

o TAC e o Grupo Teatral Nós

apresentarão hoje, às 16 ho­

ras, e no domingo, às
10h30min e às 16 horas, a

peça infantil "Adorável Ga­

tinha", numa direção artís­
tica de Lu ís Alves da Silva,
"Adorável Gatinha" per­

correu todo o interiorda Ilha,
interior de Santa Catarina e

. Curitiba, desde 1974, No

elenco, Gessonny Pavlick,

Jussara Mello, Lorena Silva,
Claudete Santos, Altamiro
Oliveira e Rogério Mello.

O elenco é composto
por .Clécio Espezim,
Carmen Fossari, Fá­
ti ma Sabi no, Ou Ice
Fossari, Ivonete Souza,

Mais poesia
no Teatro

do Centro

às 21 h

Timóteo Poeta Filho e

Marisa Monticelli.
Os temas do Grupo

focalizàrão "Temas e

Voltas" (de Bandeira),
"Soneto .da Separa­
ção" (de Vin ici us),
"Sugestões" (de Cecí­
lia Meirelles), "Negra
Maluca(( (de Espezim),
"O Acrobata da Dor" e

"Violões que choram"
(de Cruz e Souza),
dentre muitos outros.

A peça é a história de uma

gatinha minosa, que sonha

ser cantora, mas, existe um

lobo que também quer' ser
cantor. Então, o lobo rouba
as cartas que a gatinha re­

cebe de um produtor de pro-

"adorável Gatinha". atração para crianças

gramas de 'televisão. sur­

gindo, então, as atrapalha­
das do Gato Simão, da Gata
Matiída e do detetive Gamela,

com a colaboração da Secre­
taria do Governo, no Plano
de lntenorizaçáo Cultural, "A
Infidelidade ao alcance de

todos" será apresentada em

Laguna, ,Tubarão, Criciúma,
Brusque, Rio do Su I e Blu­

menau. Na Capital, a"lnfedi­
lidade ao alcance de todos"
será mostrada na primeira
quinzena de outubro, no

TAC,

Uma peça infantil e n,Nós",no PR

INFEDILlDADE
Por outro lado o Grupo

Teatral Nós estreará, de 10 a

12 de setembro, no Teatro
Guaira de Curitiba a peça "In­
fidelidade ao alcance de to­
dos".. E, posteriormente,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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245 diaspara o final
das obras no aterro

Até janeiro de 1977 deverão estar concluídas
as obras de terraplanagem e construção de ca­

nais no aterro da Baía Sul. O projeto de enge­
nharia prevê a movimentação de 300 mil metros
cúbicos de terra, regularização de áreas já exis­
tentes numa extensão de 50mil metros, além de
obras de canalização num total linear de 550
metros. O governo irá pagar, por, estas obras,
Cr$ 9 milhôe s. Até agora já foram empregados
recursos num total de Cr$ 1.493.629,86. O prazo
que a construtora Engepasa tem para concluir
seus trabalhos é de 245 dias,

.

Em ordem de prioridade, está prevista ini­
cialmente a terraplenagem da quadra próxima
ao Mercado Público, a construção de muros e de
um canal. Mais tarde será atingida a área pre­
vista para a construção da rodoviária e execu­

tada a ligação do aterrocom a avenida Beira Mar
Norte.
LAZER
O plano piloto do governo estadual para o

aproveitamento do aterro como área de lazer,

estipula a implantaçâo de um centro de mie,
biblioteca, teatro,museu, escolas e auditório no

local. No setor esportivo deverão ser construí­
dos um ginásio, uma pista de atletismo, quadras
polivalentes, piscinas térmicas, trampolins
para saltos ornamentais, gàlpões e raias com

arquibancadas para a prática.do remo e outros

esportes aquáticos, além de facilidades para o

aeromodelismo. Ainda na área destinada ao la­
zer, constam uma praça cívica e salão para atos e

espetáculos. Já foram iniciados estudos para
que um novo Palácio dos Despachos seja cons­

truído também neste local.
Os projetos da rodoviária e do centro ecumê­

fico deverão ser concluídos em breve. E os

serviços de drenagem e iluminação do aterro,já
contratados, serão iniciados logo, segundo in­
formou o diretor do DER, engenheiro Antônio
Carlos Werner ao governadorlKonder Reis, que
ontem pela manhã, acompanhado de alguns au­
xiliares e do prefeito da capital, esteve visitando
as obras do aterro da Baía Sul.

.

Porque o apoio à
cultura é d,eficiente:
"Os recentes acontecimentos culturais em

Santa Catarina, e entre eles estão a evidente

inquietação de novos escritores, a Semana Na­

cional de Poesia, os festivais de inverno, a edi­

ção cada vez 'maior de livros de literatura e

"encontro de autores" como esse que mar­

cado para setembro em Lages, estão criando

um problema inédita no Estado: que é o fato da

cultura se colocar muito mais à frente e os

órgãos comprometidos com ela, muito atrás".

Esta é a opiniáo de Marcondes Marchetti,
di retor da Coordenação de Assuntos Culturais,
que acredita como solução para esse impasse,
a criação de um órgão autônomo e especiali­
zado em cultu ra, e dirigido e assessorado por
pessoas que realmente conheçam ou tenham

uma prática cu,ltural determinada, Nesse sen-

tido, Marchetti acredita que o sistema funda­
cional seria o mais adequado para formular

uma politica e organizar a cultura catarinense ..
"SETOR DE CULTURA É
SIMPLES EMPRESÁRIO"
(diretor da Coordenação de Assuntos Cultu­

rais, que enviou terça-feira passada uma carta

ao governador explicando as dificuldades que
encontra para administrar o órgão, disse que a

estrutura administrativa que dirige não é sufi­
ciente para abarcar todos os setores culturais
do Estado. "Hoje, explicou Marchetti, a Coor­
denação de Assuntos Culturais funciona tomo
um simples empresário de espetáculos cultu­
rais. Por isso precisa urgentemente ampliar
sua atuação, incorporar áreas ainda desarticu­
ladas umas das outras no interior do Estado e

incorporar pessoas que realmente entendam e

estejam interessadas no problema cultural de
Santa Catari na".
Com relação a sua idéia de transformar a

Coordenação numa fundação, Marchetti enu­
mera as seguintes vantagens': autonomia ope­
racional, oportuniiade de arrecadar recursos
das empresas do Estado e especialização pro­
fissional dos funcionários encarregados do

setor.
Pelo menos são essas as vantagens que o

diretor da CAC admite' para o órgão de cultura
catarinense, já que ele tem relatos de idênticas
experiências realizadas com sucesso na maio­
ria dos estados brasileiros.

Bebedburos secos ..
. .. e refrigerantes para poucos alunos.

Há seismeses não há
água nestas escolas

declarou a diretora do Grupo, Maria Augusta
dos Santos, é a construção de uma cisterna.

Inicialmente, conta ela, os bombeiros traziam
água que era colocada na caixa, mas agora
somente depois do fim de semana é que ela

consegue se acumular e então chegar até as

torneiras da Escola na segunda e terça-feira e

Os 534 alunos do Grupo Escolar Jurema

Cavallazi e os 350 de Escola Técnica Nereu.

Ramos (que funciona à noite) no mesmo pré­
dio, no bairro José Mendes, continuam assis­

tindo as aulas apesar da Escola estar sem

água há seis meses. Várias reclamações
foram teitas à Casan, que informou "não

haver solução a curto prazo". A causa do

problema é que a mesma rede, que além de

servir a grande parte do bairro, atinge a uma

fábrica de refrigerantes localizada nas ime­

diações. Como a Escola fica num morro, a

água não chega a subir e é absorvida pela
indústria.

nos dias de chuva.

As crianças são aconselhadas a não utilizar
os sanitários, somente em casos de urgência
a trazer agua ou refrigerante para beber' de
casa. As salas só podem ser varridas e o mau

cheiro se espalha pelos corredores e salas. A

merenda não pode mais ser feita e uma con­

taminação está assustando os pais dos alu- .

nos e aos 80 funcionários.A solução apresentada pela Casan éonforme

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CElESC

_ COMUNICAÇÃO' ,

.

A CELESC - AGENCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que, DOMINGO,
dia 22/08/76, haverá falta de energi a elétrica nos seguintes locais e horários:
LINHA 2 - ILHA ,

Das 7,00 às 11,00 horas - Ruas: Vidal Ramos, Mal. Guilherme, Jerônimo Coelho, a parti r da
Tte, Silwira até a Osmar Cunha, Leoberto Leal, Dib Mussi, Deodoro e adjacências.
OBS: - A fim de possibilitar a construção de 2 cabines transformadoras.
LINHA 2 - ESTREITO
Das 7,00 às 10,00 horas - Ruas Líberato Bittencourt, Leoberto Leal, Bairro Bela Vista,
Biguaçú, Serraria, Antônio Carlos, Tijuquinhas e adjacências.
OBS: - A fim de permitir a extensão da RD primária,
LINHA 3 - ESTREITO
Das 7,00 às 8,30 horas - Capoeiras, Campinas, Colônia Santana, Colônia Santa Tereza,
Colônia São Pedro. '

I OBS: - A fim de permitir trabalhos da manutenção na SE.
Florianópolis, 19- de agosto de 1976.

- A El\IIPRESA -

"O episódio político do
Largo, do Fagundes
está encerrado. Agora
estamos estudgpdo ou­
tras rnaneiras'de resol­
ver a questão". O pre­
feito de Florianópolis,
Esperidião Amin reu­

niu a imprensa ontem
para um almoço na La­
goa, durante o qual
concedeu uma breve
entrevista coletiva.
Sobre o fato de seu pro­
jeto ter tido voto con­

trário na Câmara - de
maioria arenista - o

Prefeito. parecia não
estar muito magoado.
Bem humorado, co­

mentou que "nós não
vamos querer ganhar
no tapetão". Segundo
uma informação que
circulou na mesa do
almoço, a Câmara não
tem um regimento em

vigor. Estaria funcio­
nando irregularmente.
O Prefeito descartou a

possibilidade de qual­
quer recurso e salien­
tou que serão feitas
novas proposições, "o
caso está sendo estu­
dado".
Assim que chegou à

Lagoa, Amin comentou'
que aquele prédio an­

tigo, atualmente semi­
abandonado, que há
tempos atrás serviu ao

sistema postal e como

apoio ao sistema aero-

viário de então
ja foi conseguido
pela Prefeitura

-

(era
propriedade dos Cor­
reios), para que ali seja
instalado um museu de
arte e folclore da ilha,
administrado pelo
Conselho de Morado­
res da Lagoa da Con­
ceição.
Sobre as questões de

natureza e área verde
que estão sendo levan­
tadas atualmente com'
muita frequência, o

prefeito disse que

"este debate me aler­
tou - porque percebi o
quanto a população
está preocupada com

isso - e me gratificou
- porque a Prefeitura
pode se considerar em
parte também respon­
sável pela criação
dessa consciência
conservacionista" .

Amin fez questão de
, salientar que â Praça
Nossa Senhora de Fá­
tima, cuja realização
está no rol das priori­
dades, será um projeto
principalmente voltado
para a natureza. "In­
clusive estamos estu­
dando a possibilidade
de gramar toda a área e

entregar à popu raçáo.
Depois de alguns
meses surgirão as tri­
lhas que o povo fez, nas
direções em que ele
mais frequentemente
atravessa a praça. Aí
então pavimenta remos
- com um mínimo in­
dispensável de con­
ereto e petit-pavê, os
caminhos".

Há uma dificuldade
operacional para a ma­

nutenção das praças.

da cidade. Segundo

"Eu era a favor do jar­
dim suspenso, porque
no meu entendimento
não haveria prejuízo ne­

nhum para a comuni­
dade. A praça do Largo
do Fagundes seria subs­
tituída por um jardim
suspenso, com espaço
para garagens ou esta­
cionamentos tio subsolo
e também aproveitável
para salas comerciais. O'
jardim em cima seria
fato inédito em todo o

mais para os turistas

apreciarem, além de dar
um colorido especial à
Capital."

"De pronto não vou

sugerir nada para im­

plantação no local, uma
vez os projetos rejeita­
dos poderão ser renova­

,dos na próxima legisla­
tura. Como esta legisla­
tura está no seu final e
desconhecemos a in­

tenção do Executivo,
prefiro não emitir opi­
nião sobre o assunto."
SIDNEY JOSÉ DIAS
(Arena) - Para mim o

projeto poderia ter sido
modificado, tirando-se o

jardim suspenso, mas

deixando que fosse
construído o prédio para
a Prefeitura, no local
onde funciona a Sesas.
Isso a meu ver, era per­
feitamente viável, mas

faltou habilidade por
parte dos vereadores em

separar as coisas.

explicou o prefeito,
"desde maio estamos
aguardando. a chegada
de material elétrico
pára iluminar 7 praças.
E parece que ainda vai
demorar mais um

pouco". 'A pavimenta­
ção cos caminhos nas

praças, criticada em

alguns casos, foi de­
fendida - também em

alguns casos - pelo
Prefeito, que alegou:
"vejam o caso da praça
Getúlio Vargas. Nós
vamos ter que lajotar
pelo menos o início de
cada caminho, porque
quando há uma chuva­
rada a gua leva o

saibro,
.

o sistema' de
drenagem entope e

temos que repor todo o

macadame quando o

tempo melhora, por­
que senão aparece o

barro".

Quanto à manuten­
ção das árvores que
estão sendo plantadas
nas ruas da cidade,
Amin não vê possibili­
dade de sucesso en­

quanto o morador mais
próximo da árvore não
se conscientizar que
aquela árvore é sua

sabemos que por várias
"O jardim suspenso vezes a Comcap teve

era um projeto bonito, suas obras paralisadas
que viria embelezar a ci- por falta de verba,
dade. Entretanto, muito quando na ocasiao o

dispendioso e que não Executivo teve que inje­
poderia ser uma obra tar dinheiro para fazê-Ia
prioritária por termos funcionar.
outras na cidade de O próprio público re­

maior urgência. Entre clama que primeira­
elas, a continuação das, mente deve ser cons-

responsabi I id ade,
"que cabe a ele cuidar
para que não a des­
truam". Mas as pers­
pectivas são boas, a

julqar por uma história
que o prefeito contou a

respeito de uma dona
�

de casa que ele pre-
senciou repreendendo
severamente um ga­
roto que havia esbar­
rado, com a bicicleta,
em u ma árvore
recém-plantada.
Um outro assunto

tratado na entrevista
foram os buracos de
que a cidade será ví­
tima a partir' do início
do próximo ano. O
"Plano Piloto de Coor­
denação da Bura­
queira" - comentou
ironicamente - vai ini­
ciar sua ação a partir
do dia 5 de janeiro de
1977, quando iniciarão
as obras do bulevar da
Felipe Schmidt. "Para
evitar a multiplicidade
de esburacadores,
tanto a Celesc como a

Casan como a Prefei­
tura contratarão, para
as 'obras civis, uma

única empresa, a Com­
cap, que será então a

No interior do municí­
pio, pouquíssimas loca­
lidades têm praças e

deve ser levado em con­

sideração que não é so­

mente o centro que pre­
cisa de áreas de lazer.
Quanto ao Largo Fa-'

gundes, que se faça uma
praça semelhante à Ge-,
túlio Vargas (praça dos

Bombeiros), a mais au­

têntica da cidade. Ali
deve ser implantado
todo um equipamento
de lazer, com parque in­

fantil, lagos com chafa­
riz, muitas árvores e

muito gramado. E que o

local continue perten­
cendo ao município e

que nu nca mais se

pense em doá-lo à Com­
\cap.

FLÁVIO VIEIRA (MDB)­
O projeto foi recusado e

essa atitude era a única
cabível, tendo em vista o

que o mesmo previa.

ú nica responsável
pelos transtornos, fa­
zendo de uma só vez
vários trabalhos".
Antes do próximo

ano deverão estar nas
ruas centrais da ci­
dade, alguns dos 35 re­

cipientes com flores
(cantei ros transportá­
veis) que estão sendo
preparados pela prefei­
tura. Além do centro, o
canal da avenida Hercí­
lia Luz, que será co­

berto com placas de
concreto terá a orna­

mentação ,desses
vasos grandes e flori­
dos.

O Prefeito anunciou
que -a praça Pereira
Oliveira será prolon­
gada, "às expensas da

. Telesc e sem ônus para
a Prefeitura", até o

Teatro Alvaro de Car­
valho. "Aí teremos
oportunidade de aliviar
um pouco a aridez da­
quela praça, hoje muito
pequena e excessiva­
mente coberta com

pedras portuguesas".
Entre as medidas

que estão sendo toma­
das para aliviar o trá­
fego e o peso sobre a

ponte Hercílio Luz, o

prefeito destacou o

fato de que, com a ati­
vação do novo terminal
urbano, todas as linhas
de ônibus para o conti-'
nente usarão apenas a

ponte nova. "Serão
menos 2.760 veículos
por-dia sobre a velha
ponte".
Mostrando-se muito

satisfeito com o êxito
da Jornada de Ação
Comunitária, cujo en­

cerramento ocorreu

ontem a noite, o pre­
feito esperou desl iga­
rem os gravadores para
pedir ao garçon uma

caipirinha e depois al- -

maçou bebendo ape­
nas refrigerante.

Osmotivos que levaram a
Câmara contra o prefeito

Os vereadores reafirmam que o projeto do Largo do Fagundes não, era importante.'. .

são extraordinária, uma avenidas Beira Mar truída a rodoviária, para
vez que também era con- Norte e Sul, e até um sa- depois se pensar em

trário à aprovação do nitário público que faz obras como esta. Na
projeto. falta na cidade." verdade quem ganhou'

"Em Florianópolis há com a 'recusa do projeto que votaram contra,
muita preocupação com fdi a cidade. A solução toda a bancada do MOS
áreas verdes, mas muito para o Largo Fagundes é e os quatro da Arena,
pouca com áreas de la- aquela preconizada pelo tomaram essa decisão
zero Na realidade, por se Plano Diretor. Recupe­
encontrar localizada rar aquela praça que
numa ilha, a Capital será uma área de lazer
nunca será poluída de- para os moradores,
vida à movimentação principalmente as crian­
dos ventos norte e sul. ças, dos apartamentos
Daí eu sugiro que no daquela redondeza."

Largo do Fagundes seja EDISON ANDRINO DE
construído o prédio da OLIVEIRA (MDB)
nova Prefeitura e uma Acho que a cidade ga­área de lazer. nhou cbm a rejeição do

Estado e uma beleza a Pç:DRO MEDEIROS projeto do Prefeito, que
(MD�) - Fui até cum- se aprovado, estaríamos
primentado por muita doando uma área per­
gente na cidade pela não tencente ao povo à
aprovação daquilo que Comcap, sociedade de
já anteriormente qualifi- economia mista. O di-
'camas de "rno ns- h'n eira que seria gasto
trengo". A própria ban- na "faraônica" obra,
cada da Arena sentiu-se poderia ser aplicade na
constrangída e, nos construção de várias
acompanhou, por não

praças em todos os bair­
ter condições de aprovar ros e distritos da Ilha.
aquele projeto. A grande
dúvida era o valor do

empreendimento, ava­

liado em 4 milhões de
cruzeiros.
"Por outro lado, iría­

mos entregar uma praça
pública a uma compa­
nhia mista e o município
automaticamente per­
deria a praça. E também
ficar sob a responsabi li­
dade da Comcap a cons­

trução do prédio,
quando sabemos perfei­
tamente que até hoje a

mesma só confeccionou
lajotas e fez calçamen­
tos de ruas. Todos nós

NãO se pode tirar do povo
aquilo que por direito e

tradição lhe pertence.
Todos os vereadores

Mesmo recusado pela
maioria da Câmara Mu-

nicipal -. 7 votos do
MDB e daArena -o pro­
jeto de autoria do Pre­
feito, que pretend ia
transformar o Largo do
Fagundes em um jardim

conscientemente, vi­
sando salvaguardar os

interesses da cidade.
Muitas outras obras

de urgência precisam
ser feitas em Florianópo­
lis, como o esgoto no Es­

treito, a continuação da
Beira Mar Norte, além de

recuperação das praças
existentes. Quanto ao j
Largo Fagundes que I
seja construída uma área
de lazer com muito
verde, mas caso o Exe.­
cutivo não queira tomar

qualquer atitude, que
após a retirada do termi­
nal de ônibus o local seja
transformado em esta-
cionamentos.
ARNO SEAR-A (Arena)­
Depois de tanta discuS­
são sobre o projeto veio
a confusão e ninguém
mais entendeu o que o

Prefeito queria. A prin­
cípio o Executivo queria
o jardim suspenso e o

prédio .da Prefeitura no

local onde funciona a

Sesas. Posteriormente
ele achou melhor ficar
só com o prédio e desiS­
tiu do jardim suspensv-
Essa últimaidéia não

foi levada em considera­
ção pela Câmara, pois já
estava decid ido de an­

temão que o projeto não
seria aprovado. A partir
daí, não houve maiS
possibilidade de conci­
liação e o projeto foi re­
cusado por maioria.
Agora vamos ver o que
poderá ser feito com re­

lação ao Largo do Fa­

gundes. A construção da

praça com equipamen­
tos de lazer seria urna
boa solução para aquela
área.

suspenso com garagem,
continua sendo objeto
de polêmica no Legisla­
tivo ..

Dos 17 vereadores que
i ntegram a Câmara,
apenas 6 se manifesta­
ram favoráveis à cons­

trução do jardim sús­
penso e do prédio da
nova Preteitura.ino local
onde hoje funciona a

Secretaria de Educação,
Saúde e Assistência So­
cial - Sesas. Entre eles
o líder da bancada are­

nista, vereador Nagib
Jabor, que considera
"lamentável" a recusa

do projeto. Abaixo pu­
blicamos os depoimen­
tos dos vereadores ..

NAGIB JABOR - La-
mentei profundamente a

rejeição' do projeto. Se
eu fosse presidente
desta Casa, ele seria
aprovado,.porque houve
oportunidade para
tanto. Acontece que o

prazo para apreciação
expirou e por solicitação
dos vereadores, foram
concedidos mais 10
dias, os quais termina­
ram' no dia 17 passado.
Naquele dia, entre-

.

tanto, não foi possível
abrir a.sessáo no horário'
regimental, por falta de

quorum, motivado pelas
duas bancadas .. Como
de praxe, foi lavrada a

ata negativa. Logo a se­

guir começaram a che­
.

gar os vereadores atra-
sados e o presidente
Waldemarda Silva Filho,
ao invés de considerar o

projeto aprovado por
decurso de prazo, resol­
veu convocar uma ses-
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